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LA SITUACIÓN POLÍTICA 

LUCION ÚNICA 
LA I . CRISTIANA 

E r a el d í a d e h o y el s e ñ a l a d o p a r a el e x i s t a u n G o b i e r n o fue r t e , q u e lo s e a y 
b l a n t e a m i e n t o de l a c r i s i s : i n í o r m e s d e 
ú l t i m a h o r a a p l a z a n el a c o n t e c i n u e n t o 
p a r a d e s p u é s d e l a s e x e q u i a s q u e e n su-
fragio de l a l m a de l s eño r D a t o se cela-
b r e n ; esto es, h a s t a los p r i m e r o s d iaa 
de l a p r ó x i m a s e m a n a . . _ 

V o t a m o s c o n t r a el a p l a z a m i e n t o . Res
p e t a m o s l a s r a z o n e s que , s i n d u d a , t i ene 
el conde de B u g a U a l p a r a n o a b r i r hoy 
m i s m o l a c r i s i s ; m a s n o s p e r m i t i m o s 
c ree r q u e m á s fue rza q u e eUas t i e n e n 
l a s que s u r g e n del seno m i s m o de l a 
p r e s e n t e r e a l i d a d . A n u e s t r o ju ic io , la 
g r a v e d a d del m o m e n t o , el g e n e r a l des
conc ie r to económico y pol í t ico y l a de
p r e s i ó n del e s p í r i t u púbUco, i n n e g a b l e , 
ex igen q u e n o se d e m o r e n i p o r u n d í a 
el f in y r e m a t e de l a i n t e r i n i d a d p re sen -
tü y l a cons t i t uc ión de u n Gobie rno pres 
t ig ioso , fuer te y c a p a z , ü í i Gobierno, en 
s u m a ; q u e es lo q u e E s p a ñ a a n h e l a y 
h a c e t i e m p o n o t i ene . 

A b o n a e s t a u r g e n c i a e n el p l a n t e a 
m i e n t o de l a cr i s i s l a g e n e r a l convicción 
d e q u e l a so luc ión es o b l i g a d a y ú n i c a : 
M a u r a . Créese , en efecto, en los c í r cu los 
pol í t icos como en los soc ia les , q u e él 
r e c i b i r á del R e y el e n c a r g o , t a n h o n r o 
so c o m o penos í s imo , de a s u m i r el P o 
der . Qu ienes n o conocen b i e n a l i n s i g n e 
h o m b r e púb l ico p r e g ú n t a n s e si acepta
r á o n o : p a r a n o s o t r o s e s ev iden te la 
a f i r m a t i v a . Lo q u e procede p r e g u n t a r 
es e s t o : ¿ l o g r a r á c o n s t i t u i r Gob ie rno? 

El lo d e p e n d e del c r i t e r io en q u e el se
ñ o r M a u r a i n s p i r e el i n t e n t o . A u n q u e 
s u p e n s a m i e n t o es conocido , i g n o r a m o s 
si e n a l g o h a b r á s ido mod i f i cado p o r l a s 
c i r c u n s t a n c i a s . E n c u a l q u i e r c a so , c ree
m o s q u e el s eño r M a u r a p e r m a n e c e r á 
fiel a dos p r i n c i p i o s . P r i m e r o : l a n o 
ex i s t enc i a de p a r t i d o s , s ino de r e s t o s de 
p a r t i d o s , i n ú í í l e s como i n s t r u m e n t o s de 
gob ie rno , y l a i m p o s i b i l i d a d de ga lva
n i z a r l o s y r e h a b i l i t a r l o s . Los q u e espe
r e n del s eño r M a u r a su r e i n t e g r a c i ó n a 

lo p a r e z c a , q u e h a g a e n t e n d e r a todos i ia 
l l egado l a h o r a de q u e u n a a u t o r i d a d 
fuer te , con t o d a s los pos ib les g a r a n t í a s 
de ac i e r t o , so i m p o n d r á sobre los in te 
r e se s p a r t i c u l a r e s . 

¿ Q u i é n o s a r á i n t e r p o n e r s e e n el c a m i 
n o de l s e ñ o r M a u r a , con m i r a s p e r s o n a 
les o p a r t i d i s t a s ? Q u e r e m o s c r e e r q u e 
n a d i e ; p e r o se n o s a s e g u r a lo c o n t r a 
r io . Se n o s dice q u e e n t r e c i e r tos ele
mentos,^ q u e de c o n t i n u o i n v o c a n l a afi
n i d a d de i d e a s y s e n t i m i e n t o s , n o fal
t a n p e r s o n a j e s q u e e s t á n dis^juestos, sí, 
a a c a t a r , d e n t r o de l Gob ie rno , l a jefa
t u r a del s e ñ o r M a u r a ; pe ro a cond ic ión 
dé que a q u é l se fo rme e x c l u s i v a m e n t e 
con pol í t i cos m a u r i s t a s y de l a s fraccio
n e s c o n s e r v a d o r a s . Si el s eño r M a u r a 
p r e t e n d i e r a , como es m á s q u e p r o b a b l e , 
c o n s t i t u i r u n m i n i s t e r i o i n t e g r a d o por 
l a m a y o r s u m a pos ib le de h o m b r e s p re 
p a r a d o s y c a p a c e s , con a h s t r a c c i ó n de 
m i r a s y p o n d e r a c i ó n p a r t i d i s t a s , los per
s o n a j e s a l u d i d o s n e g a r í a n su c o n c u r s o 
al s e ñ o r M a u r a . 

Nos r e s i s t i m o s a c r e e r q u e es tos infor
m e s s e a n c ie r tos , a u n q u e n o n o s a b a n 
d o n a p o r e n t e r o el t e m o r de q u e lo s e a n . 
Si h a l l a r a n c o n f i r m a c i ó n e n los aconte
c i m i e n t o s pol í t icos q u e m u y e n b reve 
c o m e n z a r á n a p r o d u c i r s e , d a r e m o s los 
n o m b r e s de los c u l p a b l e s y e x p o n d r e m o s 
a n t e l a o p i n i ó n p ú b l i c a los ac tos mez
q u i n o s y los i n t e r e s a d o s p e r s o n a l i s m o s 
de q u i e n e s , a u n en m o m e n t o s t a n g r a 
ves como los p r e s e n t e s , se a t r e v i e r a n a 
s u p e d i t a r a t o d a s e sa s m i s e r i a s el su
p r e m o i n t e r é s 3 í f a P a t r i a . 

El futuro programa 
— • — . 

Eí participacionismo integral 
y la equitativa distribución de 

primeras materias 
_ B — 

LA CONFERENCIA DE TRA îSPORTES 

COLONIA, 9.-La ^°"^'*''/,^-A S Ta 
nacional Sindical C m t i a n a « l ^ f ^ f , ^ „ J 
Asamblea de Colonia para í o ^ ' » . " ! ^ ? , . ^ ? ] ^ -
grama eoonóiBico i i^ t^r^^°^^°^ ' , . ° ^ S 
lomo es sabido, por Brauer ( ^ l e m ^ a , 
CJuaquebecke (Bélgica), f f ^ r r e r (buiza), 
Valente (Italia) y Zirnheld (Francia) , ba 
celebrado ya varias reuniones. 

No se puede determinar aún qué puntaos 
serán incluidos en el programa; sm embar-
go. se sabe que dos, debidos a la inioiaU.a 
dei deleitado italiano, cuentan ya con ma
joma en° la Comisión: *1 partícipacioBismo 
integral y la distribución equitativa de las 
primeras materias. La delegación belga ha 
reunido un copioso e interesante teabajo pa. 
ra el programa que se está haciendo. 

Es aún incierto cómo se Uegaiá a deter
minar , el límite que separa a las cuestio
nes económicas, únicas que han de compren-
der el programa, de las políticas. La düicui-
tad mayor asta en las cuestiones mixtas. 
Una de éstas, la de las «reparaciones», im
puestas a Alemania, ha estado a put^a en 
máa de un momento de escindir el bloque 
internacional cristiano en dos partes, sepa
radas por la línea del Ehin . El señor _/irn, 
beld, representante francés, sostuvo vigcro-
samente que esa es una cuestión ppütioa 
que no debe absolutamente ser objeto de de
liberación por la Confederación bmdioal. \ 
él ss le unió, ai principio, el belga señor 
<4','aquebeck6. Mas, después de amplio deba
te, convinieron también en que si se quiere 
proteger seriamente los derechos naturales 
e inalienables de Itrabajador ,no debe consen
tirse que ningún pais sea reducido a escla-
•ntud, en nombre de raaones políticas de Ks-
tado, que demasiado fácilmente encubren ra
zones económicas de ooncurrenoia capitalis
ta , y que, en suma, el deber de la Interna
cional Cristiana es velar por la defensa de 
la justicia y la libertad de todos los pueblos, 

incluso en , el terreno económico. 

CARTAS DE ITALIA 

Ayer inauguró sus sesione 
• • B B • 

"Los acuerdos de la Sociedad de Naciones no 
tenderán a lesionar intereses, derechos ni sen

timientos patrióticos" 
B8 ^̂ 

INTERVENCIÓN DEL DELE6AD0 ESPAÑOL 

O 

B U S M , 

LA SITUACIÓN ECONÓMICA 
u n a j e f a t u r a q u e y a e j e r c i e r a y q u e vo. j u -4. i 1 
, , ' . ^ , •, \ i \ , • preocupada basta hoy por la 
l u n t a r i a m e n t e a b a n d o n ó , poco t a r d a r a n l^^^^ principia a t ratar seriamente de 
e n convencer se de su y e r r o . . . , v e r d a d e -

La opinión pública italiana, distraída y en holoca,usto a este interés ooraún no pue-
" " " " siltuación in- den sacrifioaj: el interés espeoialíSimo de 

r a m e n t e i nexp l i cab le , d e s p u é s de t a n t a s 
y taní u n á n i m e s d e c l a r a c i o n e s del se
ñ o r M a u r a . S e g u n d o : n o e s t á en l a ideo
log í a del s e ñ o r M a u r a — n o s o t r o s , en es
to, p e n s a m o s de d ive rso m o d o — l a deci
s ión de g o b e r n a r con el P a r l a m e n t o ce
r r a d o . E l i l u s t r e ex p r e s i d e n t e del Con
sejo b u s c a r á , s e g u r a m e n t e , l a co labora 
ción de l a s Cor tes . 

A l a luz de esos dos p o s t u l a d o s n o 
es difícil d e s p e j a r l a i n c ó g n i t a del pen
s a m i e n t o del s eño r M a u r a . Es t e cree no
c ivas l a s a c t u a l e s o r g a n i z a c i o n e s p a r t i 
d i s t a s ; p e r o e s t á c ie r to de q u e e n el las 
h a y h o m b r e s p a t r i o t a s , c a p a c e s y m e r i -
t i s imos . E n r e l a c i ó n con el Gob ie rno que 
él i n t e n t e , n o s p a r e c e o p o r t u n o rep ro 
d u c i r a l g u n o s p á r r a f o s de l a i n t e r v i ú 
q u e h a c e pocos d í a s c e l e b r a m o s con u n 
i n t i m o a m i g o del s eño r M a u r a . S o n és
t o s ; , 

—Sí Maura fuera Poder es casi seguro que acu
diría al señor Cierva. 

—¿Dónde reolutaría el señor Maura los minia-
íros para su Gabinete, si fuera llamado al Poder?; 
¿en el grupo de eos amigos? 

—Bl eeflor Maura DO tiene partido, ni gober
naría partidistamente. 

—T de datistas, ¿prescindiría en absoluto? 
— Îmagino que no. Don Antonio piensa que hay 

en los elementos que siguen a Dato hombres de 
cOjIriiM tolevante; q«6 aquéllos conetituyen una 
fuerza social, ya qua hay clases conservadorae que 
ponfían más o menos en la agrupación datista y 
en aJgimaa de sus normas. 

— Ên la extrema derecha, ¿buscaría colabora
dores? 

—Eso pienso. 
—¿Intentivrfa quizás proourarsa también otros 

concursos? 
Tal vez. No olvide que e! señor Maura creyó 

íiempre errado prescindir de los hombres públicos 
catalanes, en especial do los regionalistas, y que 
so rooetró ccmstantemento más propicio que ningún 
otro, a procurar que los problemas de Cataluña se 
resuelvan, a traer al campo legal y gubernamental 
al regionalismo, y aun a llsvar al banco azul a 
sus hombres. 

A g r e g a r e m o s a e s t a s m u y ve ros ími le s 
supos ic iones l a de q u e a c a s o b u s q u e el 
s eño r M a u r a o t ros c o n c u r s o s en c a m p o s 
s i t u a d o s fue!% de los l i n d e r o s de l con
s e r v a d u r i s m o . Acaso l a s c i r c u n s t a n c i a s 
lo a c o n s e j e n a s í , y S,sí c o n v e n g a p a r a 
q u e l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a e n q u e 
el f u t u r o Gobie rno iTS^a de a p o y a r s e 
sea m á s a m p l i a y n u i ^ e r o s a . 

U n Gobie rno M a u r a es, s i n d u d a , la 
so luc ión ú n i c a . E s i n ú t i l d i s c u t i r s i es 
b u e n a o m a l a , m e j o r o p e o r : n o h a y 
o t r a . M a n t e n e r u n a i n t e r i n i d a d , decía-
r a d a o n o , pe ro forzosa, s e r í a u n a locu
r a . .Exis te u n a e n o r m e d e p r e s i ó n del es-

odo 
cuanto sa refiere al sapeamiento de la si
tuación eocnómioa del país, tan quebranta
da por la guerra. E l Parlamento ba vofeado 
después de largai discuBÍón proyectos de ley 
que atañen al aumento del precio del pan 
(que comenzarán a regir desde primera de 
marzo), a la tasa del vino y a la taisa del 
lujo. Gracias a estos proyetítos de ley el 
déficit del presupuesto que ascendía a i4.000 
millones, montará en lo futuro tan sólo 
4.000. Es ta u—ciíli podrá enjugarse, sin duda, 
aumentando todos los impuestoa, haciendo 
economías y aún recurriendo a nuevos tri
butos. E l oontribuyent© italiano está más 
gravado a consecuencia del reato da la gue
rra, que el contrábuyente de cualquier otro 
país europeo; y , sin embargo, paga sin pro
testar. Aun el aumento del precio del pan 
ha sido acogido sin la menor resistencia, 
aun por parte de las claisos pobres. Por las 
clases adineradas y por la gran industria 
60 pagan en sUenoio los enormes gravámenet;' 
do los nuevos impuestos, disminuyendo tai 
vez la actividad productora dei paiís, pert) 
6Ín oponer dificultad ninguna. 

Supuesto esta estado de cosáis, es natural 
que la opinión pública italiana espera aaMc-
sa el resultado do la Conferencia de Lon
dres, por lo que mira a las reparaciones que 
ha de pagar Alemania; y es lógico que las 
noticias referentes a ¡as difioultades que ha
llan los delegados do las potejacias aliadas 
en los representantes tudescce y las inacep
tables contraproposiciones por éstos presen
tadas, así como las medidas coercitivas a 
que quizá sea preciso acudir aventurándose 
a nuevas ocupaciones nailitares, intranquili
cen y hasta ccnturben un poco a !oB ita-
lianc». 

ija representación italiana está presidida 
en Londres por el ministro de Negocios Ex-
trajajeros, conde Sforza, y por ei ministro 
do Hacienda!, Meda, dos hombres que inter
pretarán fiel y dignamente el estado do áni
mo de Ital ia con relación al enemigo de 
ayer. Porque es cierto y noíiorio que en nin
guno de k>s países vencedores prevalece co^ 
mo en Ital ia el sentimiento de generosa y 
noble cordialidad hacia los vencidos, aun 
cuando Italia sufrió durante la guerra, y 
sufra a consecuencia de eUa, infinitamente 
más quo Inglaterra y Franc ia ; ya |U6 la 
vida eoonómioa italiana atraviesa una cri
sis verdaderamente g'ravísima. Sin embargo, 
está más difundida en Ital ia que en Fran-, 
cia, y que en Inglaterra la convicción, de 
que no sa deben exigir a Alemania repara
ciones tales que equivalgan a la destrucción 
completa d© la fuerza económica de este 
país. Pero ég también evidente que Italia 
no puede renunciar á BU parte , tan mere
cida y tan limitadaí, de las reparaciones tu
descas ; tanto más , cuanto que desde el 
punto de viata económico I tal ia , vencedora, 
está ein condiciones peores quia Alemania 
vencida. Basta para probarlo recordar que 
los ctípjjfribuyantes "itaüaítps láufren -cargas 
más onerosas que los contribuyentes alema
nes. La burguesía tudesca no está someti
da, como la italiana, a una considerabilísima 

p í r i t u púbHco , o r i g i n a d a po r c a u s a s Í T ^ - ^ ^ » ¿ ^ f" paWmonio; las Empresas 
^ , „ . , ^ , , • j j 1 mdusStiales aliemanas sio e ^ á n Boimeíidas 
m ú l t i p l e s ; p o r el y a l a r g o r e m a d o del ^omo las i taüan*; a la declaración de sus 
t e r r o r i s m o , p o r el ú l t i m o s a n g r i e n t o epi- beneficios con mira a gravarlos; los p m 
sod 'o . . . , y p o r el g e n e r a l y pe r s i s t en t e ^ ductos industriales y agrícolas germanos no 
desconc ie r to pol í t ico y económico. Y n o ' ®°P°'̂ 'í8,n la feroz previsión del fisco italia-

, , . . , , L >na; Alemania es un país mas rico v v<o-
es este u l t i m o de los q u e m e n o s p e r t u r - ; ^^¿^.i^^,^^,^^^^ ^ ¿ ^ ^^^^.^ ^^^ I t a l i a , % no 
b a n l a paz y a r m o n í a socia les . A n d a n | ha sufrido como Italia los gravísimos" des
sue l tos y d e s m a n d a d o s los i n t e r e s e s : car- firozos causados por la invasión en los d-̂ as 
boneros , s i d e r ú r g i c o s , n a v i e r o s , cons
t r u c t o r e s de b a r c o s , a z u c a r e r o s , remola-
Cheros, í r í g t i r o s , o l iva re ros , expo r t ado 
res de acéfte, h a r i n e r o s , p a n a d e r o s ; pa
peleros ; i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s , 
p r o d u c t o r e s y c o n s u m i d o r e s . . . , t odos los 
e lementos , e n fin, i n t e g r a n t e s de l a eco
n o m í a n a c i o n a l se m u e v e n , r e c l a m a n , 
p r o t e s t a n , c o a c c i o n a n a l P o d e r púb l i co , 
a b r u m a n a los g o b e r n a n t e s con a n t a g ó 
n i c a s pe t ic iones . T a n e n o r m e b a t a h o l a 
de codic ias e intereses—-legít imos u n o s , 

de la guerra. Así, pues , la Delegación ita
liana en Londres deba pedir una congrua 
indemnización económica. 

E n este punto los italianos piensan sin 
ningún linaje de exageraciones, pero con 
una visión muy clara de sus de,rechos. Be-
conocen, como ningún otro país a l i s to , la 
necesidad de que Alemania pueda anudar 
su enorme labor piroduc+ora. y al opinar 
así no proceden egoistamente en cali
dad de acreedor, que necesita que e! deu
dor se halle sn situación de- poder pagíf. 
sino que m i r t o por 'los' intereses generare" 

í do Europa , convencidos de que la viialidsd 
' económica de Alemania ps impi-spoindible a 

Italia, que debe ser compensada equitativa
mente dei los daños ocasionados por la gue
rra, merced a loa cuales los italismos gimen 
bajo el p ^ o de tiSirri.W.(ía gabel&s y gemiráé 
durante varias generaciones. 

De estas consideraciones se dedude la in
evitable solidaridad con que I tal ia está uni
da a sus aliados paxa exigir que Alemania 
pague, dentro de los límites de lo posible, 
y de modo que no se pongan barreras in-
íranqueablea a eu desarrollo económico. Por 
eso la opinión pública italiana mira cion 
simpatía y aprueba la actuación de sus de
legados en Londres, actuación prudente y 
moderada, mas firmísima. 

No olKtanta (y estet es otro aspecto da la 
cuestión, el reverso de la medalla) , I talia 
no puede agradecer la actitud de sus alia
dos ante la espinosa situación económica en 
que ella se debate. Con gran trabajo consi
guieron los represapitantes italianos, en las 
Conferencias precedentes a la de Londres, 
|U6 se le señalase a I ta l ia un tanto por 

¿ e n t o muy pequeño de la indemnización 
alemana, y un tanto por ciento algo más 
elevado, pero también insuficiente, de las 
indemnizoaciones austríaca, húngara y búl
gara. Ni es esto todo; porque, siendo asi 
que América mant iene inexorable la deci
sión de reembolsarse basta el último cén
timo los préstamos qué hizo a I ta l ia para 
que pelease en pro de todos los aliados, In
glaterra y Francia no han hecho nada hasta 
el fvesente, ni harán nada de seguro en 
favor de su aliada, más pobre qua ellas. 

Es ta conducta de los Gobiernos de Lon
dres y París indigna a la opinión púuiica 
italiana, y por otra par te , perjudica noto-
riamente a los intereses de Francia y de 
Inglaterra ; pí^rque podría conducir a qué 
Ital ia y Alemania, so entend'esen econó
micamente en condiciones síín más estre
chas y favorables que antes de la guerra. 
I talia, como es público, carece de materias 
primas, y sus aliados se guardan muy bien 
do aprovisionarla dí( las materias primas 
im-jírescindibles a la induíria i ta l iana; co
mo consecuencia, I ta l ia volverá a ser escla
va de la industria tudesca. No se lia com
prendido eij( Londres ni en Pa r í s ; no se 
comprende hoy tampoco que si la alianza 
ocín Italia se fundara en bases económicas, 
podría ser duradera. Has t a tal pimto im
presiona todo esto en I tal ia , Que no falta 
entre nosotros quien opina que Francia pro
cede da esta manera deliberadamente, ce
losa del dosarrollo económico dsl pueblo ita-
Ránd. Entre tanto , el comcrdio alemán va 
ganando en I ta l ia t-odo el terreno perdido. 

¿Aoabai-án por darse cuenta en Londre.? 
de la iitrascendenoia del problema ataiísntc 
a ¡ae lialaciones económicas ütalofrancobri-
tánioas y se decidirán a afrontarlo de modc 
que cambien por completo de actitud con 
respecto a I ta l ia , en este orden de cosas, 
sus aliados de la guerra? Es ta eis, sin duda 
la misión más difícil y delicada que Sforza 
y Meda procura,rán cumplir en Ijóndres. 

P. MRTTEI GENTILI, . 
Diputado de la Címara italiana y director 

de «TI Corriere d'Italia». 
t'—*— — 

CONSISTORIO PÚBLICO 
PvOMA, 10.—^Esta m a ñ a n a se celebró un 

Consistoirio públ ico, imponiendo Su San t i 
dad) el capelo cardenal ic io a los Arzobis
pos de Munich, Colonia y Filaéeafia. 

Luego s e celebró Consistorio secre to , du
r a n t e el cual el Soberano Pontífice impuso 
©1 anillo y confirió los t í t u l o s a los nuevos 
Cardenales.—(De l a Agencia Fabra . ) 

~ ~ ~ ' E L PLEBISCITO D E V I L Ñ A 

YABISS VISITAS 

B A K C E L O N A , 10.—Una Comisión de par 
sonaiidadés francesas en la que figuraba al 
señor Hatmcteaux, visitó' ayer !a escuela 
francesa y demás establecimientos y hoepi 
tales de la colonia. 

.En el expreso llegaron anoche el alto per
sonal de la Conferencia y los elementos t é ' 
nicos de la delegación francesa. También 
liego la delegación alemana. 

El presidente de la Coiíferencia.. seño-
Hannotcaux, visitó a! señor Puig y Cadi-
talch, acompañado de su esposa y da los 
presidentes de las secciones. También visi 
taron al alcaide y recorrieron los edifiol'» 
del Ayuntamiento y de la Diputación. 

E n el Círculo Francés se celebró anoche 
una recepción organizada por el cónsul y 1Í< 
colonia en honor de los señores Letroqueiir 
y Hanno teaux 

La sesión inaugural 
Esta mañana a las once empezó en PÍ 

Ayuntamiento la sesión inaugural do la Con 
lerencia internacional de transportes. 

En la Plaza del Ayuntamiento había mu 
ohísima gente. Guardias municipales de a 
cabaUo cuidaban de la distribución da Ice 
carruajes que llegaban conduciendo a kf 
delegados que entraban en el Ayuntamiento 
8 iban ocupando los puestos que so les Ha
bían señalado. 

DISCURSO D E HANÍÍOTE&UTS 
CSoupó la presidenci-a el señor Hannoteaux. 

que leyó un,discurso lamentando la muerf»» 
del señor Dato, ©xpr-esándose en los térmi
nos de que damos cuenta en otro lugar. 

QUIÑONES DB LEÓN CONTSSTA 
Al reanudarse la sesión,, a tes doce, el se

ñar Q u i ñ ó n ^ de León oont-estó al anterioi 
discurso y seguidamente agradeció que se 
haya elegido a España para celebrar la Con
ferencia. Explicó los finea de ésta y su im
portancia, enumerando los asuntos que van 
a tratarse. 

Elogió a Hannoteaux y saludó a todos e 
invitó a los delegados a que empleen las lu
ces da 6U saber ea el estudio da la tarea 
que les está encomendada en la obra de re
constitución que después de una gran catás
trofe está llamado a realizar el mundo. Ese 
eefu«lrzo y esa labor oontcibuirán grande
mente a la paz, al progreso y al bienestar 
de la Humanidad. 

Hannoteaux hizo grandes elogios de Bar
celona, y se levantó luego la sesión hasta 
las cuat ro de la tarde. 

LA SESIÓN D E LÁ TARDE 
BAECELONA, 10 Â las cuatro se re

anuda la sesión. E l presidenta, señor Han
notcaux, pronunció un extenso discurso, del 
que sobresalen loa siguientes párrafos: 

«Por encima de toda discusión, es preciso 
sentar este hecho esencial : la Sociedad' do 
Naciones debe determinar y fijar las oondi-

Petrogrado ha caído 
• — , • • — _ 

Estalla la huelga general en 
toda la nación 

cienes que han de regir los acuerdos comu
nes, alejando todos los prejuicios que tienden 
a juzgarla como un supar-estado. 

-Los acuerdos no tenderán en modo alguno 
aglesionar intereses, derechos ni sentimien
tos pa.riótiioQs de les pueblos, ni siquiera en 
aquellos que no están representados aquí.» 

Aludió después a la frase del nuevo pre
sidente de loa Estados Unidos, señor Har-
ding, en la que di jo : «América no podrá 
vender con éxito en los países que no pu
diesen transportar.» 

«He aquí—a.ñadió el seftor Hannoteaus:— 
resumido el problema. El objeto de esta 
Oonferenoia es reanudar las oomiinicaoiones 
y el tránsito en todo el mundo.» 

Es necesario n o I-t pre=it;n su concurso 
todos los pueblos civiLzadcs, incluyendo 
iquellos que no están ropr6S6nta,dos en esta 
Asamblea 

Nosotros no olvidaraos a esos pa íses ; la
mentamos su ausencia y respetamos su ale-
¡auniento porque debemos y sabemos respetar 
toda cuestión de principio. 

Ante todo, los trabajos de esta- Conferencia 
deberán díscansar en la justicia, quo ha de 
ser su base. 

El artículo 23 del Pacto habla de tomar 
disposiciones necesarias para asegurar y ga
rantizar las com-unicacionea y el tránsito y 
>l mismo preámbulo del Paoto dice, como 
bas-e moffal, «qua los pueblos deben aceptar 
iáertas obligaciones, para no recurrir a la 
guerra», y ésto e& ©1 desarrollo que tendrán 
nuestras deliberaciones. 

Debemos laboran para velar por el derecho, 
la jusííoia y el honor da los pueblos civi
lizados. 

Estas son las doce tablas de nuestra ley.» 

DISCURSO D E L DELEGADO ESPAftOL 
-\ continuación hizo uso de la palabra ei 

delegado español, señor Ortuño, quien ms-
aifestó en nombra del Gobierno su deseo de 
qua la Confcarencia actual, llegue a obte
ner buen resultado. 

- E L DELEGADO I N G L E S 

El delegado inglés, señor Sckmidt, apro
bó él plan generad de la Conferencia, decia-
rando que la Delegación inglesa no presen. 
taría esnmiendas fundasneaitales y declaró que 
tenía plenos poderes de su Gobierno para 
ñrjjiac toda clsse do acuerdes o convenios, 
)• que si los deanás delegados no tienen esos 
plenos p o d r e s , el éxito da la Conferencia 
no será s ^ u r o . 

Habla después el ministro, de Obras pú-
blioas francés, sefior 'Le Trocquer, quien ds-
olaró que Franoia no es indifereiate a !a 
obra de reconciliación de ios, pueblos, pues 
precisamente la política francesa está ba-
sada en el derecho y la justicia. 

Beoonoce ooro.0 elemento importante para 
la pacificación del mundo la libertad de co-
m-unicacáones y tránsitos. . 

Las negociaciones rnso-polacas se 
ban suspendido 

—a— 
BIGA, 10—Según Has ú l ^ a s moticías 

recibidas en esta ciudad, Petrogrado, a e 
cepción de las estaciones ferroviarias de 
ooiaieff y Finlandia, ha s ido 'ocupado 
mañana por los revolucionarios. 

Asegúrase que las tjropas rojas han s', 
do terribles pérdidas en Kraniai Tsel' 
üatohina. 

Todos los jefes bolchevistas qua se ha
llaban ea Petrogrado han huido en automó
viles. 

La_ Legaoión rusa en Biga ha recibido • 
también la noticia de haber sido ocupadas 
por le» revolucionarios Krasniai Korka y Ora ' 
nienbaum. 

Un regimiento da Caballería se ha pasado' 
a los rebeldes. 

HUELGA E N TODA LA NACIOIV 

B E V J U J , lO.—^Lai huelga es genetal en to
da Kusia. 

La situación es muy crítica. Los obre
ros atrincherados en las fábricas se niegan. 
a someterse y reclaman la convocatoria °dei 
una Constituyente. 

E n Voronege, Nijni-Novgorod, Tula, Biá-
zan y Khankoíf, los obreros sa han suble
vado contra la dictadura sovietista, proino-
viendo disturbios. 

CONCESIONES ANULADAS 
LONDBES, 10.—Krassin ha declarado qua 

las concesiones hechas al señor Vaaderlip en 
Siberia han sido anuladas. 

—•— 

D I C E KEBENSKY 

r abus ivos o t ros—no c e s a r á m i e n t r a s n o i í a prosperidad y a_ la vida europeas. 

La ácíltud de H ¡anda 
LA HAYA, 10.—Se asedara que e n breve 

?«rá r e t i r ado el proyecto de ley re fe ren te 
al envío de t ropas holandesas á Vilna pa ra 
man tene r el orden, e n unión de los demás 
con t ingen tes internejciona-les, d u r a n t e las 

Pero operaciones p leb isc i ta r ias . 

IMDICE.KESUIIEM 
—«os— 

Del color da mi cristal (Cultura 
física), por Tirso Medina Pá^. '2 

Crónica d s sociedad, por «El 
Abate Faria» Pág. ^> 

FoDetán de E L DEBATE («Las 
gaviotas») i Pág. O 

MADRID. —- E l entierro del señor Dato 
constituyó una impcraente manifestación 
de duelo. Presidió el Bey, que fué acla
mado en las calles. El cadáver recibió se
pul tura cristiana en el cementerio de San 
Isidro. Todo el comercio de España cerró 
en señal de duelo. De provincias y del 
extranjero siguen recibiéndose testimonios 
de pésame y de protesta. Continúan acti
vamente las pesquisas para descubrir a 
ios asesinos, k ú l t ima hora de la madru 
gada, el juez especial ha comenzado unas 
investigaciones, a las que , s e concede ex
traordinaria importancia (páginas 8 y 4 ) . 
El Consejo de ministros celebrado ayer 
acordó aplazar el planteamiento de la 
oisis.—El señor Cambó visitó a don An
tonio Maura, con quien conferenció lar-

gament-s (pág. í ) . 
—«o— 

PROYTNGIAS. — E n Barcelona inauguró 
sus sesiones la Conferencia internacional 
de transportes (pág. 1).—Se ha resuelto 
la huelga sanitaria de Almería.—Un pes
quero se hundió en el puerto de Vigo, a 
consecuencia de un abordaje.—^Ingresa en 
lo cárcel de Barcelona el presunto asesi
no del señor Vivó.—Baja el pan en Hues

ea y en Valencia ( p á | . 2 ) . 
—^0— 

EXTRANJERO. — Todo Petrogrado está 
en poder de los sublevados, excepto dos 
estaciones íerroviarias; h a estallado en 
toda Busi.1 la hiielga general ; las nego
ciaciones ruso-polacas se han suspendido. 
Parece que Constantinopla será devuelta 
a los turcos, dándoles participación en el 
control do ios Esteches (pá^. f).—^Ha di 
mitido el Gobierno prusiano.—El Gobier
no alemán ha aprobado la conducta del 
señor Simons en Londres.—La crisis eco
nómica por que atravesaba Cuba ha ter
m i n a d o . — Hon estallado tres bombas en 

Buenos Aires (pág. 2 ) . 
—-«o— 

E L T I E M P O . — (Datos del Obserratorio). 
Alüura barométrica, 702,5. Tempera

tura a l a , sombra : máxima, 12,0; mí 
nima, 0,9. . 

E n ías demás regiones: máxima de 
19 grados en Hnelva y xilmería, y nÁ-
nima de —3 en Soria. 

Estado general del t iempo: Hacia el 
centro do Europa se halla un núcleo de 
presiones al tas , y otro se encuentra er 
la parte or ienta l . de la Península Ibé
rica, ID cual hace que el tiempo sea 
bueno, si bien la nubosidad se mantle 
n s por muchas comarcas españolas. 

Tiempo probable: E n toda Espmla, 
vien,toe flojos ^fl > diriBcción variaísls > 

buea tiem-po. 

«EL P B I N C t P l O DEL FIN» 
L O N D B E S , 10—Karenski , que aotualínen-

t« se encuentra en Londres, ha declarado 
hoy a uno de sus amigos quo, por el mo
mento, no tenía la intención de ir a, Beval 
o a Oronstsdt. • 

Aunque en sus declaraciones mostró una 
gran reserva en ló" que se refiere al movi
miento ooatraiTevolucionario actual, expresó 
la opmión de qua, asín en el caso de que la 
sublevación de Cronstadt está Eamada a ira. 
casar, marca el prhioipio del fia del régi. 
men bolvhevista. ° 

—a—, 
E N B¡)5A 

OTROS DISCURSOS 

Seguidamente hicieron uso de la palabra 
el represenatnte del Uruguay, señor Fernán
dez Mügioa; ei da Bélgica, señor Meiíjeao,; 
el da Italia, señor P ignani ; el del Japón, 
señor Maxenta ; el de Chile, señor Bivas 
Vacuna; el de Cheootelovaquia, señor Blau-
kas y e! de Brasü, señor Biveira, expre
sándose todos en términos paiec-idos a los 
de los primeros oradores. 

Finaimentei, el presidente, Hannoteaux, 
manifestó que mañana s e celebrarán dos 
secciones : la primera a \m. once de la ma~ 
ñaña y la segundajj a las c|iaitío de la 
tarda. 

La sesión se levantó a las siete. 

QUÍHOKES D B LEÓN A MADRID 

, En el expreso de esta noche ha salido pa
ra Madrid el embajador do España en Par ís , 
señor Quiñones de León. 

Acudieron a despedirle a la estación los de
legados de la Ccaif©rancia de transportes, el 
gobernador civil, el presidente y el fiscal de 
la Audieno'a y otras autoridades. 

Portugal y España 
En la declaración ministeriali, el presi

denta del Consejo de la nación vecina y 
heiímana Portugal dedica el slguientis pá
rrafo a España , al enumerar las naciones con 
cuya amistad cuenta e interesa contar a los 
portugueses : 

«Por nuestra par te , tsrata-remos de estre
char nuestras rekciones internacionales.,. 
y con la vecina España, en la que ve
mos, con antiguo afecto, a la España de 
las Navas de Tolosa y del SaJado, a la Es
paña de nuestros Feímando de MagsDanes, 
a la que compartió con nosotros el mundo 
maravilloso, a la España de nuestros émulos 
en los deeoubrimientos.» 

Nos complacen vivamente las anteriores 
palabras, porque indican la eacistencia ea 
Portugal de simpatías hacia España y d© 
una opinión favorable a la mutua inteligen
cia entre ambas naciones, que ya tienen «es
tado oficial». Esas simpatía y opinión res. 
penden a análogas simpatía y opinión muy 
generflliradas en España, y que desearíamos 
tuviesen, cuanto antes, estado oficia];, por
que son el principio do la intensificación, 
convenientísima, de todo linaje de relacio, 
nes entre los dos países ibéricos. 

« « » • . — i .11 

LIGA D E NACIONES 

La comisión de bloqueo 
— a 

S e h a e n r i a d o l a i n v i t a c i ó n a Ciaba , 
E s p a ñ a , N o r u e g a y ^ ü i z a 

BEE-NA,, 10.—.E! &,»!8ejo da la Sociedad 
da Naciones, en su ,última sesión celebrada 
en París, dirigió una invitación a los Gobier
nos de Cuba, España, Noruega y Suiza par» 
ciue designaren representantes para forma?, 
en unión de los da Franr ia , Gran Bretaña. 
Italia y Japón, la llamada Comisión del blo
queo, ia cual constará, por lo tanto , da ocho 
individuos. 

SE SUSPENDE LA C€kNPEÉENCIA' ' ' 
EÍGA, IC—Dáide esta tarde» a las cinco, 

la Confereaoia s la pas: .ruso-polaca cesó en" 
todos Sus trabajos, habiendo dado la Dele- ' 
gacióa sovietista como razón oficial de lá' 
interrupción da las sciones la do hallarse 
indispuesto el presidente de la misma, señor 
ioííe. 

EL TERRORISMO 
EN EL "GINE" 

Ss anuncia la exhibición do una pelicutó 
cinematográfica con el tít-ulo de £;z ateúnato 
de Dato. No nos atréveme» a suponer que 
se t ra te de una reconstitución artificial del 
ezeorable atentado, *jno máa bien de un abúí ' 
so de rédame, a fin de atraer al públicof" 
mediante aquel titulo llamativo. Pero, aun
que la j e l i cu la así anunciada no fcontuviese 
más . qu6 los episodios realmente fotografla-' 
dos posteriores al crimen—y mucho más si 
se tratase dé reproducirlo artificialmente en 
la pantalla—, el simple anuncio sensacional 
de tal espectáculo, con tales palabras, nos 
parece ofensivo para la familia, deudos y 
allegados del inmolado presidente, y nos pa- ; 
rece depresivo y maléfico para el espíritu ' 
público. 

' E l ^cinematógrafo, qua puede ser tm ins
trumento tan, poderoso de cultiura, de propa
ganda, de vulgarización Científica,- geográfica, 
histórica y hasta estética, es utilizado con 
harta frecuencia y con mal entendida liber
tad como instrumento vulgadzador de la t ru. 
culenci», de la depravación moral y del msl 
gusto. Suponemos sinceramente que no con 
aviesos fines antiaociaJes, eino con un crite
rio exoltislvamente eomeqoial, sólo atento a 
los resultados de taquilla, se exhiben de, con. 
tínuo películas cuyo tema: constante es c] 
crimen en todas sus formas, con todos sus 
detallí». El héroe o protagonista suele ser a 
menudo algún gallardo facineroso, que, con 
estupenda habilidad y escalofriante osadía, 
perpetra toda clase de fechorías durante doce 
o quince ©p,i»odios, mostrando con todos sus 
secretos la táotiba y la técnica dei crimen 
y exponiendo los más variados e ingeniosos 
recursos para burlar impunement-e a la jus
ticia y dejar en ridículo a sus agentes ; por
que, en cuanto éstos triunfen deP criminal, 
¡ adiós metraje! , y la cuestión ea prolongar 
la rocambolesc» historia. 

No hay que decir cuan peligrosa resulta 
Bemejante sugestión para los desdichados 
predispuestos a la delincuencia. ¡Qué tenta
ción la de emular a esos maestros del orí. 
mon y hacerse protagonista real de una roja 
epopeya! ¡Qué aprendizaje, qué alimento pa--
ra la imaginawón depravada, esa profusión 
de iruees y recursos para asegurarse la im. 
punidad, es» sugestión de la técnica cientí
fica del c r imen ' 

Y para los no predispuestoí a la crimina. 
lidad activa, la película truculenta e s , por 
¡o menos, un alimento da los malsanos ins-'. 
tinto» que dormitan- en la subconciencia de 
la mayoría de k » hombrea y quo se despier
tan en cuanto se atrofia el horror al crimen 
por la costumbre desvario reproducido y dies-' 
trament-o adornado. Disminuir ese horror, ad
quirir esa costumbre, equival» a embotar eí 
InstSnfeo de defensa social; equivale a real
zar el prestigio de los delincuentes y dismi-"' 
nuir I» confianEa en las autoridades, reduci--
das a esperar el decimoquinto episodio p a r a , 
echarle el guante al protagonista, cansado y a , 
de cometei- atrocidades imputítemante. 

Ese embotamiento de la sensibilidad no es i 
un tópico litera-rio, es un hecho demostrado ; 
por la experiencia. Por algo sa dice que la 
eostumbra constituyo una segunda na tura le- ' 
T.a,. ¿Y habrá algo más terrible, más degra-,' 
danta para la vida social, que acostumbrar-i 
B»-al espeotéculo del crimen truculento? 

E s indispensable ponor un freno a la ex-
hibioión de truculencias,, en peh'oulas, ílue-; 
traciancB y relatos periodísticos; freno que 
en muchos casos puede depender de inicia-< 
tivas privadas y establecarso, ei éstas neí^ 
bastaren, por dispcBÍoiones y sancione» !*•; 
gales. •", 
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EXTRANJERO 

DIMITE EL GOBIERNO DE PRUSIA 
- B i 3 -

AMERICA CENTHAI. 

ESTALLAN TRES BOMBAS EN BUENOS AIRES 

LA CRISIS ECONÓMICA DE CUBA SE CREE TERMINADA 

Alemaiiia 
NO H ñ B E S HORAS EXTRAORDINARI&S 

B E B L I N , 10.—Han fracasado las nego
ciaciones entabladas para prorrogai el coiwe-
EÍo referente a las horas de trabajo extraor-
dinañas, quedando, por lo tanto, suprimidas 
esas horas, a partir deí lunes próximo.. 

SE RECRUDECE E L TERRORISMO _ 
BUEKÜS AIBBS, 10.—El teworismo con-
úa aquí su acción devastadora, m^f^ 

, _ atontados anarquistas a la orden del día 
Anoche se produjo una formidable ejplosiói 

la residencia del señor Avellaneda, otrL 
la del constructor don Simón Masai y otra 

i -1 A—*í« "n<.n-on.ir. también 

tinúa aquí su acción devastadora. 
ios atontados anarquistas a la orden -

- ijo una formidable explosión 
en. la residimoia del señor Avellaneda, otra 
en la del c 
on la casa do don Aguaiiu Í^BV^X.^, .« -^^™ 
constructor. Por fortuna, no hp, habido victi
mas que lamentar, pero si enormes dañas 
materiales. B6 supone que las bombas son 
•colocadas por los albafijles que se- encuentran 
en huelga. 

' do don Agustín Davei-io, ; 

Í<ULTIM&TÜM» filiíADO^ 
VIEKA 10.—La Comisión de conlrol b« 

presentado al Gobierno austríaco un «ulti
mátum» pidiendo una declaración precisa a 
propósito de la entrega da material de gue
rra, con arreglo a las cláusulas del Tratado 

^Bl «ultimátum» comprende 14 puntos, de 
los cuales 12 han sido aceptadc» por el Go
bierno, que protesta contra la dastruooión 

:del matea-ial de puenrsa quei dice es neoé-
I Baño para j'eparar los daños catisados por las 
inundaciones. Protesta también a propósito 

• ed aeroaromo de Viengrneustart. 

Las esportaoiones alcanzaron a liras 
1.(307.804.000, con aumento da 1.001.738.00Ó 
liras pon respécito al año 1919. 

Así, pues , el aña 1920 aíoanz-aí una mejora 
global de 1.002.499.000 liras con respecto al 
aSo 1919. 

E L TEATADO D E SEVKES 

H U E L G A SANGRIENTA 
MÉJICO, 10.—-Han estallado serios desór-

deoes huelguistas on ios ferrocarr i l^ . 1*8 
fuerzas militares han sido enoafgadfts de 
mantener éi orden y prevenir lc« sabotajes. 

Comunican do San Luis de Potosí que las 
tropas tiraron sobra los huelguistas manifes-
tamtes, baciendo 15 muert<Js y numerosos he
ridos. 

LA CRISIS ECONÓMICA TERMINADA 
PjiaíTP. 10.—La crisis económica por qü^ 

ha atíavesaáo en estos últimos meses la 
Ula de Cuba, puede oonsidararse ya como 

. terminada. 
Los cuentaoorrentóstB y ponedores de valo

ree .en depósito eg los difgretítea estableei-
misátos tíaficarios del pafe, han corisent'do 
en ño rBtirar sus fondos, aceptando previsio-
nalinente a cambio eeortiñcádos pegociaBles, 
auíorizad<K por aiquéllos. 

El Baaco Bspaflol, entre otros, ha msreoi-
do de su clisiiteiá «na confianza absoluta, 
lo que ha peribilido « todde h&Óp: frente a 
la crisis por que atravesaron:. 

Por olrai pan:íe, Bl precio del azúcar, que 
alcanza hoy más de cinco ceíitavog y medio, 
ha contribuido ¡en mttqho a salTar la crisis, 
haciendo r e n a o ^ IÍÉÉ confianza en el país. 

La sitiííción f o M o a h a SuedaSo aclarada 
en las últiinas ele)sci«n« ]^6roíaleB, celebía-
das el S i " 1 de ^_te ¿jes, y ^ las ijuales 
no se ha registóadd 0 ú Éíás leve incideinte. 

Frauda 
E L COMPLOT COMUNISTA 

PARÍS, 10.—-Esta t ande ija contiinuado l a 
audición ide t e s t igos áñ' l a t^beSensa. 

Monsietu: € a c b i n ^ l a r a q u e e l partd-
do socJaliSita se adlilrtfi a l a l í e rce ra In-
ternacionfil p o r eolidaridaiá con Éiusiia. Ca-
chin reivindiioa su part© idíe responsabi
l idad. 
, Después se oy6 a Eoheirt d© Joavenpl , 
puMicíáfca, cpieri fliecilára qn® l a perseen-
ción es aífeitüréEa y tontra derecho. 

Monsieur Geórge Pichón, seeriefcario de 
l a Federac tóa de l Sena de l p a r t i d o comu-
niista, dennneia el pirüo^o como u n cr i -

•men y níl Sfito d© imp(t!evisi6n. Cree en la 
. absotaciióffl! de los acosado;^ como c ree en 
| l a eJlaoeión <le Lor io t y Sonverine^: 

A l a s l ? i30 se l e v a n t a l a sesión. Slañana 
' t e r m i n a r á l a aiuídlcien d e tes t igos . 

CRISIS TOf AL 
B E R L Í N , lO.-^Bl Gobierno de Prusia**hia 

entregado su dimisión colectiva al p r ^ i d e n t e 
de la nueva Cámara de Itía BiputadoB. 

L l ;M1JE¥A C l M A R l 

B E B L I N , 10—^La nuava Gánjars de Di
putados prusiana ha eelsbrído hoy su pri
mera seeión. 

E l presidente de ella pronunció u a s íJo-
ouojóa protestando oontas Ifes Banoióíies im
puestas o Alernania por los aliados, y expre
sando su convenoimionto de que los tífcos si-
lesianos haa de votar con gran. mayoría a 
favor de Aleiiíataia. 

E l señor Ludvig, en nombre de los eocia-
üstás independientes, leyó luego una 'deelaN 
ración diciendo que Aiemai&ia está en Ift 
obligación de reparar los daños causados por 
1» fuerra imperialista; pidifaidb que se rea-
nudein inmediatameiníie negocsaísionss aí efed-
co, y expresando la idea de que esta aisunto 
podría resolversa medianto una lucha de ím 
o l a s ^ proletai-ias, apoyadas por los traba,ja«3o-
res franceses e ing lesa . 

Seguidamente ee procedió elegir a la Mesa 
deímifeivá, quedílttido reelegido .presidente d 
tJocislista independiente señotr Leiner, el cual 
dio en el acto coinunicación'de la dimisión 
dei Gobierno prusiano, siendo desechad» una 
proposioión presentajda por los nacionaJJstas 

a mediación yanqui 

Panamá tampoco la acepta y pto-
pone que el asunto vaj^ ante el 

Tríbtmal internacional. 

GINEBRA, 10.-~E1 sec re t a r io d e Nego
cios Ext ran je ros d e l a r epúb l i ca del Pa
namá, sefiOT Caray, ha enviado a l a Socie
dad d a l a s Naciones u n t e l eg rama , en el 
cual dieclara que la sen tenc ia a rb i t r a l dea 
juez amer icano W i t h e e n 1914, sobirc l a que 
el Gobierno amer icano basa s a derecho a 
una mediación entiro Costa R ica y í?anainá, 
no h a sido acep tada por e s t a últisna, por 
ser con t ra r i a a su Const i tución d e 1904, 
que fija l a f r o n t e r a ccn Costa E i c a por 
a n a l ínea t r a z a d a cuaisdo el afrbitraje-de 
mon.«i*ar Loubet , pi-ssidento d e la repúbl i - ' 
ca f rancesa . 

Bn 1904 Panamá, y Costa Rica sometie
ron l a i n t e r p r e t a c i ó n de la sefet^mcia de 
Loubet al jufia amer icano Wi the , peiro és
te , sobrepasando s u s ati-i'bnciones, fijó otro, 
l ími t s , el c a a l no puede acep ta r Panamñ, 
desd0 el p u n t o de v is ta consti tucicmal y. 
jurídico. 

P a n a m á conaent i rá en r e t i r a r sus t r opas 
d e Coto, ^ a condición de que Costa Rica 
re t ine ÍES ' suyas de Bocas del Tort). Aúea-As 
P a n a m á e s t a d i spues ta a EOmeter la cues
t ión al t r ihsinal de La Haya o al t r i b u n a l 
pigrnian'snt© d e Jnstifiia in te rnac iona l crea
do po r ía. Socieílad d s las Ncóiones . 

AL LADO B E COSfA EICA 

PJiNAMA, ID.—El Congreso d e San Sal
vador, Gua temala y Honduras h a enviado 
a Costa R ica u n telcgr;í,ma, ap rcbandb su 
ac t i t ud con t f a l a república; d e P a n a m á . 

LA AGITACIÓN 

ESTADOS UNIDOS 

¿A la Liga de •Naciones? 

'. .WASHINGTON, 10.—Habiendo corr ido el 
r a m o ? d e íjué F ranc i a ¿.abla éolici tado de 
H a r d l n ^ l a entrada"d 'é ' ' los Es tados Unidos 
en la L iga d e 3ás N^eiénéB, j-ciúyo e s t a t u t o 
ser ía en .este caso ttiíjdificádóy las aii tori-
dades ófitóaies de Wash ing ton se h a n na-
0A) a h a c e r n ingún coínentairio sobre el 
asnn to . 

por IOS nacionajJ8t<as ' ®® considera l a p róx ima l lagada de mom-
pidiendo fueira elegido inmediatamente e! pre- si^enr Vitriaini re lac ionda cfen es ta cues-
Bidente del nuevo Gobiemo. t ión. 

LAS REPARACIONES 

O lerno aieman aprueba ¡a 
: gestión de Simons 

•— ' sa 

Inglaterra suspende las transacciones con Aiemania 

Grecia 
LA BSINA ®B RUMANIA 

.! ATENAS, 10.—El principie heretieTO de 
iGreci'a, acompañando a l a p r incesa y a su 
imajest-ad l a Re ina d e Rumania , h a M'egado 
i a e s t a cap i t a l , sitendb aclamaidlísimos los 
awgu^os viajeros po r u n a m u l t i t u d en tu-
EÜasta, 

iglateiTi 
D I M I T E S M I L I B 

• LONDRES» 10.—En l a r enn ión de l a Con
fe renc ia d e delegados ferroviar ios y mine-
to s d e l a Giran Bre taña , mi s t e r R o b e r t Smi-
lie, p r e s iden te dte es ta Federación cjesde 
h a c e ocho afios, h a p resen tado l a dimisión, 
por motivos de salud. 

Se h a aceptado e s t a dimisión en una 
orden del día, q a e expresa el s en t imien to 
d e los demás delegados por su re t i rada . 
^ E n e s t a r eun ión se t r a t ó de l a cuest ión 

d é las nuevas t a r i f a s que loe pa t ronos y lo» 
obraros se compromet ie ron a fo rmula r en 
la ú l t ima hue lga genera l , antes del 31 
de marzo cor r ien te . 

Ix)s obreros con t inúan reclamímdo una 
t a r i f a nacional única, sin redacc ión de la 
ac tua l . 

Los pa t ronos qu ie ren u n a t a r i f a i-sgio-
nal , basada en las condiciones que re inan 
en los diviersos Cuerpos, o u n a rodfucción 
de los salarios que p e r m i t a exp lo ta r las 
min&s de acuerdo con las real idades eco
nómicas áe la s i tuación. 

S i r Robe r t H o m e h a convocado al par 
t ido p a r a m a ñ a n a . . L a conferencia se ce-
l ebnwá en el Bcard of Trade, y t r a t a r a 
fle l legar a u n a aproxi^iación. 

INCENDIOS E N LIVERPOOL 
L O N D R E S . 10 - D u r a n t e la pasada noche 

estallaron simu!tánM<to{mte en Liverpool in 
cendios en una decm», &> granjas de los a l . 
Rededores. En « i^mos t,mss ¡as llamas han 
podido ser sofocadas, p e » m otros Jas pár-
Jidas materiales son de importancia. 

Se han.prac t icado cinco deteníciones. 

B E B L I N , 10.—OficiaJ.-El Consejo , del 
Imperia so reunió esta mañana bajo la pre
sidencia d d jefe deí Estado, señor Bbsr t , 
ofendo la lectura del infomw redactado por 
el minis t ro do Negocios ExfcraajroB, yon. Si
mons , sobre laa negociaciones de L o n d r « y 
las eacplioaciones que dicho ministro facilitó 
luego verbalmenfte. 

E l Consejo, por unanimidad, aprobó lo he
cho por von Sitoioos y se manifestó confor
m e en absoluto con la actitud por él obser
vada on la Conferencia d e Londres. 

El señor Eber t dio las gracia? o ron Si
mons. 

E L CONSEJO ECONÓMICO 
B E B L I N , 10—^La Comisión económica del 

I m p e r i d h a celebrado sesión esta mañana., 
Uno dé BUS miembros, el señor l iroenér, 

dijo que la Comisión h a rechazado la pro
puesto que preveía un scuerdo provisional 
durante quince añce, por no haber sido tra
tado por ;la Comisión y les peritas conjun
tamente dicha cuestión. Añadió que 'AJema-
nia oree que tanto ©1 acuerdo como las de
más oondibiones aliadas debían ser rechaza
das , poir cuanto éstas rebasan las disponi
bilidades aJeínanas, y qua aunque mte 
acuerdo verbal quisiera cumplirse,' ' la falta 
absoluta de medios materiales lo hace impo
sible. 

La Comisión deliberó acerca de las rep; 
sallas que puedan tomar aún los aliados, ex
presando su temor de que adopten como una 
d e ellas el bloqueo alimenticio de la na
ción. 

MAS OCUPACIONES 

COLONIA, 10.—^La Prensa alemana con
firma la ocupación por las tropas belgas y 
francesas d a H a m m o n y su región. 

Corre el rumor de que los aliados han ocu
pado tamb'ón Omerhaueen. 

BN HAMBUBOO 

Un proyecto reGhaz.ado 
Parece que los aliados dejarán a 
los tarcos ConstEHílnopla y parte 

de! coEír,3l de los EsírecÜos 
L O N D R E S , 10.—Ante la negativa griega 

y la poca • inolirtaeión manifesíieila per • los 
turcos de aceptoj la proposición da ios alia
dos da ima Oomisión intomacioríal encargada 
da resolver la cuestfión de Tracig y Bsmir-
na, se i3abo qua Lloyd Georgo babfa formu
lado ot'ras bases .da arreglo que comprendían 
la_m,odificación "de las cláusulas financieras y 
militares del Tratado de S e v i ^ . 

La navegación por ios estrechos quo debo 
quedar sujeta al control aliado, y ima refun
dición de ¡as cláusulas referentes a Smiraa, 
por la qiie se concedo a los turcos ia sobera-
níai de los vilayetos, salvaiguardando los de
rechos respectivos de las poblaciones griegas. 

Es te proyecto ha sido eomoíádo esta ma 
ñans 3 los turcos por M. Briand y el conde 
de Bforza, y a los griegos por Lloyd George 
y locd Curzon. 

Laíj dos iDelegaciones pidieron tiempo pa
ra e s tud ia^ 'd proyecto, y después da reunir-
se. Beparadametite lo rechazaron. 

Una nueva conferencia debe reunirse a las 
seis de la tarde. 

E L ÍÍÜBYO COK¥EHIO 
L O N D R E S , 10.—Según se asegura en los 

círculos de Ja Conferencia, las líneas gene
rales del Convenio que ee í«tudia actualmen
te s o n : 

Evacuación de Constantinqpla; «control» 
de loa estreches, en gran pari:« por las tur
cos ; «control» griego en GaíJipoli; autonomía 
ce Esni ima cea cierta, preponderanciai admi-
martatiTa griega.; el puerto quedará libra 
para, el oomersio turco. 

E a lo que se refiero a Cilicia, Us nego-
oíactenes fra^cbtOrcás continúan favorable-
toento. 

Lo cierto es que Esmirna constituye el 
objeto principal dé las. discusiones, y, a la 
vez y por ende, la fuente principal da di. 
ficiutades hasta ahora. 

De no lograr las grandes potencias. !c 
cual no p&retíe n i mucho merios imposible, 
oí arreglo que t ra tan de conseguir, dejarían 
a Grecia y Turquía SÍ solas, aun cuando 
manteniendo a favor de Turquía el benefi
cio de su actitud ooncilisdora, dejándole 
Gonstantinopla' y los Estrechos. ^ 

A pesar de Ifis ventajas qué para fells re-
9,ultíirían del proyectado 'árréglb, Turquía, 
por conducto de su délegacióii, no pórece 
dispuesta a desistir de que se envíe a Es-
fftirna y Traciá la Comisión investigadora 
propuesta hace días por la Conferencia in
teraliada. 

LOS GRIEGOS PREPABAN E L ATAQUE 

LONDBES, 10. — ,tJn telegrama de Afe 
nás anuncia que el general Páponlas, oo-
mandante eB jefe del ejército del Asia Me-

¡nor, ha informado al ministro griego de la 
¡Gnerra, señor Gounaris, antea do la salida 
de ésto para Londres, qué el ejército grie
go no solamente se niega a evacuar T-;ricia 
y Esmirna, sino quS ha decidido tomar la 

i ofensiva antea de que los kemalistas reci
ban refuerzos.. 

S E MO¥ILIZf lN 15 QUINTAS 
^LONDBES, 10.—Un telegrama de Atcnei; 

dice que han sido Eamadas al servicio aoit.ivo 
catorce quintas de reservistas de la Macedo-
nia oriental. 

Jil Gobierno ha decidido m.ovi!lÍ2ar a loe 
marinos en huelga. 

presunto asesino 
eí seiior :V !vo -.: B-

Ayer fué conducido a la cárcel . 
en concepto de incomunicado 

— g ¡ — 

Astmfias 
' DIEZ SINDICALISTAS. PílOCES&DOS 

GJ.JON, 10.—En conducción ordmaria lian 
sido trasls^adoa hoy a la .cárcal de Oviedo 
diez sindicalistas, procesádoe por el asesi
nato fnist.aílo contra ©1 patrono metalúrgico 
aon Santiago Belio. 

ANÁLISIS DE EXPLOSIVOS 
BABCELONA, 30. — Esta , tardo, anta la 

•Tunta técnica de ¡a Comandancia do Atti-
ll?ría fueron analizadas en el campo de la 
Bota 15 mechas, 12 saquitos de pólvora clo-
ratada, 27 tubos de cristal y un bote da ho
jalata, conteniendo cápsulas, encontrado to
do ello por la Policía en ©1 registro reciente
mente ofeotuado en tina casa de la calle Ma
gallanes. 

Todos ¡03 citados elementos son aprove
chables para, la confección de bombas de 
mano. 

Es ta tarde ha ingresado en la cárcel, en 
concepto de incomunicado, un sujeto llama
do Marcos Alcón Selnla, presunto autor del 
asesinato do don Luis Vivó. 

También parece que existen cargos contra 
dicho individuo, como cómplice en el aten
tado de que fué objeto un patrono do la calle 
de Petrisoal. 

Mcaya 

NO S E COMERCIABA CON FRANCIA 
E INGLATEBB..4 

_ ÑAUEN, 10.—La Sociedad de loa comer
ciantes hamburgueses de caía recomienda a 
sus miembros se abstengan de hacer com
pras ea Inglaterra,, Francia y Bélgica, y 
acordó fijar, en unión con las Asociaciones 
correspondientes de Berlín, Colonia y Bra
men una nottna de conducta para todo el 
comercio de café. 

Por lo demás, todos los comerciantes de 
Hamburgo, siguiendo el ejemplo dé los de 
Bramen, decidieron no seguir negociando 
con las casas franco-anglo-belgag. 

LOS YANQUIS 

A Ü M E N M Lfi EXPORTACIÓN 

ROMA, 10.—Una estadística oficial pubii-

í n r ^ . f T + L 1 l""^ '« .JS 'Wrtaoión ite.li;ana j sm la cooperación o al menos la autoriza 

) ^ ^ m . S : : \ T t ' ñ í = f „ l . ^ " T l - Í ^ < ^ ^ ^ - , * - ? - - - - - a s d e ^ c t p t í S , 

B I C E EL GBNESAL ALLEN 
P A R Í S , 10.—Interrogado por un redactor 

del «Matin», el general AUen, jefe de las 
tropas americanas de ocupación, ha decla
rado que, a pesar de que las tropas de su 
mando no participen de las operaciones ac
tuales, no deja por ello de continuar de 
perfecto acuerdo con el alto comisario, 
M. Tirard. 

^ Terminando la entrevista, el general Alien 
dijo que había asistido a una recepción de 
personalidades dé las provincias renanas por 
el alto comisario, habiendo observado que 
las quejas presentadas por aquéllas sólo 
versaban sobre nimiedades, y que el lengua
je usado con estas pereonalidades por 
M.. Tirard estaba Ueno de benevolehcia, 
equidad y buen sentido. 

LONDBES, 10.—legifn el «Daily News», 
la aplicación de las medidas sobre las Adüa^ 
D.as_ en las regiones ocupadas, va a crear una 
delicsida situación. 
_ Los Comisarios h a a llegado a 1» conclu

sión de que no puede hacerse nada eficají 
sin Ia_ cooperación o al menos la autoriza-

E N INGLATERRA 
• V 

SE SUSPENDE EL COMEECIO CON 
ALEMANIA 

L O N D R E S , 9.—Bonar Law h a mm, 
en la Cámara de los Comunes que, en 
pera de que sie presenta un proyecto d e ley 
sobre la recaudación do una perfo del pro
ducto de las mercancías a4em.ana.<;, quod.in 
suspendidas todas las transacciones con Ale-
mania. 

«LA OPINIÓN NO Q Ü Í E S E LAS 
SANCIONES» 

^ Ñ A U E N , 10.—El corresponsal en Londres 
ael «Messagero» dice que con toda su bue
na voluntad no puede encontrar en Londres 
partidarios decididos de las sanciones a 
aplicar a Aipmafíia. 

CÁMARA DE LOS COMUNES 

E L HELICÓPTERO 

LA OPINIÓN LABOEISTA 

«Los pToposioioncg alemanas 
debieron ser aeepfadas.-» 

LONDRES, 10.—Lord Robert Ceoil aplau. 
de ei discurso d e Lloyd George anío la De
legación alemana y lamenta; la- actitud da 
esta. 

Sir Edward Ca-rsoa dice que es preciso 
mantener ei Tratado de VersaUes. 

Clynas (laborista) reconoce que Alemania 
debe pagar, pero afirma que los aliadi» no 
nan hecho todo lo posible por Uegar a un 
acuerdo, y que las proposiciones alemanas 
aebian haberse aceptado. 

Lloyd George: «El discuiso del señor Olynes 
no nai-á más que avivar la reeisencia de 
Alemania; hoy no debe haber divergenciító 
entre el pueblo inglés. 

Los pericos ham demostrado que Alema 
nía pueda pagar. 

La cantidad que se le esiga es la cuarta 
o qumta par te de lo que Inglaterra está 
pagando por pensiones y cargas de guerra.,, 

ÜxponG^laa grandes cargas qua pesan so-
8 ii rancia.: 
Las primeras proposSciones «aemanas eran 

una ofeeisB ai sentido común. Las otras no 
pudieron aceptarse porque quedaban subordi
nadas a la cuestión de Alta SUesia y entonces 
nubiera sido un ¿cuerdo que no hubiera du
rado más que unas eenanag si el plebisci
to fuese contrario a Alemímia; la tasai del 
Y por 100^ hubiera quedado reducida, ya que 
AlMnania hubiese perdido pari>e de sus ex 
porÍBoiones. 

LOT acuerdos de la Ooníerenoifs no fuercia 
ideados^m impuestos por una sola nación-
ios aáiadOs, junios, lo exigieron. ' 

Los razonamientos no han eonvaacido a 
Alemania y las sanciones se imponían. 

ft í i íjí . 

; L O N D R E S , , 1 0 . - L o e perSódioos aprueban 
la decisión de los aliados da no levantar las 
sanciones impuestas a Alamainia hasta lograr 
saiisfaiCoión oomplet,a. 

Esas sanciones--dioen—contribuirán al cum 
pizmiento de las oiáusulas del. Tratado de 

E L «HONGMOH» 

CHOCA CON ÜÑA'ROCA 

Ochocientos cincuenía y dos 
ahogados 

Lo que dice el inventor 
s 

PARÍS, 10.—^El aviador a rgent ípo mar
qués d e Pescara , i nven to r del nuevo heli
cóptero, h a l legado a es ta capi ta l , de re
greso d e Barcelona,. 

In te r rcgaA) po r varios per iodis tas , h a 
manifes tado que se haaia sat isfechísimo 
del resu l tado de la exper imentac ión de sus 
teor ías , que h a efectuado en España. 
^ Añade q u e en fecha muy próx ima se ce
lebra rá en F ranc ia u n concurso de avia
ción en c i rcu i to cerrado, en e l cual p re 
s e n t a r á su apa ra to 'Sl aviador M. D s Ro-
.raanst. 

E L ATENTADO CONTRA E L GERBI-ÍT.E 
DE RUFOS HORNOS 

BILBAO, 10.—El juez especial del aten
tado contra c! gerente ile !ós Altos Hornos 
ha efectuado las úüitnus diligencias do re
constitución de los hechos 

Llevó a los cus,tro autores materiales al 
lugar del suceso, los cuales explicaron la 
frtrma en que disparoron contra el «auto». 

E n breve so entregarán a la Audiencia las 
diligencias terminadas. 

Zaragoza 
D E T E N I D O FOE COACCIÓN 

ZARAGOZA, 10.—La Policía ha detenlylc 
al sindicalista Pascual. Ventura, por coaccio. 
nar a los jurados, en compañía de otros ¿i<s 
más, a quienes ae busca. 

' j^^'t-^p- , ^ ~ * 

LAS SUBSISTENCIAS 

En Huesca y Valencia 
Lja el pan 

Huesca 
. B M A E L P A N -

HUESCA, 10.^—Merced a las' gestiones de 
l a Liga de consumidores, desde mañana, se 
venderá él pan a 55 céntimos Irüo, 

— B— 

Navarra 
E L PRECIO DE L a CARNE : 

PAMPLONA, 10.—^Esta noche se ha re
unido la Jun t a de Subsistencias, para tratar 
de la actitud de los tablajeros, que se nie
gan a acatar la nueva tasa impuesta a la 
carne. 

Valencia 

D E L COLOR D E MI. GR1ST.4L 

JOI fifi9 nnn ^ ^^„ „ -^^^^^^ a, anct-b ciuu ae las tropas americanas de ocupación, 
K S S ^ o n e s r e t o T i g t f S Í d ' r f t̂  ^ ' "^"" í Alien comandante d e ' es t . . lugar del accidente, acudieron en socorro 
&ño 1919. ^ ^ 2 " ^ ' **'"*^''' '̂ ^^ f ° P ^ ; '^^ ' ^ V / - ? * ' f ? ^•°^^-^^'* ni,nguna ins- navio, consiguiendo salvar 24S pasajeros. 

L O N D R E S , 10.—Un telegrama de Hong 
Kong dio» que ei s tsamer «Hongmoh», que 
iba de Smgapoore a Amoy con 1.100 pasajeros 
chin«i, chocó el 3 d e Marzo bontra las ro
sas de las islas Lanrock, hundiéndose. 

Los navios de guerra británicos «Foxglo-
ve> y «Oarlisfe», que se hallaban cerca del 
.ugar del accidente, acudieron en socorro del 

Todos los •demás han perecido. 

Nada ian plausible como U afición, a los 
deportes. Obligada la ydvcntud a procurar su 
cultura en el orden intelectual y moral, justo 
es que dedique algunos ratos al cultivo del 
¡ISlCO. 

El deporte más bonito y menos exigente es 
el que se Hamo foot-ball en inglés y balom
pié en una lengua intermedia entro el m . 
gles, el cmtellmo y el caló.- La equitaaiín 
exige, por la menas, un caballo, aunque fea 
de cari:on; la esgrima un sable, que no isiá 
al alcance de todos; la caza una escoaeta 
que tire, un perro que tenga ganas de correr 
y una Liebre que se deje matar: la nata.i¡4n 

r° A"^ .^",* ""-T" 2«« «ííff« <i9'M, porque 
los demás líquidos no se prestan tanto, i el 
agua no es para los madrileñoá cosa fácil 
de hallar, porque el Manzanares no la nme 
y la del Lozoya se suministra por contador, 
bolcmente el foot-baU es democráticamente 
barato porque aunque hay campos de nieqo 
perfectamente acondicionados, sirven solo pi. 
ra los equip<s de aficionados distíngxúLs, 
V no son indts^nsables para el deporte 

hn cuatquier calle, por concurrida « ,« 
sea,, y a cualquier hora del día, puede eutc.. 
blarse un pairtido con toda la emoción nec-

l^r'r, t r " " ' " * ' P*^ «/««pío. un chi30 ele 
cmtmen ta l que va a llevw una carta g.ie no 
corre p„sa, un. pequeño vendedor de vnié 

de ia oalle,^ porque en ninguna otra parte 
«e les ha visto nunca, y con una pelota de 
irapos o un tarugo o una piedra tiLenUs 
'¿^-^^lY^- proceder a sus ejercicios de cul. 

^ . S r " ° „ ^"^ ^T "^^ *"/"•'• ''ontraríed.id,,. 
porque aunque los. transeúntes procuren n¿ 
estorbar el ¡uego,a veces lo estorban sin «ue, 

Z^ llfo' ^T'^'.^'^ ^°PÍ'^<^ brusca J Z l 
con ellos y los pisan o han de pasar forzó-
sámente por entre las piernas en su fre-ié 
tica carrera persecutoria del balón ' 

Seria conveniente que las mtori'dades to
maran medidas para librar de obstáculos t . -
tas olimpiadas callejeras, porque son espec-
taculos cultos y del mayor interés para U 
salud de la rana. 

]Y qué emaoión ponen en su papel i, s 
menudos jugadores I 

—iGoall—dice el chico del oontinenfal C(n 
M mas perfecta pronunciación británica 

~lPaf\^4ioe la pelota o el ta-ruqo,'i'-.-, 
penando con las canillas de un trannt-mfe 

Lo que el transeúnte dice no consta 7n 
el acias: es de esas frases, que no oyen :• nca 
el presidente ni los taquígrafos. 

Todo Madrid es Am'beres: todos los mu
chachos de la calle son olímpicos. Está bien. 
Muchos de ellos han de pasarse la vida dis
curriendo con los pies, y bueno es que ee les 
desarrollen para que tengamos U 'esperanza 
do que han de discurrir con ellos lo mus v, 
msjor que sea posible. 

TlHo M E D I N ñ -

BAJA E L PAN 
VALENCIA, 10.—Sé ha reunido la Jun t a 

do Subsistencias, ocupándose de la c i í s t ión 
del pan. 

Después de una larga discusión entré los 
hoijneros y los harineros, se acordó rebajar 
el precio del pan en 10 céntimos. 

Este acuerdo comenzará a regir mañana. 

PROVINCIAS 

1.̂1 pago en oro 
ni aranceles prohibitivos; 

Un modesto indus t r ia l nos einvía una j 
car ta , cuyo contenido nos písréce da in
t e rés genera l , y cuyos puntos de viista de- ' 
ben tenerse p resen te . Por la extietnaión de ' 
la epíütola, eratresacamos los párrítEos que ' 
sisíjusn: ' 

«Desde hace más de un mes viene la , 
Prensa ocupúndose a diar io de !a pa lp i tan
t e cuest ión de los aranceles . Potro mien
t r a s esa p'oiémica l lena l a Prensa, la roa? ; 
Hdad: es la si.gxü.Qnte: 

Que desde el mes die agosto d e 1920 se ' 
restableció el pago de los derechos en oro, ' 
a n t e la baja do valor dte nues t r a morkeda, 
y ese cambio, que empezó racargandio en • 
más de un 20 por 100 los derecho^ qiae re- ' 
gían en aquella época, es hoy die 47,80 por 
100, con un resu l tado cont rar io al que se 
propuso el min is t ro de Hac ienda que dic
tó dicha disposición, p a r a mejorar el cam-
bioi, según deicía. 

La rea l idad es t ambién que en 28 de no,-
v iembre próximo ps.sado o t ro decre to é»l • 
mismo minis ter io rcca,rg6 los derechos ég 
Aduana en una proporción que t r i p l i caba 
los ha s t a entonces ex i s t en t e s p a r a m.ultd-' 
t u d de ar t ículos necesarios, ciayo aumen to , , 
r ecargado con la cuo ta de cambio, h a o s ' 
que .las a ranceles devengados hoy por mtil- , 
t i t u d de ar t ículos sea de 4,40 veces más 
que en julio .del pasado año. 

iSe quiere más proteccionismo? Y, sin J 
embargo , en toda est.a campaña no v e o ' 
u n a pa l ab ra que aluda a ese pa r t i cu l a r 
rsal ís imo, del que es tamos ya pagando l a s ' 
comsecuencias.. Es tas , ciñ6ndom.o al ar t ícu
lo que má.s conozco, por ser aquél al que ' 
dedico mis act ividades, son les s iguientes : , 

Sobre u n a ya rda de Beat iz (forro ha- ' 
bi toialmente usiaido p a r a amer icanas) , ' los 
derechos son ñss cinco pesetas , cuando ese 
a r t í cu lo val ía s;eis pesetas , de buena cali
dad, pues to e n casa del comerciante , el 
año 1914, incluidlos costo de l a mercancía , 
cambio dle monada^ p o r t e y derechos pa
gados entonces. 

Sobre una ya rda de gomero l igero, pro
pio p a r a t ra jes de media es tación, impor
t a n los derechos actuales 15 pesetas.. Su ' 
valor en 1914 (coste dpi género injportadb 
de Ing la t e r r a , con tod'os los gastos de 
Aduanas inclusive),, e r a t é r m i n o medio, a 
base de u n a buena catóéaid., 20 pes-etas. 

ÁSe c r ee que por ese medio va a abara
tarse^ es te ar t ículo? ¿Se pieinsá que l a ü i - ; 
dus t r i a ca t a l ana dejaírá de ap rovecharse ' 
die ©sie m a r g e n pirotector? P u ^ escuche e l ' 
públ ico lo que m e dSeen sa s t r e s que consu
m e n a r t í cu lo de fabricación nacional . ' 
Mien t ras los a r t ícu los de algodón no han 
subido, potr ser pequeñís ima la elevación 
de lias t a r i f a s en los miisimos, las lanas , t a n ' 
fue.'i:iamente protegidissi h a n aumentado en ' 
un 20 por 100 con re lación a ios precios 
que r eg í an ahora h a c e u n año. Con lo cual , ' 
el enicarecjmitento del alrtlculo lo es n ó ' 
t a n sólo p a r a las clases adineradas, sino'' 
ta.mbiény por acción refleja, p a r a las t a n 
sufrid'as clases med ias y p a r a l a s desdicha- ' 
das clases t rabajadoras . 

Y es que en Ia.5 a l tas esferas •^hierna-
mentaJes sólo i n t e r e s a ser tór determ.inados, 
in tereses , y t o d a l a pa l ab re r í a d e buenos! 
oficios son t a n sólo tópácos de uso para ' 
aidórmócer al p.u.eb!o e i r ' t i rando. ;,Se me, 
qu ie re decir qué c r i t e r io de Gobierno es 
éste, que.dssfrrava unas fiBpéC'Ves y (recarga 
o t ras ip.n i n t e r e san t e s corno aquél las pana' 
l a buena vida d'e las gente,s7 El critea-io' 
en t o d o h a de ser ezc l a s ivamen te libre-* 
cam.bista, en re lación con indus t r ias cuya 
l a rga vida la-s obliga a e s t a r en disposi-' 
cióa de l ucha r con t oda competencia . 

Bien es tá la pro tecc ión a Ids indiustriasi 
nEiicientes; pero scfuelias qa:e, llcgia;das a su 
mayor ©dad,, no han sido háb i les ' p a r a des-. 
.envolverse y ponerse a la a l t u ra de o t ras 
s imilares d s otros países, no deben vivir 
a costa idel .saorificio de sus conciudadanos; 
que el p ro tege r a unos con exceso l leva 
aparejado el sacrificar a otros, muy supe
r iores en número y no menos dignos de 
atención.» 

uelga de sanitarios 

resucita 
En Vigo se va a pique a conse-
cnencia de un abordaje el vapor 

pesquero «León» 
— . « — • 

ALMERÍA 

•LA H U E L G A D E ' S A N I T A R I O S 
ALMERÍA, 10.—Con motivo ds la hue lga 

de sani tar ios , l a Comisión provincia l se h a 
reunido en sesión ex t rao rd ina r i a . 

E n el deba te en tab lado se h ic ieron va
rios ca r soa ail c!rdeina(ft).r «Je pagos. 

Después de lawga discusión se halló nma 
solución de concordia, ©n v i r t u d de l a cual 
los san i ta r ios volvieron a ssis pnest<W, ga-
ran t i eando varios dipiataáos el pago d© ba-
bereís h a s t a que el p r e s iden t e de la Dipu
tac ión disponga de los fondos néCSetsiarios. 

Con motivo dle e s t a s i tuac ión ha d i m i t í -
áa el p r e s iden t e dtel Colegio de sainitarios, 
por no e s t a r dte acuerdó con lá actitaid de 
sus compañeíos , que dejaron abandonaítos 
a los- enfermos y her idos qae se enoom-
t r a b a n en el hospi ta l . 

. — t a — 

ALICANTE 

B L &ÜTOE D E UNA ESTAFA 
ALICANTE, 10.—Etí la teí^ción de 

M, Z. A. dé esta capital, la Policía detuvo 
a Francisco Castellón, auííor de la estafa co
metida en un Comercio ae Viüajoyosai 

Se proponía i r a Valencia a tomar aUl oí 
vapor para Marsella. 

—m— 
PONTEVEDRA 

UN ¥APOR A PIQUE 
VIGO, 10.—^Al hacersie a la m a r anoche 

a prim.era ho ra p a r a las faenas dle l a pes
ca el vapoo" «Santa Itecla» abordó al de 
igual oíase «León», que en t ra t ía ein el puer
to, yéndose a p ique lel ú l t imo de ambos. 

E l «Santa Tecla» pudo recog,er a t oda la 
t r ipu lac ión del «León». 

J A É N 

H O J I E W I J E A UN PERIODISTA 
, J A É N , 10.—Con asistencia de las autorida 
des y numeroso póblico se celebró el acto 
de descubrir una lápida para perpetuar Ja 
memoria da don Emilio Mariscal, fundad.jr 
de «El Pueblo Catóhco». 

CÁDIZ 

CONCEJAL A G R E E M D S 
SANI.ÜCAR, 10—Un iindividüo de oficio, 

mar inero , apodadlo «Gaíeite», agredió al' 
concejal m a u r i s t a de e s t e Aj/untamiento 
don Luis Cairdoso', asestánidolte dos pefiala-
das con una navaja d e grandes dimensio
nes, 

E l agresor fué encarcelado, tenüendio la 
Benemér i t a q3.ie hacer sobrehumanos es
fuerzos piara l i b r a r a aquél d e las i ras del ' 
público, que a toda costa quer ía l i n c h a r l a ' 

LOS NUEVOS O A R D Í Ñ A L Ü . 

ENTRE¿A~pE~CAPa^ 
Ablegados pontificios ea Madrid 

Burgos y Tan-agona ' 
—Bs™~ 

Anteayer llegó a Madrid el auditor de es-
ta Nunciatura, monsefior Francisco María 
Vagni, que viene de Boma como ablegado' 
portador de la birreta cardenalicia para mon
señor Ea^onessi, y anoche ha Uegado el 
guardia noble de Su Santidad, señor conde 
de Pecci, que trac el cape,lo al nuevo Car-' 
denai, Nuncio en España. 

* í?. íí- * 

BURGOS, 10.—Esta tarde ha llegado « i 
el correo el teonde de Aluffi, ablegado ^ p e -
cial del Papa, portador del eolio oardenali-' 
o í o p a r a el Arzobispo señor Benlloch. Le re
cibieron en la estación todas las autorida-
des y numeroso púb3.ico. Oyéronse varios vi
vas al Papa Bey. El delegado pontificio, des-
pues de las presentaciones, miarchó a pala
cio, donde se aloja. 

L a ceremonia de la imposición se verifica. 
rá el próximo domingo, en la Catedral, oon 
asistencia de toám las autoridades y Prela-
dos suíragánex». 

« í? * 

TARRAGONA, 10.—Ha Degado m 'el ex-
preso, procedente ñé Reuá, el Prelado de ia 
diócesis y nuevo Cardenal, doctor don Eran 
cisco Vidal y Barraquer. 

Enterado el doctor Barraquelr del as^ifiato 
del presidente del Consejo, rog3 al alcalde, 
suspendiera todo festejo en su honor, pues 
el vécinda,rio., desde primera hora, había en-
galanado los balcones para reoifoir a su Pre
lado, -
" " ——•——4.-««ífc—— 

CANARIAS 

Llega el "Victoria Eugenia" 
T E N E S I F E , 10.—.A las cinco de la tede 

fondeó en éste puerto el trasatlántico «Rei
na Victoria Eugenia,» procedente de Cádiz, 
con rumbo a Montevideo. 

Para Las Palmas marchará el traBa,l!l4nti, 
co «B'an Carlos!» lisiado'"de Oádfe. ' .'•• 
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EL ASESINATO DEL PRESIDENTE 

rado una oista 

La Policía practicó una detención a la que se concede gran importancia 

El detenido ha hecho ante el juez especial interesantísimas declaraciones 

el señor Dato: ueio 
En la capilla ardiente 

Las óltimas misas 
D^do las cuatro de la mañana ootaenza-

íon las mistó en la capilla ardiente, que oy6-
íon la familia y ICM latimos que durante 
la tiocli6 permaneoieron velando el oadáyer. 

Para oir la última, que se dijo a las diez, 
cóittenaaron a llegar a la casa mortuoria, desr 
do aat.te de esta hora, mucñoe políMcos y 
amigos del finado, en tal número que llena-
bar, por completo la casa, y que hace impo
nible reseñar sus nombress. 

Deéde el principio la oyó el señor Maura, 
y a |)C>co de empezada llegó el sultán Muley 
Háffid, que penetró en la capilla hasta lle
gar al pie del íéieltro donde permaneció 
hasta el momento del antierr®. 

Tapibién asistieron a la misa el pi:^iden-
Ée del Consejo y los de ÍBS Cámaras. 

Los padres Escolapios, en cuyo colegio sé 
educó él ^ñor Dato, enviaron una Comisión 
de ;̂ rófeBore8 y de alumnos que rodearon 
él cadáter, a cuyo lado ya estaban varias 
hermffias de la Caridad. 

Cerrando el férelro 
papúes de la misa, cantó xin responso el 

ofioiaate y sé cerró la caja, con cuyo motivo 
íe produjo una escena dolorosa y emooio-
paate, porque la familia no encontraba mo-
lüetitó para separase del ser querido. 

La emoción embargff todos los áaimos, y 
vimos lágrimas en muchos rostros varoniles. 
Muy conmCívido lloraba el señor Sánchez 

; Guerra, y no trataba de ocultar sus lá
grimas el sultán MuJey Haffíd. 

El entierro 
El cadáver isaic de la casa 

Coa gran dificultad, a causa del número 
de personas que obstruía los pasillos, fuá 
eacado el féretro por los ayudantes da Ma-
íma y por los secretarios del seíior Dato, 

fue lo condujeron hasta el cocho fúnebre. 
Iste, Conforme a la voluntad de la lamiha, 

respetando la del señor Dato, era muy mo. 
desto y sólo tenía enganchado un tjonoo. 
iín la oaUe esperaban muchas personalida
des que quisieron asistir al entierro no oíi-
cial da don Kduardo Dato. 

Abrían la marcha el estandarte de la 
Congregación do la Purísima, de la Acade

mia de Jurisprudencia y el clero parroquial 
de San Jerónimo, con cruz alzada y canto
res, 

Kodcando el coche fúnebre iban porteros 
de la Academia de Jurispi^udencia, Eefugio, 
Museo del Prado y algunas Sociedades, con 
haehas encendidas. 

Inmediatamente detrás del coche iban va-
rías h^-manas de la Caridad, también con 
hachones, y a continuación las presidencias 
cié! duelo. 

Las presidencias del duslo 
Formaban la primera el Obispo do Madrid-

Aloalá, el éx sultán tle MaiTueoos M^uley 
Hafíid, los preisidsnte de las OánMcras, ae-
ftot* Sánchez de Toca y Sánchez ¡Guerra; 
don Antonio Maura y el aloa-lde de Vitoria, 
^ La epgtmda presidepeia estaba constitui
da por ©1 hijo político del señor Dato, ssüor 
Jiíspinrwa de los Monteros; el general mar
qués dé Vailtieirai, el marqués de Siarita 
Cíun, 61 duquñ do Baena, el dire-etor gene
ral d« Obras Públicas, don Carlos Castol, el 
taarquás de Pigneroa y los señores Queralt 
y Alarcón (don Pedro Pabla). 

Por las calles de Alcalá, plaza de la in-
depend&noiK (y en ésta precisamente por el 
sitio en que oowwió el atentado), Serrano, 
y Ooya, se dirigió la triste comitiva a la 
plaaa de Colón. 

En todas las calles de la. carrera se agol 
jia'oa mucha g6n.te, qu» contemplaba en si' 
lenoio el paso del cadáver. 

En la Presidencia 

El cadáver fué conducido desde la casa mortuoria a la Presidencia, y de este centro oficial a l cementerio 
de San Isidro, donde recibió cristiana sepultura. Por iniciativa de! Gobierno ios restos descansaron unos 
momentos en el panteón de hombres ilustres, donde se rezó un re3ponso."Todo el comercio de España 
cerró en señal de duelo.-De provincias y del extranjero siguen recibiéndose testimonios de pésame y 
protestas contra el atentado-E! pueblo de Madrid tributó grandes y entusiásticas ovaciones a su majestad 

el Rey a su paso por las calles 

ta«, que era el ex Sultán Muley Haffid, los Ciudad Aunóles; presidente del Tribunal de 
ñc8|!residóntes del Senado y el Conf/S-eso, " ' - -- . - . . . -
general Marina y señor Bulíóh; el capitán 
general duquo de Bubi, los oz presidentas 
del Consejo, señorea Maura, .^Uendesalazai 
y marqué* de Alhuceonas, y don Femando 
Espinosa d« los Moatero», en representación 
de la familia. 

Llega el Rey 
. A las once menos cuarto llegó la fúnebre 
foinitiva frente al edificio d» la PresidencT». 

Eti él mismo momento "Segaba su majes-
(¡ad él Key, do uniíorme de almíranta con 
las vénsras de las cuatro órdenes militares, 
la banda del Mérito militar y corbata y guan 
tas negros. 

L-e acompañaban el general .diláus del 
Boseh, jefe de au Casa müitar; el conde del 
Grove y los laaí'queses de Viana, ToiTeoi-
lla y Bendañ». Bsperaban a su majestad el 
íicbiemo y todos Isa. Comisiones oficiales y 
militíu'is, ia Diputación y ©1 .Ayimtamientó 
Bsjo masa*' y el Cuerpo diplomático con el 
&íim.oio do Su Santidad a la cabeza. Tara 
bien llegaron a la Presidencia los príncipe» 
don Gabriel y don. Baniero de .Borbón. E! 
iníanté don Carlos llegó cuando la comitiva 
.estaba en marcha. 

OrganizaTído la comíííva 
Lfe organización de! cortejo se dificultaba' 

por la aglomeración de personas, vióndo.íe 
prefcisado su majestad el Bey a dar órdenes 
peteonalmente. 

Delante de ia Presidencia estaba dispues 
tb un armón de artillería, oibierto con pa-
Cos de terciopelo negro galonados de oro. 

En el trozo de la, Castellana quo da fren
te a la Presidencia estaban la carroza dQ 
Palacio y las de las Cámaras y Dipxifación 
y Ayuntamiento, 

La conducción oficial 
Mientras quo su majestad y sus ali;ezas as 

disxjonían a incorporarse a la comitiva, el co
che qu» conducía los restos de! señor D«lo 
llagó, hasta la al tul-a do la calle de Alcalá 

f raiiaíio. Allí fuá sacado ei féretro y eoa-
noido a. hombros de las mismas pewonas 

que antes, más los señores Prado y Palaoioi 
Sil vela y Espinosa de los Monteros, hasta ei 
»rmón de -artillería, a, cuyo costado derecho 
Se, hallftb» ei capitán general de !a región, ss-
'Sor. Aguilera. Al ser ¡trasladado .en este 
STEomanto ei féretro, fué y» escoltado por un 
iiquete de Alabarderos. 

Las cinías 
i A uno y otro lado dal armón colocáronse 
lÉl.íÉ^9Slá.JgtÍ.aiM^ J l ^ teSifr^ljís. ciift;_ 

Las salvas 
Tres cañonazos disparados por una sec

ción de ArtiUeria ligera, emplazada a es
paldas del Eetiro, marcaron el momento en 
quei había de ponerse en movimiento la comi
tiva. 

El Bey y los Infantes salieron de la Pre
sidencia coo el Gobierno, incorporándose, en 
el sitio previamente mawajdo, <a¡l col.-tájo, 
mientras quo 1» !>andR de Alabarderos ínter-
pretaba la Marcha Beal fusilara. 

De los balcones de la plaza d« Colón y 
del público que invadía la calle surgieron ail 
ver al B»y, los primí^t» viva». 

La comitiva en marcha 
La fúnebre comitiva so puso en marcha 

por el orden siguiente: 
Una sección de la Guardia civil de Caballe

ría. 
Seguían cuatro piezas -•* Artillería mon

tada y un batallón de Infantería, y a con-
tiniuación míirchabnp los «cogidos de loa 
estaiblecimiontos de B^nefioencift y las Co
fradías y Sacraméntale», con «us respectivas 
parroquias, figurando en lugar preferente laa 
parroquias » qu® co'rr»fl]»on«ten la caea del 
finado y la Presidencia del Consejo. 

Detrás marchaba «1 armón que conduela 
elcadáver, a cuyos ladea formaban dos filas 
de Alabarderos. Y A continuación, en dos 
largas filas, portero» del Congreso, de la 
Presidencia y de todos los ministerios y de
pendencias del Bstftdo, . 

A continuación, la oompaiaía de Saboya, 
que daba guardia da honor en la Presiden
cia, con banda, música y bandera arrollada. 

El duelo 
Iba después su majestad el Bey, a cuyos 

lados formaban dos filas d« Alabarderos. Unos 
IMJsos detrás, y a la derecha del Soberano, 
«1 jefe de la Casa militar, general Miláns de! 
Boseh. 

A continuación, sus altezas ©1 infante don 
Carlos y los principes don Eaniero y don 
Gabriel. 

Algo detrás de éstos, el jefe (íuperiojf de 
Palmcio, marqués de la Torrecilla, y el ca
ballerizo montero Mayor de su majestad, se
ñor marqués de Vían*. 

línmediatamonte detrás la presidencia ofi
cia.! del duelo, formada jx)r el Gobierno y 
los presidentes de !«« Cámaras y el capitán 
generjil da 1» Armada, sefior Chacón, 

Marchaban luego una eompafiÍEi de Ala
barderos, al roaindo dsl coronel IiTigo, y un 
escuadrón da la Escolt* Beal, 

Detrás do ésta el Cardenal Almatáz, loa 
Arzobispos de Vailadolid y do Valenci», los 
Obispos de Madrid-Alcalá" Sióa y Salaman
ca, el Obispo auxiliar de Toledo y e! Tri
buna! de la Rota, presidido jKir el padr» 
Montaña, 

Siguiendo a los Prelados. I» presidencia 
de la familia, compuesta en la misma for
ma que en el cortejo Ijarttoular, 

Cuentas, señor Cánido; de la Audiencia, se
ñor AveUón; olí gobernador del Banwj de Es
paña., conde de Lizárraga; la Juventud con
servadora, <sn pleno. 

Duques do Vistahermosa, Aliaga, Miran
da, Montellano, Parcent, Bivona, Tovar, 
Aveyro, Infantado, Osuna, Medina do las 
Torres, Lécera, Plasencia, Sánli'icar la Ma
yor, Sotomayor, Pastrana, Maqueda, Híjar, 
Hemani, Taorancón, Ansola, Nájera, viudo 
de Nájera, Tarifa, Seo de 'ürgel, Gor, Me
dina Sidonia, Béjar, Alburquerqus, Conquis
ta, Pirím, Boca, Sesea, Tamam», Torres, 
T'Sorolses, Unión do Cuba, Vega, Santa Lu
cía, Victoria y Zaragoza. 

do y don Eduardo), Travesodo (don Fraa-
cisco), Sancho (don Enrique), Sáenz de 
Queiana,.B.etortiílo y Macpherson, Conde y 
Luquei, Eodrigáfiez y Sánchez Guerra, Pog* 
gio, Fernández Daza, Santos y FevaándftT; 
ijftza, Estelat, García Mohnas, Beruete (don 
Aureliano) y don Tomás), Fernández Bairón. 
Paraíso, Gayarre, Dómine, éándarias, Eodrí-
guez Escalera, Martínez Pardo; 

Señore,s Jiménez Kamírez, Cavéstany, Lá-
earo Galdiano, Pifia, Lerroux, Polo dé rer-
nabé, Bollaad, Cañáis, López Dóriga ( i rn 
Iniis, don Francisco, don Carlos y don Juan'i, 
Cánovas del Castillo, Alvarej (don Melqi-ia 
des), Silvela (don Tomás), Barroso (don 
P.usenio), Gómez de Baquero, Gasset (don 

Los marquasra de la Mina, Castel^Eodri- Bicardo), Caula, Espina y Capo Mor'.;i 
5^, Ssn Vicent», ComiUaa. Frontera, Atarte, Carb onero, Wais, Liado, Gálvez Cañero, 
Volada,, viudo de, Mondéjar, Canillejas, To- Mftrtínéz Acacio; Silvela (don Jorge)',' Lu-a 

La concurrencia 
Comisiones y reprcscHíaciones 

Siguiendo a la última presidenoia iba 
la concurrencia, numerosísima, de la qxie 
formiiban parte el AyuBt«,miento y la Dipu-
bJción, bajo msaíB, que llevaban crespones 
negrofi, y » cuyo fr«nt8 iban el tócald©, se
ñor cond» d© Limpias,, y el presidente ds 
1». Diputación, señor Díaz Ágete. 

Y después las «utoridadna de la provincia 
y representaciones d«l Tribunal do la Bota, 
Tribimal de laa Ordsnos y Dipvittciónca de 
laa órdenes m.tlit«.rM, Tribimtl d» Cuentas, 
Tribunal Supremo de Jrjstioi», Consejo d.e 
Estado, diputados • Cortes y senadíjres. 

Además figuraban en la comitiva una Co
misión del -ayuntamiento de Vitoria, forma
da por el alcalde de aquella capital y dos 
eon<!ejale8; otra, do la Diputación de . A!a.va, 
oitra del Ayuntamiento de Zaragoza, otra d« 
\m Eocueiaa Píjcs do San .*Lntón, en ks, que 
ae. educó el señor Dato; el Ayuntamiento do 
Segx)TÍ«, en pleno, con el gobernador de 
aquella provincia, sefior IJasera; otro del 
Ayuntamiento de Vailadolid; otras da la Cá
mara de C^neroio y del Centro de Instruc 
ción Oomcísial, presididas ambas por el se
ñor Prest, y otras de todos los departamen
tos oficiales. 

También estaban reprssentadcs la Acado. 
mi.a do Ciencias Morales y PoUticaa, la do 
Jurisprudencia, Fomento de las Artes; Cá
mara de la Industria y de .!» Propiedad, el 
Pleno d«l Instibuto Nacional do Previsión y 
otros müchoo can tros do Madrid. Barcelona, 
Guipúzcoa, Vizcaya, León y oti'as provmoias. 
». .El ba-rón de Griñó y otros representaban 
a Ift quinta de salud La .^lianza, de Barca-
lona; el sefior Pascual de !Zulu-,t«, ». la Co
operativa de oasas baratas para pcriodisias, 
de la misma, capii*!; «1 señor' Ba-pcia, •! 
C/ontro Asturiano, ds Madr'd; ©1 señor Mo-
lisi» (don Manuel), al Centre conservador. 

También acudió una Comisión de. £;&ri»-
ros, do uniforme. 

Por acuerda unánime de! Conseja de 1» 
Manoomsnidad, ssistía el oi^igajero doa 
rraaciací» ¿e A. Bartrina, 

En fiJ», entre las numerosas y distinguidas 
personas qpe figuraban en la comiliva vimos 
a las eigui6nt«s: 

El providente del Tribunal Supremo, señor 

rrelaguna. Casa Mendaro, Villaviciosa de As
turias, Buniel, Vnldavia, líuétor de Santi-
Uán, Valtsrra, Aymerich, Llano de San Ja
vier, Castromonte, Encinares, Cenia, Aria-
fiy, Corvera, Tenorio, Argüeso, Narros,, Bor-
ghotte, Vivel, Amurrio, Portiago, Aldama, 
Urquijo, Mortara, Villabrágima, San Damián, 
San Adrián, Argentera, Va.H«t«aTazo, Boma-
na, Csstelar, Santíi Cruz do Bivaduüa, Guad-
alcázar. Ahumada, Bisoal, Santa Cristina, 
BoTja, Alonso Mart.ín6z, Viesca de la Sierra, 
Santa María de Silvola, Someruelos, Tóme
nos, Kocamora, Oaínarasa, Peñafuente, Las 
Nieveá, TrujiUos, Molina,, Castol Bravo, CaS-
tollcmea. Arenal, Eubí, Oquéndo, Arriluoo de 
Ibarra, t a . Granja, Casa Jiménez, Torro Oca-
ña, OaaB-Forrandell, Bcndafia, Guad el Je-
lú, Peratles, Quirós, Baíal, Salar, Afeapuloo, 
Altoenara, Bajamar, Bazí^n, Benicarló, 
B«nn«jit!o del Bey, Bollirque, Caí5ada 
Honda, Casa Valdéo, Cayo del Bey, Goi. 
coerrotett. La Guardia, Hermosiüa, Jura 
Be«l, Laur»noía, Llano de San Javier, Mon-
te«k, Morraíaiüa, Pida!, Betortiüo, Santo Do-
mingo, Scaia y Tamarit. 

Condes do Peña Eamiro, Heredia Spínola, 
Torro Arias, Moral de Calatrava, Casa!, Ar-
t*za, Sallent, Altea, Valleilano, Aybar, Ber, 
nar, Colombí, Oerragerla, Castillo Fiel, Asal
to, Beal, Salinas, Pinofiel, Almenas, Valle 
de Súchil, Casa Valencia, Plasencia, Sepúl-
ved». Buena Es¡)«ranza, Mortera, Velayos, 
P«redes de Nava, Bibadavia, Toreno,, liniora. 
Villares, Eomilla, Bulnes, Sástago, GÜmes 
de Brabante, Campo de Alange, Bevilla Gi-
gedo, Vado, Aguilar, Cimera, Montenuevo, 
Síaluqueí, Castronuevo, Montefuerte, Vilana, 
Maoeda, Leyva, La Bovilla, Aguilar de Inés, 
trillas, Lérida, Cénete, Canilla de Torneros, 
Vega del Ben, Catres, Gamazó, Torro de 
Cela, Torro Pilares, Torrenueva de Foron
da, Los Llanos, Valmaseda, Gavia, Vinaza, 
Ad añero. Agre!» Albiz, Asmir, Caudilla, Cl* 
vijo,Corbos, Florida, Llobregat, Montarco, 
Muguiro, Patilla, Peralta, E«al Aprecio, Biu. 
doms, San Antemió de Vista Alegre, Torata, 
Val del Águila y Ventosa. 

Vizcondes do Mamblas, Escoriazft, Boda,, 
Val de Erro, Valoria, Bellvor, Fefiñanes y 
Cuba; 

Barones de Velasco, Saitrústegui, Vega de 
Hoz, Benidoleig, Adaaeta y Bio Tobía; 

Generales Weyler, García Ibáfiez, Francia, 
co Yolit, Blanco, Augusto Duran, Sáinz Par
do, Laíuente, Ayala, García Iguren, Aznar, 
Luqu», Tapia, Cornejo, Auñón, Al/au, To
var, Bombón, Arjona, Bomero, Biencinto, 
Feijóo, Aguirrs, Alvarez Eivas, Valdivia, Ji-
menea, Gómez Núñez, Ardañaz, Urquidi, 
Marina, Agar, Toumé, Sousa, Jimeno, Ceba. 
líos. Naranjo de las Pefias, Sánchez, Salcedo, 
Boville, vizconde de Val da Erro, marqués 
de Cabra, Galarza, Marvá, Suérez Inclán, 
Martíneí (don Justo), conde del Grove, Cu
billo, Bascarán, Cavann», La O, Centaño, 
Spottorno, Fernández de la Puente, Enri-
quez; 

Dirsctoí y redactores de «La Época», di
rector de «El Universo», señor Blanco; di
rector de EL DEBATE, señor Herrera Oiia. 

Señores Serrano Jover, Urquijo, Manir 
(don Berasráo), Pardiñfts, Albsrt Despujol, 

Churruc», Alleades9,!azar y Bemar, Torres 
BeleS», OrduSa, Caro (don Juan), Díaz Cor-
dovés, Muro (don Luis), Cadalso, Liniers 

de Tena, Gamoneda. López (don Daniel), 
Gil Lozano, Vázquez de Zafra, Bomero (d. n 
Tomás), Navarro Eoverter y Gomis, lüaua. 
Patino (don Joaquín, dan Diego y don Fran
cisco) , Eaventós, Esteva, Pardiüás, Méndez 
de VÍÍ;O, Calderón, Ozores, Zavala (^cn 
Martín), Buano, Leqwerica, Amado, Llanas 
.y'Torriglia. Torres (don Emilio María), Pé
rez (don Darío)', Sánchez Albornoz, Uaios, 
Encío; 

Señores Albarrán, Anguita, Aparicio, Aram 
buru, Arderius, Arias de Miranda, Armiñán, 
Aura Boronat, Baiparda, BaiTéras Masso, 
Beaítsz de Lugo, Bergamín (don Fabio), 
Burgos Domínguez, Chichai-ro, Danio, Diez 
de lisvenga. Estrada, Fernández Jiménez, 
García Vaeí>, 'Gascón y Maiín, Gil de Bied-
ma, González Eojas, Gullón, Ibarra, Lazca-
no, Leyún, López Monis, Lama Pérez, Ma-
teeapz, Molled», Montiafiés, Montesinos, Cha
ca, Jíontiel, Mon y Landft, Moreno Agrela, 
Moreno Tilde, Morera y Galicia, Moya Gas-
t<5n,̂  Nardiz, Nioolau, Ortega y Gassot, 
O'She», Parames, Péman, Pérez Graspo, Pé-
rez Ürruti, Portilla, Poza, Baboso, Eahola, 
Biestra, Bíu, Bodríguez do Viguri, Borneó, 
Bomero Martínez, Eomeu, Ruiz Señen, Ruiz 
VaJarino,' Sáiz ds Carlos, Sáiz Pardo, Se-
nante, Senra Elizaga, Soto Reguerai, UrTíes, 
Usoía Bugalla!, Vicente, Vit<irica, Yanguas, 
Zorita y muchísimos más que no es probable 
recordar. 

E! marqués de Comillas y eí barón da 
Satrústegui llegaron ayer expresamente de 
Barcelona para asistir al entierro. 

Aparte do otros centros de enseñanza, es
tuvieron representados en el entierro la Aso-
ciacjóta Naeáona! del Magisterio primario, 
con su presidente y secretario, señores .Aran-
da y Morillo; la Federación Nacional da 
•Ma*tros y la Congregación do San Casiano, 
con los señores Góm*z y Rodríguez y Cre-
mades; la Escuela Normal do Maestras, coa 
su directora, secretaria, profesor de Beli-
gión y ima comisión de alumnas, y la Es-
cuela Superior del Magisterio, con los se
ñores Zaragileta, Rogerio Sánchez y Blan
co (don Rufino). 

« « « 
Como coche de respeto ha figurado en el 

eotiei-ro el mSfemo automóvil en que encon
tró la muerte don Eduardo Dato. 

Cerrando la marcha iba o! regimiento lla
mado de Escolta, que era él de Lanceros de' 
la Reina. ! 

Duelo popular 
Un público inmenso acudió a presenciar 

eí paso del cortejo fúnebre. 
Puede decirse que todo Madrid se congre

gó en las vías que aquél había de recorrer, 
dando con ello muestras de asociarse al du?-
lo nacional. 

Be escuchaban comentarios generales da 
indignación para los bárbaros autores del 
asesinato. 

Las inmeáiaoiones del domicilio del <n-
forfunado presidente estaban ocupadas por 
la muchedumbre, hora y medía antes de* la 
señalada paa-a el entierro. 

IJOS andenes da los pasees de la Castella
na -̂y Prado aparecían abarrotados de gente. 

En el resto de la carrera se observó igual 
afluencia de público. 

Ovaciones al Rey 
El paso del Monarca fué objeto, durante 

todo e! trayecto, de delirantes aplausos. 
Su majestad, puede decirse, que marcha 

ha en medio de una continua ovación. 
Don Alfonso, visiblemente emocionado, sa

ludaba con molinaciones efe cabeza. 

En la Plaza de Cánovas 
El desfile 

Poco antes de las doce llegaba la fúnebra 
comitiva a la Plaza de Cáiiovaa, 
^ El armón se detuvo frente a la calle ds 

Felipe IV, y a la derecha de ó! se .colocó su 
majestad el Rey, a! frente de las presiden
cias del duelo. 

Estences Muley Haffid se acercó al Mo
narca y le besójjsn la mano,-

inmediatamente comenzó ©1 desfile de la 
oonourrencia ante el cadáver, y terminado ós-
ts comenzó el de las tropas "que cubrían !a 
carrera. 

Terminado el desfile, que resultó brillan
tísimo, su majestad eí Bey se dirigió a Pa
lacio . entre clamorosas ovaciones de la mu-
obedumbre, que se estacionaba en aquel lu
gar y en la Carrera do San Jerónimo, 

En la Basílica de Atocha 
Cuando termmó en la plaza de Cánovas la 

paite oficial del entierro, el armón que con-
duoía e! cadáver sa dirigió por e! paseo del 
Grado,, puerta de Atocha y paesao do .\tooha, 
al Panteón 'de hombres ilustres, donde jul-
so el Gobieino que reposara unos instantes ísl 
cuerpo do! señor Dato, ya que la familia se 
opuso a que fuera enterrado aUí como corres
pondía a su historia y a sus merecimientos, 

'iransportaron e! cadSver desde el armón 
basta el iütericá- .de la Basílica, los marque
ses de Saata Cruz y Portago, don Jorge Sil-
vela. «! marqués del Rincón de San Ildefon
so y otros íntimos del infortunado presidente. 

Un responso 
En la Basílica se rezó un responso, y colo

cado nuevÉunente e! féretro en el armón de 
AítiUería, se puso éste en marcha, por la 
rwida de Toledo hacia el cementerio de la 
Sacramental de San Isidro, siguiendo hasta 
allí todo el Gobierno, los presidentes de las 
Cámaras y una gran parte de la concurren
cia. 

EN EL CEMENTERIO 

(don Enrique), Montoya, Bmedito, Loygo-
ITÍ. Sacristán, Quiroga, La Garma, Blari'jo 
Bajoy, Barcena (don Leopoldo), Ruiz Vala-
rino. Duran y Ventosa, Aunós, Humhert 
Bas, Uña, Nardiz, ValldecaFres, Cuesta, Fu^ 
sada, González. Alvarez, Altamira, Pons y 
Umbert, Clemente de Diego, Cánella, Fabié, 
Gullón, Gutiérrez de la Vega, Jiménez Are
nas, Linares Rivas, Mazarrasa, Obaya, Fer
nández Puentes, Villamil; 

Señores Moreno -Abella (don Alberto), Lo-
po (don Casimiro y don Jesús), Casal (doc 
Enrique), Lazaga, Codomiú, Espín, Maeslt*» 
Zapata, Mazzantini, Sandoval, Goyoaga, Ce-
T»ntes."'(dbn Juan y don José María), Sque-
11a, Maldonado, Marín Lázaro, Cabello La-
piédi-a, Pórtela, Marín de 1» Barcena, Maiín 
Hervás, Cierva (don Isidoro), Cierva y t'o-
dorniú (don Juan y don Ricardo), Ma"rtine!í 
da Velasco, Panjul, Antán Salvador (d a 
Miguel), Arribas, Melgares, García Duran, 
Moral (don José y don Jerónimo), BaL-ri-
e«rt, Vülsnueva Labayen, Cantos, Torreí 
Quevedo, Sedó, Garriga, Trías, Girona, Mai-
xen, Pedrsg»!, Bernard, Elorrieta, Manzano 
y .M«.rtínfiz Viller; 

Señores Benlliura, Martín Veloz, Santa 
Cruz (áon Aatonio), Febrer, Pico, Sa.'t, 
GoXizález Rothwos, García da Leaniz (din 
Jiivisr), Capdevila, Travesiído y rjilvela, 
Traveeftdo y García Sancho, Cljapaprieta, 
Bahía, Ranero, García Conde, Alvarez 
Arranz, García Parrefio, Sánchez Dalp, M'jn. 
dez de Vigo (don José María, don Froilán y 
don Juan) ^ Bauer (doa Ignacio, don Alfre-

EL ULTIMO RESPONSO 
— — — • • • 

El cadáver del presidente recibió sepultura cristiana en un 
nicho próximo al en que descansan los restos de su nieto 

En el cementerio vimos, entre otra», 
personalidades, a ios sigüients señores: mar
qués de Alhucemas, conde de Romanones; 
duques de Sotomayor, Aveyró, Baena, Lé-j 
cera y Seo de Drgel; marqueses de Santa 
Maifía de Silvela, Argentera, Amurio, Valdet"o 
rrazo, San Damián, Llano de San Javier, Ca] 
marasa. Palomares, de la Cenia, Urquijo, 
Santa Cruz, do la Granja, Ariañy, Encinares,' 
Valderas, Castel Bravo, Torrecilla, Amboage,' 
Borgheto, Torrelaguna, Tenorio, Floree-Dávi-' 
la, Loriana; conde San Luis, San Bafael Sás-., 
tago. Güines de Brabante, Buena Espe/ 
ranza, Cralixel, Cimera, Plasencia, Casa-' 
Valencia, Bulnes, Sepúlveda, Torreanaz, To
rra-Pilares, Sallent, del Valle de Súchil, Li-
zárraga, Cerragería, Casal, Casfcronuovo, Pe-
fia Ramiro, Bernard y Limpias; vizconde de 
Escoriaza. 

Señores Burgos Mazo, CaateU, direc' 
tor de Obras públicas; Galvez Cañero, sub-s 
secretario de Fomento; Martínez Acacio, de 
Gracia y Justica; Pérez. Oliva, López Dóriga, 
Zulueta, SS/artinez Villar, general Marín»,' 
Pedregal, Palacios, Ruano, Serrano Jover, 
Bauer (don Alfredo, don Ignacio y don, 
Eduardo), RetortiUo, Macpheraon (don Agus.' 
uín), Canella (don Fermín), Cubillo, Alvert' 
Despujois, Niívarrorreverter, Barroso, Chu-» 
rruqa (don' Alfonso), ToiTes (don José 
fjuis), BuÜOTí (don Eloy), Crespo (don Hi-
lario). Benedicto, Prats, Pérez Marrón, Fcr-
nández Barrón, Cano (don. AíITíno), Villa-' 
mil, Cuesta, RoUand (don Guillermo TUenlto), 
Pairdigas, general Jimeho, general Miláns 
del Bosch, García Molinas, Arias Miranda,' 
Vázquez de Zafra, Bañero, Elorza, Señan
tes, Cano de Rueda, Runos y Humbert, con 
la representación de los legionalLstas; Alón-' 
so Martínez (don Lorenzo), Albarrán, Ca
bello Lapiedra, Abad, Montenegro, Soler (don' 
Santiago), Gutiérrez, (don Gregorio), Ave-
llanosa. Santa Cruz, Urquijo (don Manuel), 
Encío, Crespo de Lara, Torres Quevedo, Bar-' 
cena (don Leopoldo) ; por la Diputación pro
vincial, don Eduardo Martín y señor La Gsr. 
ma; AUendesalazar (don Andrés), Cacho, Blan 
co Rajoy, Sacristán, Cervantes, Silva, Ma
rín Lázaro, B'ás, el encargado de Negocios 
ds Portugal, sénof Vasco de Quevedo, y los 
agregados señores Santos, Perora v Do Caí-' 
bailo; general Maryá, 'Tormo, Cubero, Ruy. 
m^onte. Plaza y Serrán, Pan de Soraluce,' 
Gandarias, el subsecretario de Hacienda, se^ 
ñor Estévez, Bugallal. (don Darío), Ormaeo.' 
ehoa, Sanz de 'Vicuña, Sangro y Roa de Ola. 
no y otros mSfhos. 

La turaba 
Fué depositado el cadáver en el pabeHórí 

18, nicho número 79;. muy cerca del lugar 
en quo reposain los restos del conde del Se^ 
rraUo y de don José Éohegaray, y enfrente¡' 
del nicho que ocupan Jos de Beatriz Espi-' 
nosá da los Monteros y Dato. ^ 

El nicho contiguo al de don Eduardo Dato 
está reservado por el conde viudo del Ro-
dezno. 

Despedida del duelo 
A; las dos y media quedó cerrado el ni, 

cho en qu« Sé guardan los restos del señoí 
Dato, 

SeguidMnente, el Gobierno, los presiden, 
tes de ambas Cámaras, é!marqués de Val-
tierra y el señor Espinosa de loa Monteros 
se situaron en al atrio del cementerio y an. 
te esta presidencia del duelo fueron desfilaa-' 
do cuantas personalidades acompañaron e) 
cadáver. ' 

DESPUÉS DEL ENTIERRO 

Más ovaciones al Rey 
Minutos antes de la una llegó el Bey a Pa;.' 

lacio. El público que se hallaba estacionado 
en la plaza do Oriente, y que era numerosí
simo hizo objeto al Monarca de nuevas c»-' 
lurosas. manÜestaciones d.? isimpatifa. ; 

Al regresar el escuadrón de la Escolta 
Real hasta su cuartel, pasó frente a Pala«Í0í 
La reina doña Cristina se asomó a un bal', 
con de sus habitación^, y el escuadrón des»' 
filó entonces en columna de honor. 

NOTAS VARIAS. 

Hasta ©1 cementerio acompañaron los res
tos muchteimós amigos del señor Dato; el 
Gobierno en pleno, los presidentes Ubi Coa-
greso y del Senado y el duelo de familia, 
formado por don Eugenio Espinosa de los 
Monteix>s, el marqués de Valtierra, éP reve
rendo padre Bernardo y el señor Iradier, 

Desde la carroza a la capiUa, y desde ésta 
al nicho, fuá llevado él féretro por los se
ñores : 

Conde de Artaza, marqueséis de Santa 
Cruz y de Urquijo, don Jorge, don Alvaro, 
don Bafae!, don Eugenio y don Femando 
Espinosa de los Monteros, y los señores Va
ros, Montero, Iradier, Martínez Valero. Or-
maechea, Queralt y Silvela, 

En el cementerio esperaban al cadáver 
del sefior Dato el b'arón de GriQó, doa En
rique Tomé, el doctor Girona y Trias y el 
señor Maixens, que, en representación de la 
Quinta de Salud, la Alianza, acababan de 
llegar en el expre-so de Barcelona, que por 
venir con retraso les impidió concurrir al 
entierro. 

Dicha Comisión era portadora de una her
mosa corona de bronce con cintas de la ban
dera española y de la bandera catalana, en 
las que estaba escrita la siguiente dedicato
ria: «La Quinta de Salud la Alianza, a 
don Eduardo Dato.» 

Esta corona fué dejada en el cementerio 
para quo la coloquen sobre la tumba. 

También vimos en el cementerio dos coro
nas máa, una do las cigaireras de Madrid y 
otra da 1« minoría conservadora del Ayuíí-
tamiento. 

Aunque la orden de 1» familia, de no ad
mitir coronas, era terminante, a la Presi
denoia del Consejo llegaroq. algunas con las 
siguientes inscripciones: 

¿Las agradecidas cigarreras Me Madrid, al 

excelentísimo señor don Eduardo Dato.» Era 
de flores artificiales, de gran tamaño, 
_ «La Asociación de Oficiales de Secreta

rios Judiciales de España, a su presidente 
honorario,^ Esta llegó en el oorrpo d^ Va
lencia y era de flores naturales, 

•íLa. Juventud Libera! Conservadora de 
Madrid,* 

«La minoría conservadora del Ayuntamien
to de Madrid.» 

«El Círóulo Li'beral Conservador de Va
lencia, a su jefe,» 

«Los condes de Altea, al excelentísimo 
sefior don Eduardo Dato.» 

Doa Mariano Fernández Muro, que había 
recibido un cablegrama del presidente del 
Club Español de Buenos Aires, el cual le 
rogaba que en nombre da dicha entidad en
viara lina corona, en vista de la decisión 
da la familia del finado, desistió de hacerlo, 
limitándose a ostentar la representación del 
Club Español en la fúnebre comitiva. 

Fueron, muchas las señoras y señoritas que 
llegaron en automóviles hasta la entrada del 
cementerio, 

Al llegar el cadáver a la Sacramefatal, *né 
conducido a la oapiUa, en donde se cantó un 
solemne responso por el clero parroquial. 

Cuando, antes de enterrarle, se destapó por 
unos momentos el féretro, algunos de los fa
miliares de! señor Dato y las personas de su 
amistad sollozaban, y muchos estaban emo-
cionadisimcjs, ' -

Después, antes de snoerrarlo en él nicho, 
96 cantó otro" responso. 

Mientras se cerraba el nietio, fueron reza
dos vanos responsos por el reverendo padre 
Bernardo. 

Antes do llegar ei entierro se habla dicho 
una misa en !a capilla del cementerio, que 
fué oída por muchas personas* 

dimitido el señor 
Torres Almunia 
El director de Seguridad , 

Ayer por la mañana, al despalchar con él i 
presidente interino del Consejo el director' 
de Seguridad, puso su cargo a ía disposi-I 
ción del Gobierno. • 

Nada sabemos que se haya afcordado so
bre eísto; pero no nos extra.iiaría que se* 
pensaífñ on la sustitucióu del señor Torras^ 
Almuiiia,. •** 

Otro premio importante 
Se dice que los diputado.'! datistas hai^ 

acordado reunir 100.000 pesetas para premio. 
al que descubra a los autores del a.sesinato.' 

Eí señor Dato estaba advertido 
Parece ser que los oficiales de Marinai, 

que tanto apreciaban a! señor Dato, venían 
hace días insistiendo cerca de él y ua» \ék 
cerca del subsecretario de la Prosidjtaici»,' 
señor Silvela, para que siempre fuese acom-' 
panado del ayudante de servicio. Perct el' 
presidente repetía invariablemente: \ 

—Las funciones de los ayudantes cesaa' 
cuando salgo . del m.inist^rio do Marina, SiJ 
he do morir a consecuancia ds un atontadc' 
de nada servirían las precauciones de aqué-' 
Uos. I 

—Yo ya sé que ma lo juego todo—decía', 
ea otra ocasión; —mas ¿qué importa mi"; 
•vid» ante la magnitud del deber que tengo] 
para con la Patria? Mi ss»«rificio es bica 
poca cosa si evito que España so eonvier.-
la en una sucursal de Rusia. 

(Sigue en cuarta plana^. 
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PERSIGUIENDO A L O S ASESINOS 

¿HACIA EL DESCUBRIMIENTO? 
Un detenido perteneciente ai "Grupo justiciero" 

ma 

Se le habían encomendado algunas agresiones que no 
se atrevió a cumplir, dándose de baja en la agrupación 

terrorista a que pertenecía 

Actuaciones judiciales 

El juez especial 
i A las diez de la mañüma so constituyó .0! 
ffuzgado especial en la Casa de Oauónigos, 
'dlífíicándose a estudiar lo aoíflado. 
• Cerca de la una oóncxu-rieron los p&ritos 
'.niñeros examinando los casquillos enpontra-
•dos m la plaza de la Independencia. 

Dictamen pericial 
Los peritos armeros don Mauricio Pina, 

del reginíISito de León, y don Víctor Ojan. 
guren, del de Saboya, procedieron al reoo-
inooinaiento de los oaequiUM do las balas en
contradas, en la plaza de la Independencia. 
, Del informo resultó que los casquillc» per-

' teoecen a balas de distintos calibres, 
i Parece demostrado que dispararon con dos 
.armas cada uno, pues misinteas unos dispa-

• ax», sin duda, por la forma en que 6e oome-
,kó el atentado (los hechos con la mano de-
íeohaj), acertaron fatalmente, los otros (los 
¡Se la mano izquierda), fueron a dejar al
gunas balas incrustadas en el granito de la 
puer ta de Alcalá. 

Otro informe 
' Los peritos para tasar los daños, capita-

; nes del Centro Electrotécnico, señores Lasso 
del la Vega y Hernández Núñez, calculan 
los sufridos en el automóvil de la Presiden-
Í5ia ea 2.900 pesetas. 

Declaraciones 
Prestaron ante el juez declaración los ins

pectores señores Barri y Bretaño, que, 00-
r s e recordaré, llegaron al íugar del auce^ 

momentos después de desarrollarse. 
Relataron la forma en que ést© tuvo lugar, 

to oimsonaiioia con la declaración del seáor 
'Junqueira. 

Las autoridades conferencian 
I El juez especial celebró por la tarde luna 
exteíasa ooníeireiicia con al capitán y el te-
'íiieiite de las fue rza da lai Guardia civil, 
qao realizan gestiones encaminadas al deeou-
Ibrimiento de los autores del atentado. 
,1 Sobro lo tratado en esa oonferenoití se 
'guarda impenetrable reseir^a. 
j También conferenció con el juez el jefe 
da la brigada de Anarquismo, para darle 
determinadas instrucciones, relacionadas con 
el asunto. • 

—8— 

Trabajos policíacos 

Continúan las pesquisas 
A la una y media de la tarde recibió ayer 

p, loe periodistas el inspector general de Se
guridad, señor Bódent^. 
¡ Manifestóles que sus subord inada oonti-
liuaban realizando pesquisas; claro es quS 
con -la interrupción motivada po? el servi 
CÍO que han tenido que prestar «n el entia-

. íroj 
í Dijo que no tenía noticia de que se hubie
ra dado con una pista que condujese a feliz 
fesultado. 

» » » 
¡ E l agente de Policía señor Gaucín estuvo 
én una posada de la Cava Baja, de donde 
'eal© un automóvil que hace el servicio pú
blico a varios pxmtos inmediatos a Madrid. 
• La misión de dicho agento era comprobar 

" ed les ocupantes del áutoimóvil eran los mis
mos viajeros que figuraban en la hoja de 
t u t a . 

Los detenidos 
Desde el primer día están detenidos José 

lá l lo Feínándoz y sus h^'os José y Elíseo, 
domiciliados en la carretera de Yalenfcia, nú
mero 2 ; Eduardo l igar te Blanco, Juan An-
druade, corresponsal del periódico francés 
«L'Avance»; José Bodríguez Eomero, tipó
grafo, habitaoate en la calla de Fomento, nú
mero 1 5 ; Pedro Carreras Escudero, de vein-
Jáouatro años, domiciliado en la caUe de San 
landres, número 3 , el cual decía a otros anxi-
gos : «Ya nos hemos quitado un enemigo de 1 
emoima», y Manuel García Bodríguez y Pa- j 
blo I turriaga, los cuales conducían una «mo- i 
fa» sin matrícula por la plaza de España. I 

En t r e los extranjeros detenidos figura un 
italiana apellidado Mansoni, que es presi-

se le 

el jefa dei la Guardia OÍTÍI de aquel pueblo, 
y ésta autoridad afirmó no haber nada cierto 
de cuanto sa le preguntaba. Agregó que el 
único «auto» que por allí hubo de pasar era 
uno ocupado por el señor Arzobispo de Va-
lladolid. 

P r ^ t m t a d o el señor Bódenas sobríí una 
deíenoión de importancia que se decía hs-
berla verificado el jefe da la Brigada Móvil, 
Señor Maqugda,- contestó que tampoco .era 
verdad. 

Finalmente , dio cuenta de la detención 
de un sindicalista en el próximo pueblo de 
Valleeas, verificada por la Guardia oiviJ< 

¿Detención importante? 
A esta detención se le concede extraordi

naria inaportanoia. 
La realizó la Guardaí civil en la carretera 

de Castellón. 
La pareja Is interrogó al encontrarse con él. 
Mostró gran turbación. Fué registrado y 

ocupó un «oaimet» del Sindicato de 
blancas, un cuaderno oon notas y va

rias herramientas. 
Preguntóle uno da los guardias : 
—¿A dónde vas? 
—Voy huyendo—contestó—, no de la jus

ticia, sino de los sindicalistas. 
La pareja continuó ol interrogatorio, y co

mo inóurriera en graves contradicciones fué 
detenido, avisándose al Juzgado y a la Direc-
eión- del hecho. 

Interrogatorio del detenido 
Cuando se constituyó el juez especial coo 

el fisbal de la AudieiQoia, a las diez d© la 
noche, en la Casa de Canónigos, acababa! de 
sea" U&vado a éafea ol detenido, procedente 
de la Dirección de Seguridad. 

L s declaración duró hasta las dos menos 
diez de la madrugid», hora en que se ic • 
terrumpieron las actuaciones judioiaies. 

Interesantes manifestaciones 
Sobro esta diligencia sa guardó impene-

tuaible reserva. 
Según parece, sa t ra ta de un exaltado jo

ven (ísj quince años, que tomó parte en una 
liuc'lga'fameea, planteada en una fábrica pró
xima a una estación del ferTOcarrffl. 

El detenido pertenecía al Sájadicato de 
artes blancas y al Ateneo sindicalista, sito 
en la calla do Pi^-arro. 

E r a uno de ios miembros del denominai-
do grupo «Justiciero». 

Parece ser que manifestó que había asis
tido a reuniones donde so escitaba al aten-

táido persoioal, y aa la^ que en más de una 
ooaBión se habló del señínr Dato y de algu
nos ministros, señalándolos como futuros yio 
timas. 

Cargos concretos 
El det-raiido dejó de pagar las cuotas porque 

no se comprometió a realizar hechos para Ja 
comisión de los cuales fiiera designado, en 
unión de otros. 

Entonces el Sindicato le dio da baja, re-
fárándole una pistola automática que se le 
había entregado en un reparto d e armas 
efectuado en Valleeas, y que fué comentadí-
simo, oonforma recordarán nuestros lectores. 

E l detenido formuló cargos concretos con
tra determinadas personas de ideas avan
zadas. 

El cuaderno de apuntes 
En el ouademito que se le ocupó al de

tenido figuran apuntes d e extraordinario in
terés. Se refieren a la organización sindica
l i s ta , -a los grupos de acción y parece que 
hay alguno relacionado con el atentado al 
señor Dato. 

Un baúl con documentos 
Aüadi'ó el detenido que en su domicilio 

guardaba en un baúl una serie de documen
tos referentes a líos Sindicatos. 

A la cárcel, incomunicado 
• .Por orden del juez, te^rminada la declara
ción, el detenido pasó a la cártjel, incomu
nicado. 

Lo Policía en funciones 
Como oonsecueoaoia de las actuaciones re

feridas, la Policía salió de madrugada a rea
lizar un registro en el domicilio del deteni
do, donde se esperan encontrar documentos 
de positivo interés. 

Iguaimente salieron agentes para efectuar 
la detención de siete sindicalistas, en cayos 
domicilios se practicarán ta.mbién minucio
sos registros. 

^ -:t .íí 

Al cerrar nuestra edioióñ de lá mañana la 
Policía continúa practicando activa pesqui
sas paira dar con el pc!radeax> 3 s los siete in
dividuos d-ínunciados por el detenido, en el 
puente de Valleeas. 

* * * 
BABOELONA, 10.—Esta noche han sali

do para Madrid gran número de inspecto
res y agentes de Policía, conocedores de los 
elementos sindicaüstas de acción más peli
grosos, con el fin de oóadyuvaa- a los traba
jos que realiza la Policía madrileña para el 
descubrimiento dé los autores del asesinato 
del presidente del Consejo. 

* * * 
SEVILLA, 10.—El gobernador ha recibi

do xm anónimo en el que se le hacen deter-
minadas indicaciones relativas al asesinato 
del señor Dato. 

Al recibir a ¡os periodistas el señor Elío 
les .rogó que hicieran público su. deseo, de 
que el autor del anónimo amplíe su confiden
cia en la seguridad de la más absoluta re
serva. 

CONDENANDO EL ATENTADO 

odo e! comercio de España cerró 
' jraníe e! er 

-BH-

En los centros docentes se suspendieron iaó 
clases y ia Escuadra rindió honores de almi

rante con mando 

Desde e! extranjero continúan íiegando testimo
nios de pésame y protesta 

Pésames de diplomáticos 
Monsieur de Vienne, encargado de Negó-

oíns de Francia , acompañado del ¡coman
dante Joubert , agregado naval y del co-
rtiiaíndanie Cuverbille, agregado mili tar , el 
barón de Borchgrave, embajador de Bélgi
ca, acompañado del conde Phdlippa d'Ou-
tremon, consejero, han firmado en los plie
gos colocados en el Palacio Eeal y en la 
Presidencia del Consejo. 

Después .han dejado sus tarjetas en casa 
de todos los ministros y de los presidentes 
de las. Cámaras. 

Monsieur de Vienneí ha expresado al sub
secretario de Estado, don Emilio Palacios 
el pésame del Gobierno de la Eepúblioa por 
el asesinato del señor Dato, así como la 

dente derSindioa to úaico del ramo def ves-Hndigliacióm de su i Gobierno. Monsieur de 
t i r y está considerado como peligroso, e iti-
ifclnso 6© supone que h a estado complicado 
en diveirsos atentados, y otro llamado Andrés 
Nin , que fué redactor del periódico «La Pu-
tjlieidad», de Barcelona, del que fué eispul-
pado por sus idoas Bindicalistias, ingresando 
después en la organización obrera, donde des 
empeñó ©1 cargo de delegado del Sindicato 
feico do perindistas. Asistió al Congreso sin
dicalista da Madrid y ha tomado parte aeti-
fOi en los últimos acontecimientos. 

)a * * 
, Según manifestó anoche el señor Eódenas, 
los extranjeros deierddos han sido puestos 
leb libertad, y sólo quedan los de nacionali
dad española, tos cuales, salvo rarísimas ex
cepciones, quedarán ©n la cárcel, con arre
glo a la ley de Orden público. 

!F 5! ¡S 

*" Jí l significado anarquista Bodríguez Eo-
foero, considerado por la Policía, como hom
bre de acción, peligrosísimo, fué igualmente 
©ütanido y encerrado en los calabobos de la 
Dirección' de Seguridad. 

I Samblancat, detenido 
I La Policía ha detenido al periodista Sam
blancat, conocido por sus ideas revoluciona
rias. 

•, Quedó en la Dirección de Seguridad, a 
"disposición del juez especial instructor. 

Rumores infundados 
. Circuló el rumor ayer tarde que debajo 
'de uno d e los puentes del Canalillo, en el 
jbrayecto próximo a la calle de Serrano se 
Jiabía encontrado abandonada una «moto». 

Se agregaba que era la que ocupaban loe 
¡Ssesinos del señor Dato. 

La Policía practicó las diligencias propias 
Sel caso, comprobando lo infundado del ru
mor. 

A: &' ;i: 

Con veídiidera insistencia circuló ayer tar
de otro ruteo», ei que se concedió gran in
terés. 

Decíase que en El Espinar habían sido 
detenidos dos hombres y una mujer, vesti
da de hombre, que llegaron a aquel pueblo 
pn un automóvil. 

Se agregaba que se trataba de los asesi-
.jaoB del señor Dato. 

La importancia que a la noticia se le dio 
fué tal , que no so hablaba en todo Madrid 
pino de ello. 

A la una de la madrugada, el inspector 
general de Seguridad desmintió el rumor. 

Vienne ha manifestado al señor Palacios 
el profundo dolor que le ha jjl-oducido el 
trágico fin del presidente del Consejo, que 
siempre le había testimoniado una Cíjnstan-
te amistad 

La Juventud liberal conservadora 
Ayer tarde se reimió la Juventud liberal-

consorvadora, acordando: execrar el vil aten
tado cometido; enviar al Gobierno un men
saje de adhesión y de protes ta ; que el Ate
neo de dicha Juventud organice un acto de 
homenaje a la memoria del señor D a t o ; ges
tionar cerca de otras entidades análogas que 
se organice un acto colectivo de afirmación 
monárquifea y de prden, y ejercitar en el 
prooes% que se instruye la acción popular, 
si hubiese lugar. 

En provincias 

Cierre general del comercio 
E n todas las provincias han continuado hoy 

las demosttnsieiones de pésame y protesta por 
el asesinato del presidente del Consejo. 

A la hora en que en Madrid tenía lugar 
ol entierro, cerró todo el comercio en señal 
da duelo, siendo muchos los edificios par
ticulares que, a más de los oficiales, osten
taban colgaduras negras. 

Los barcos surtos en todos los puertos, 
estuvieran durante todo el día con la ban
dera a media asta. 

Todos los centros docentes suspendieron 
las clases on señal de duelo. 

Por real orden del ministerio de Marina 
se dispuso que la Escuadra tr ibutara al señor 
Dato los honores de almirante fallecido con 
mando da Escuadra, y en su consecuencia 
loa buques de guerra españolea estuvieron 
haciendo salvas cada quince minutos. 

La sesión inaugural de la Confe
rencia de Transportes se levanta 

en señal de duelo 
BARCELONA, 10.—Al dar comienzo la 

sesión inaugural de la Conferencia interna
cional de Transportes, el señor Hannoteaux, 
que presidía, dijo que, en vista de que el 
ministro de Estado, por ¡circunstancias de 
todos conocidas, no podía asistir al acto, se 
dejaría para una sesión posterior la apertura 
solemne de la Conferencia. 

Creo ser intérprete—dijo—de todos los aquí 
Sej había comunicado telefónicamente oon presentes dirigiendo un profundo respetuMo 

pésame al Bey y al Gobierno español con 
motivo de la inmensa pérdida que acaba de 
sufrir España. 

Habiendo conocido personalmente a Dato, 
no puede menos de imirse al imiversal ho-
menaje que ge le va a tributar. \ 

Cae estando en BU pues to ; sucimabe én «1 
ejercioio de su debeír; muere por su Pa t r i a : 
no puede haber muer te más gloriosa, ni des
tino más envidiable, ni fin más eubliimo de 
una hermosa carrera. 

Los que han herido a ese hombre de bon
dad y de corazón supremo le han engrande
cido en vez de abatirle. 

Inclinómonc® ante esa triste memoria. 
Propongo a la asamblea que se levante la 

sesión en señal de duelo. 1 
TJno de los secretarios repitió, en inglés, 

este discurso, y en seguida se levantó la 
sesión, redafetándose luego telegramas de pé
same firmados por Hannoteaux, que se en
viaron al Rey, a la viuda do Dato y al mi
nistro de Estado. 

Media hora^ después empozó la segunda se
sión, presidida por Quiñones de León, quien 
manifestó que acababa de recibir un tele
grama del Bey encargándole que salude a los 
delegados, les expreso su cordial bienvenida 
y los votos que hace por el éxito de los 
trabajos de la asamblea. 

Su majestad me encarga igualmente que 
« diga que en presencia del cadáver del 
hombre i lustre, alevosamente muerto en su 

apuesto, el pueblo español y su Bey, dispues
tos firmemente a cumplir con sus deberes, 
tienen fe, más que nunca, en los altos des
tinos de la Patr ia . • ; 

Después leyó Quiñones de León un exten
so disteurso expresando su indignación y do
lor por la muer te d e Dato, agradeciendo las 
manifestaciones de duelo de la Conferencia 
ante esa desgracia que,aflige a mi Patria. 

E n la sesión da la tarde el señor Ortuño, 
delegado español, y los' demás representan
tes extranjeros tuvieron también, al empe
zar sus discursos, sentidas frases de dolor 
por la muer te del señor Dato, a la par que 
execraron el bárbaro atentado. 

La Mancomunidad 
BARCELONA, 10.—-El Consejo permanen-' 

te de la Mancomunidad acordó, en su sesión 
dé hoy, que constase en acta el sentimiento 
y protesta de la corporafeión por la muerte 
del señor Dato, dando traslado de este acuer
do al presidente del Consejo de ministros. 

En Vitoria 
VITOEIA, 10—A medio día y durante 

quince minutos se ha paralizado totalmente 
la vida mercantil en esta población, a pesar 
de ser día jde mercado. H a n cerrado incluso 
las casas de banca, cafés y la plaza do 
Abastos. , 

Muchas modistas de fábricas y obradores' 
han abierto espontáneamente una suscripción 
oOn la cuota máxima da una peseta para Cos
tear coronas, que serán depositadas en lo 
tumba del que fué presidente del Consejo, 

E n la próxima semana se celebrarán fune
rales costeados por el Ayuntamiento en la 
parroquia de San Miguel. 

tra «1 asésibato d^ s^or Bato. Asistlef on 
mfiai d¡s 25.í)00 persontas. • 

F a é pres id ida por e l al.cald« accidiental, 
dton José Sancho Arroyo; ¡el CanSeEal Sol-
d'avila, ©1 Obispo auxi l iar , e l rector die la 
Universidad, e l delegado d e Hacienda y los 
pweslident'es d a l a Audiencia y de l a Di-
putacióni. 

Abr ía m a r c h a l a Guard ia mumicipal mon
tada , y a Contimíación iban las autor ida
des, 'Concejales, dipataidos, representaciones 
de los Cent ros oficiales, ent idades, CJorpo-
raciones y numeroso públ ico de to,das las 
ciases sociales. 

La manifes tación se disolvió an t e el Go
bierno civil . 

El a lcalde pronunció u n discnrso, pro
tes tando con t ra el a t e n t a d a e n nombre de 
Zaragoza. 

Dijo que es te c r imen es t a n t o m&s exe
crable CHamto que se ha oametMio en un 
polí t ico que t a n t a s leyes sociales benefi
ciosas p a r a ©1 obrero hab ía llevado a la 
real idad. 

El gobernador civil agra'dteció la protes
t a y se unió a eilla en nombre del Gobier
no y áe E s p a ñ a . ' » 

Dijo que s e , d e b e hace r u n a separación 
e n t r e las personas honradas y los cr imina-
lesi, y afi.adiO que los dueños de las fábr icas 
y ta l leres , que e s t án ©n contaicto con los 
obreros, deben abr i r les ios ojos pa ra - ha
cerles ver que, con el 'd isfraz d»! Sindi
cato, se les h a c s v íc t imas de un, engaño. 

Duran te , el aCtó. se ce r ra ron todos los 
comercios. ^ 

: • • — H — 

En el extranjero 

En el Brasil 
BIO J A N E I B O , 10.—La muerte de Dato 

ha producido aquí grandísima 'udignación. 
Xodos los periódicos publican amplias jae-
crologías, ensalzando ia figura del ilustra 
hombre público y anatematizando el cobar
de asesinato. 

En ia Argentina 
BUENOS A I B E 8 , 10.—La noticia del ase-

sm'ato. 'del presidente del Consejo español, 
señor Dato, ha producido una profunda im
presión. , • 

El periódico «La Nación» publica un re
trato del ilustre político, diversog textos en
tre los que figura un artículo biografía del 
hombre que ha sido tantas veces eeperaníia 
y salvación para las instituoionea políticas 
de. su patria, habiendo garantizado con *u 
fií'meza les destinos de España ein las horas 
mús azarosas de la vida española. 

Comprende que su mue í t s constituyst para 
España un duelo inmenso, como io es tam, 
bién^ para los argentinos. 

E l periódico termina dici todo: «Ea gse 
gran hombre( tem'aimos los argentinos unj 
amigo cordial y un ..admirador sincero; y en
tusiasta.» 

* s * 

_ BUENOS A I E E S , 10.—Al comenzar la se-
sión de hoy en la Cámara de los diputados, 
el presidente pronunció un sentido discurso 
en memoria del señor Dato, escuchándolo to
dos los diputados puestos en pie. 

E l discurso presidencial, que fué escucha
do con religioso sUenoio, ensalzó la, figura 
política del presidente español y execró, en 
vibrantes frases, el atentado de que. había 
sido víctima el infortunado jefe de Gobierno 
d e la nación amiga. 

Por aclamación. fué aprobada una moción 
por la que la Cámara de diputados argen
tina, ve oon profundo dolor el atentado con
tra el señor Dato, y se acordó igualmente 
que al Gobierno de la Bépública Argentina 
dirija un telegrama al Gobierno español ex-, 
presándole el dolor del pueblo argentino y su 
más enérgica protesta contra el odioso e r i 
men. 

Los periódicos 

imponente manifestación 
de„ protesta 

ZARAGOZA, 10.—Sa h a celebrado u n a 
imponen te mani fes tac ión de p r o t e s t a con-

La Prensa francesa 
PABIS, 10.—El «Echo de París» dice que 

el señor Dato fué as^ inado porque no fla-
queó nunca en el cumplimiento de sus de
beres, en la deíensa social, impuestos por 
las funciones que desempeñaba.. Los anar
quistas coronaron s u tr iste labor, matándole. 

El señor Dato—sigue diciendo aquel di9' 
rio— seguía la ruta del principio de autori
dad, moderado y enérgico. E l señor Dato 
testimonió a Francia , en repetidas ocasiones, 
su buena voluntad, que seguramente sub
sistirá en su sucesor. 

«Asesinando al señor Dato—dice pl «Petit 
Parisién»—los anarquistas han matado larai-
floramente a un hombre de dulce carácter, 
a un hombre bueno y amante del progreso 
que se esforzó en mejorar la suerte de los 
humildes y de los trabajadores. E l presidente 
de! Gobierno español, qué supo morir tran
quilo, sabía también ser enérgico cuando .era 
preciso, sin quS su autoridad se rehuyese en 
Jos momentos en que ella era necesaria.-

Hab ía cTümpIido con su deber—termina 
diciendo—^y ha muerto eni su puesto de com
bate.» 

(íL'Ers NouveUe» dice quSi la trágica 
muer te del señor Dato ha privado a .España 
d̂ e uno.de sus más eminentes estadistas y a 
Francia da uno de sus más sinceros amigos. 

El «Gáuiois» dice que el señor Dato hizo 
.frente a riida labor c^n enérgica valentía, 
por la cual le debe eterno agradecimiento 
la España que trabaja y que quiere prospe
ra?, la Espaiía que es consciente del papel 
que deaempen8»<en el terreno intelectual y 
económico. 

La sutil y penetrante inteligentSa dé don 
Alfonso X I I I había comprendido toda la no
bleza de este carácter y apreciado la vasta 
claridad de aquel cerebro, que habla abierto 
nuevos campos al principio de autoridad. 

«La Libre Parole» dice: 
«En su vida política,' el señor Dato ob

servó siempre la mayor rectitud de conduc
ta. Su muerte favorece muy particularmen
t e al rencor, sino a los intereses alemanes, 
en víspera de concluirse importantes con
venios de carácter económico, en proyecto 
entre Francia y España.» 

«L'Action Erancaiss»: . 
Al martirologio del orden ein España aca

ba de añadirse un nombre respetablo y. sim
pático, el del señor Dato, Este representaba 
DO solamente al partido conservador, sino 
también la tradición" de la monarqttía bor
bónica, que no ha olvidado 

NOTAS POLÍTICAS 1 

Se aplaza el planteamiento de la crisis' 
— . . • . • — 

El señor Cambó conferenció ayer con el señor Maura 
— • • — 

La Unión Monárquica Nacional pedirá al Gobierno 
que se constituya, una declaración que precise la polí

tica que ha de seguir en el orden social 

pr 

Cambó conferencia con Maura 
Ayer tafda estuvo el señor Cambó en el do

micilio da don .Antonio Maura.-
La enürevista duró más de media hora. 
El señor Cambó no hizo ninguna manifes

tación acerca de la referida conferencia. 
ET señor Maura aguardaba la visita del 
esidente interino, señor conde ds BugaUal. 

Consejo de ministros 
A las siete y, media se reunieron los mi

nistros en Gobernación para cambiar impre
siones por deseo del conde de BugaUaL 

A la salida eí jefe del Gobierno dijo a 
los periodistas que, verificado ya el entierro 
de su ilustre jefe, era natural que el Go
bierno se reuniera para hablar de la situa
ción política. 

C^da uno da los ministros expuso su opi
nión, y quedó autorizado el conde do Bugallal 
para plantear la cuestión política a su ma
jestad' en el momento que considere más opor
tuno. 

• Ent ienden todos que no debe durar esta 
situación de interinidad, más pron melada 
en el vizconde de E z a y en mí. 

Anunció que las honras fúnebres se ce
lebrarán en pan Francisco el p r a n d e el 
lunes o el miércoles, según lo que disponga 
su majestad el Bey. 

Eespecto a pistas para la captura do los 
criminales dijo que aparecían varias, poro 
que ninguna da ellas, al menos hasta ahora, 
ofreoíai probabilidades de resiult-ado. 

Se aplaza. Ir. r^ñ'-Js 
En el Consejo de a3.e.- •i^t.]'',, como 

dice la nota oñciosa, auíu'lzíir al ¿«residente 
p * a que, apreciando las circunstancias, plaa 
tea al Bey la cuestión política en el mo
mento que consideré más oportuno. 

El Gobierno estimó quo .nada hay en es
tos instantes que obligue a obrar en este 
asunto con precipitación y quo tal voz fuera 
más acertado d e j a pasar unos días en los 
que la opinión pueda manifestarse y las po
sibles Boluóiones sa perfilen y definan. , 

Es probable que ei planteamiento de la 
cuestión quede aplazado paa-ü después de 5« 
celebración de ios funerales por el alma del 
señor Dato, , 

E l conde de Bugallal se propone, antes que 
nada, orientarse respecto a la opinión de las 
primeras figuras de los olemectos afines. 

Dos zcñtnáes 
De los editorioles. de La Época y de Dia

rio Universal cortamos los siguientes párra
fos, que por la significación de (.ambos cole
gas, consideramos de interés : 

Dioa La Bpooa: 
i « . , 

No por esto desconocía ©1 ilustre gobor-
dásomoB a la mamoría do aquá ia eio.>"oií'n 
actuales, preñadas de peligros. Muchas veces 
se los olmos ponderal', y cuando ee habla
ba de discordias, do desuniones, aquel gran 
espíritu, quo no tenía cabida para él ren
cor, decía : 

—L^ fueí'za de- las cosas obligará a la 
unión. ¡Si aun juntos parecemos pocos para 
todo lo que hay que defender 1 

Beciente está su discurso i'i'timo en el 
Congreso, lleno de ese sentimiento, ungido 
da fervor patriótico. .Inédito ha quedado el 
que se proponía pronunciar en la Alta Cá
mara, pero sabíamos qiio pensaba en él re
petir sus invitaciones a la concordia, y res-
pendiendo a una excitación del señor Goi-
ooechoa, iba a precisar el alcance de ella, la 
concepción fundamental que de ella tenía. 

Si respondiendo^ a la ofrenda que hai hecho 
el i lustre político de su vida, nosotros, todos, 
absolutamen'ie todos los conservadores, oíren-
dásemos a la memoria da aquél la ejecución 
de esa últ ima voluntad ¡ cuánto ganaría Es-

tes personalidades del partido ILberal-conser-i 
vadOr y en bodas hemos visto el ánimo pro-í 

Íii'oio a toda abnegación que sea preciso rea-" 
izar en servicio del interés público.» 

Escribe Diario Universal: 
«Apremia, acucia la necesidad do salir al 

paso a e^e mal terrible, cuyas ooaseoueinoías,", 
sobre todo al sumarse, mejor, al multiplicar 
otros males ya existentes, no es fáoU calcu
lar, jwjrque el espíritu se siente desde luego 
honda, intensamepite angostado por el bálou-
lo, y para hacer que aborte, para, impedir 
quo Uegue sí su total desarrollo y a sus últi
mas consecuencias, es necesario, absoluta-. 
mente necesario, y apremiante también, ,go
bernar. 

Para ello estamos seguros de que nadie, 
pensará en soluciones de momento, en «mo-
dus vivendi» que nos den una apariencia de 
Gobiamo cuando tan in.dispensable nos es una 
realidad..., 

• ^ • • • • • • ^ . . 

Necesitamos un Gobierno fuerte por su i 
autoridad, por su corazón y por su inteli
gencia. En esta hora difícil hay que volver > 
los ojos a lo^ que pueden apartar oon su 
talento y su preparación, para la labor de 
gobierno, su experiencia parsonal dé gober-' 
nan te ; a los que, estén donde estuvieren, 
tienen para todos, si no la aquiescencia de 
todas las opiniones, él prestigio de la auto
ridad iconquistada y mantenida.» , 

Una nota oficiosa de la Unión 
Monárquica 

«Beunidos los diputados y s enadora de 'a 
Unión Monárquica Nacional para examinar 
la situación política presente, agravada por 
el execrable a s^ ina to de don Eduardo Da.to,' 
han convenido en estimar como indispensa-, 
ble, cualquiera que sea el Gobierno que se, 
constituya, ima declaración ministerial ,qüe 
precise de manera clara e inequívoca la po
lítica que el Gobierno habrá de seguir en re-: 
laoi.ón oon el problema social, de tanta gra-
•csdad en Eñpafla. • 

En ate^moión a los rumores que circulan 
sobre la probable cooperación en el Gobier
no de determinados eleióentiOs de la política 
catalana, la Unión Monárquica, respondien
do a sus antecedentes, lo vería oon intensa 
simpatía si este hecho representase la inoor-; 
poración franca y definitiva de aqtirllós ele-i 
m-ontoÉ a los grandes, partidos pi4.bKm9.":jein-' 
tales de España, por estimar oportuna j n e ' 
cesaría, en «stos mom.entos de indiscijEpina 
social, la desaparición de todos los grupos 
locales, linioa manera de poder realizar una 
política constructiva nacional para la solu
ción de todos los grandes problemas ftconó 
micos y sooiales'de España.» 

"Hemos de vernos don Antonio" 
Se dS.jo ayer con insistenieiia qn© el señor' 

S laura hab ía sido llamadlo pflr el Rey pftra 
que po.r l a tandle fuera a Palaa io piara con
ferenciar con él.. 

Tai rumor no efra cileirtov y tuvo por ori'-
gem unojs pa l ab ra s dlel Soberano al i iastna 
polí t ico, al! sa ludar lo en B1 éiiítiiieirro de3 
s,eííor Dato. 

El Monarca dijo al señor M i u r a : 
•—^HemoB d e vernos, dlón Antonio. 
P©ro no hubo más qiue esto, siíi qci© el 

Rey señaiara el momen to ni concre tara 
más. 

Maura y Bugallal no han hablado 
U n colega d!e la noche aaegiura que el 

(í<íDñ& d© Bugal la l visi tó ayear a l señor 
Maura, 

Nosotros podemos asegurar q c e esa en
t r e v i s t a no h a temido tagar aun. 

_ B — 

DATO Y MAURA 

Queremos predicar con el ejemplo, y abrir 
a la esperanza estas columnas que tantM ve-
cea acertaron em la interpretación del pensa
miento de tan esclarecido patriota.» 

Y en otro lugar, d i ce : 
«Se ha hablado,de .Ja solución política que 

pueda haber. Nosotros, lo que afirmamos óni-
oamente es que hemos hablado con diferen-

Una cntrevisía que no llegó 
a verificarse 

E l desgraciíado presüdteaite d«l Consejo 
hab ía iixdliicado al señor Maura s a dte8©o 
é& hab la r con él l a rgamen te , y qniedó con-* 
venido q a e dedicar ían a esa convarsiaciOn 
las horas d e l a m a ñ a n a d e amteayer miér
coles, a p a r t i r de las once. 

COTIZACIONES DE BOLSA 

_ no lia olvidado sus orígenes 
franceses. Alfonso X I I I y el ; señor :Dato 
compartían las mismas ideas én cuanto a 
Francia se refiere. Por esto, decimos que eí 
crimen de Madrid no ha herido solamente 
a la causa del orden. También nos La heri
do como á España y casi tanto como a ella.» 

La Prensa inglesa 
LONDRES,; 10.—El señor, Dato—escribe 

1̂ «Times> " " =" o,.í-ín„i« j „ t—j. j . 1 61 «Ximes» ©n su artículo de fondo de hoy— 
era, ante todo, un verdadero «gentlemant>> y 
un hombre de, mundo abnegadísimo, al ser
vicio de su Bey y, de su partido. 

Si ha sido víctiíAa do la venganza de los 
sindicalistas, el odio de és tos .ha privado a 
España de un estadista y de un patriota 
que durante muchos años se esforzó siempre 
en mejorar el bieneatar de sus compatriotas 
menos afortunados.» 

En tonos análogos sé expresa el resto de 
¡ la Prensa londinense, que hace un cumpli-

do elogio de la ñgura política del señóí 
Datoi — 

MADRID 

5 por 100 Interior (1919) .—Serie "^j 70,80; 
E , 70,80; D, 70,80; C, 70,80; B , 70,85; A, 
70.90; G y H , 7 1 ; D i f e r e n ^ , 70,80. 

4 por 100 iHterlor.—Serie F , 82,70; E , 
82,70; D, 84 ; B , 84,50; A, 84,70; Diferen-
ÍS%, 84,50. 

^ por 100 Amortlzable.—Serie C, 89 ; B , 
8 9 ; A, 89 ; Diferentes, 89. 

5 por 100 Amortizable.—Seria F , 93,40; 
E , 93,25; D , 93,60; C, 93,60; B, 93,60; A, 
93,75. 

S por 100 Amortlzable (1919).^S6rid F , 
93,80; D, 93,30; C, 93,35; B , 98,36; A, 
93,35; Diferentes, 93,35. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,80; 
B , 101.50. 

Efectos, extranjeros.—Marruecos, 66,50. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

lOü, 90 ; ídem, 6 por 100, 91,25; í dem, 6 por 
100, 107,50. 

Acciones.—^Banoo de España, 530; í dem 
í d e m . (bonos), 320; Tabacos, 267; Banco Bío 
de la Plata, 273; Fénix, 190; Azúcar (pre
ferente) , contado, 80 ; fin corriente, 80 ; ídem 
(Ordinaria.), contado, 86 ; Felguera, 79 ; Ma
drid Zaragoza Alicante, contado, 302; fin co
rriente, 304; Nortes, contado, 294; fin corrien 
te , 29S; Metropolitano Alfonso X I I I , 177,50. 

obligaciones.— Felguera, 8 2 ; Compañía 
Naval, 6 por j 0 0 , 9 8 ; Unión Eléctrica, 8 8 ; 
alicantes, primera, 240,50; í dem, segunda, 
2-39; Noftés, primera, 59,25; Peñarroyo, 
97,50; Transajtlántica, 103,50; Alicante, 
tercera, 239. 

Moneda extranjera.— Marcos 11,15; 
Francos , ' 51,55; í dem suizos, 122 (no ofi
cial) ; Ídem belgas, 54 (no oficial) ; Libras, 
28,06; Dólar, 7,18; Liras, 26,50; Escudo por
tugués, 0,68 (no oficial) ; Peso argentino, 
2,53 (no oficial) ; Florín, 2,49 (no oficial) ; 
Coronas, 1,60 (no oficial). 

BILBAO 

Altos Hornos, 116; Felguera, 76 ; Explo
sivos, 275 (dinero); Eesinera, 275; Papele
ra, 90 ; Banco de Bilbao, 1.685; ídem Vas
co, 635; í dem AgriboTa, 200; Unión Minera, 
560; Sota, 1.325; Unión, 240; Elcano, 57; 
Cantábrica de Navegación, 200. 

PARÍS 

Alicantes, 566; Pesetas, 194,50; Mareos, 
22,48; Liras, 51,50; Libras, 54,62; Dólar, 
14 ,01; Coronas suecas, 318; Idom dinamar

quesas, 236,50; Francos belgas, 104,50 Flo
rín, 482; Bíotinió, 1.300. 

BARCELONA 
Interior, 70,80; Exterior, 8 3 ; Amortiza-

ble, 93,50; Nortes, 59,60; Alicantes, 60,70; 
Andaluces^ 45 ; Orenses, 18,70; Fil ipinas, 
147,50; Francos, 51,60; Libras, 28,06; Mar-
eos, 11,60. 

LONDRES 
28,035; Mareos, 246; Francos, 

64,625; ídem suizos', '^3,166; Dólar, 3.8975; 
Liras, 105,37. 

- _ i B — 

NOTAS INFORMATIYilS 

Aunque en algunos departamentos se observa al
guna actividad, la. desanimación y la escasez de ne
gocio son las características de la sesión de ayer. 

A pesar de ello, los fondos públicos se muestran 
6rmeB, y sus cambios apenas sufren variaciones. 
ünioamente los amortjzables 4 por lOO 6e destacan 
y mejoran medio entero. 

Los valores industríales son muy poco solioita-
dos, mejorando sus precios las Azucareras preferen
tes y las Felgueras. 

Por el contrario, los iTerrooairiles se negocian 
con Bincha actividad y ganan 2,50 los Alicantes 
al oon,^do. 

De loB valores de crédito sólo sa trata el Banco 
de Bspsíía, que sube cinco duros. Sus bonos des
merecen dos. 

Bn el corro internacional se advierte mayor mo
vimiento que en los pasados días, alcanzando la 
negociación una cifra bastante elevada. 

Los dólares y las libras se muestran firmes y 
los francos y marcos pierden 10 y 35 céntimos, res
pectivamente. 

* * * 
Se negociaron: 
Tres partidas de 100.000 francos cada una, a 

61,20, 51,2S y 51,30; 400.000, a 51,40; 100.000, a 
51,45; la misma cantidad, a 51,50, y 75.000, a 51,55. 

25.000 liras, a 26,50. 
6.000 libras, a 28,08, y 12.000, a 28,06. 
25.000 dólares, a 7,17; 15.000, a 7,175, y 10.000, 

» 7,18, 
100.000 marcos, a 11,35; 200.000, a 11,80, y 

100.000, B 11,15. 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI. 
NI3TRATIYA DEBE DIRICflRSE KL SB-
SOR ADMINISTRJIDOR DE «IL DEBA.,, 

TE». APARXADQ «69, J 
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ERÓNICA DE SOCIEDAD 
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ESTUDIANTES CATÓLICOS 

FallecimieHíos 

y 'Ayer ñ^j6 de ex i s t i r en es ta Cor te el 
jiístinguiáo seáor don José de ToriJcsillas 
^ Fernández-Oasariego. 
; Es ta taüde , a las raaíjro, ae verif icará 
^a conduicción diei cadáver d'esd!e l a casa 
taortuoria, paseo del Prado, 4, a l a Sacra-
pWHital de Saín Is idro. 
[ Duran te toda la m a ñ a n a de lioy se ce
lebrarán misas em la capi l la a rd ien te . 
i A la m a d r e del finado, l a condesa viuda 
iáe Bati l ia ; a sas he rmanos y denaás deu-
jütts, ©nviaiaos l a expresión de nues t ro sen
t imiento. 

—En Sevi l la h a pasado a raejor vida 
Boa Lu i s Gamero Cívico y Benjiim'ea, 
! El finado fué persona j u s t a m e n t e aprfl-
jciada, 
' Enviamos sent ido pésame a l a famil ia 

i —^En testa Cor t e h a dejado d e e s i s t l r l a 
|;eño!sa doña Carmen Achxlcarro, v iuda Úo 
|Artajo, dajna apreciad,a por sos p rendas 
piarsonales. 
' ÍR^ioiha «Jon Carlos. M a r t í n Alvarez, hij«) 
^oMtólico dle l a d i funta , y demás «Jeiidos, 
buieistiro sent ido pésame. 
i —Ha e n t r e g a d o su. a h n a a Dios ©1 re -
f^erendo piadre Sebas t i án d e Jesús María , 
^j-pvincial die los Cairmelitas Descalzos de 
Pasti l la la Vieja. 
' Ctontabia cinicu¡enta y ocho afíos. 
• Püé oradbr e locuente y muy versado en 
b a t e r í a s fllósfificas y teológicas. 
: Rogamos a los lec tores d e E L DEBATE 
b n g a n presiente en sus oraciones las al
b a s íte ios finados, 

i , Aniversarios 

I Mañana s e cumple e l p r i m e r o d e la 
muer te ñ&l malogrado marqués dte l a Ve
ga de Boecillo, y al t e r c e r o del fal leci-
imiento de l noble marqués de l Mun,i. 
. En varios t emplos de Madriid, Vil lafran-
[ca idiel Bierzo, PoHadiara del Valle, Sant i -
ibáfiez, Valladolid, Cádiz, Pa r í s y . B i a r r i t z 

San P a t r i c i o 

El 17 ce lebraran su fiesta onómástiíca l a 
hija de los marqueses da Bondad Real y 
señores Garvey y Medina. 

San Gabriel 

E l 18 se rán los días de l a señora viuda 

de Gayarrei. 
Señor i tas de M a u r a y H e r r e r a y Alcázar 

y Mit jáns. 
Reverendo p a d r e Pa láu . 
Conde de l a Mor te ra . 
Señores Ar is t izába] , Iba r ra , Pa lmer . Br io-

nes, Casani, Maycas, Maeistu Squella, Zara
goza, Algara , Callejón, Abren, Eernández-
Shaw y Pas tor . 

Les deseamos felicidadles. 
Baut izo 

PRÓXIMOS ACTOS 

E N MADBID 

Organizado por la Federación de Estudian
tes Católicos da Madrid, adherida a la Con-
íedraoión de Estudiantes Católicos de Es
paña, se celebrará maóiana sábado, a las 
cuatro y media de la ta rde , en el Para
ninfo del Inst i tuto de San Isidro (Tole
do, 45) , wx acto, en el que serán ora
dores fdon Rafael P.ortaenoaaa Rodríguez, 
de la Asociación da Estudiantes Cató
licos del Bachillerato'; don Antonio Alsarez 
Robles, de la J u n t a Suprema de la Confe
deración, y don Femando Moreno Ortega, 
secretario de la C. de E . C. de España. 

Presidirá el acto el excelentísimo señor 
don Manuel üabála y ü rdan lz , director dol 
Inst i tuto de Sao Isidro. 

NOTICIAS 
CENTRO D E m S T R U G C I O N 

COMERCIAL 
Es ta insbitución, asociándose al duelo na

cional, ha suspendido las clases por la muer
te de su i lustre protector y socio honorario, 
Exceleutlsimo señor don Eduardo Dato. 

De poco sirve adlierirso a las Ferias 
dos días antes de su inauguración, los be-
neíiclos que do ella pueden reoabarsa só
lo s3 obtienen cuando con dos meses de 

I aniicipaoión se figura en la Usta de fe-
i f iantes, a fia de que entonces el Catálo

go circule con un mes anticipado a la 
fecha de apertura. 

BARCELONA, 20-80, ABRIL 192i 

E n b reve aé ce l eb ra r á e l <Je l a hi ja die 
los candes d e Sal inas. 

Se la impond tá el r~mbre de Rosario, 
apadr inándola l a condesa de Agre la y el 
tíwque de Lécera . 

Almuerzo 

E n la Legación de Chile, d e l a que es 
huésped monseñor Castro, Obispb de San 
Carlos d e Arufiuz, se celebró ayer u n al
muerzo en honor die es te Pre lado. 

Con el agasajado y con ol min i s t ro y l a 
bel la señora dfe Fernándiez BJanco y sus 
hijc® se sen ta ron a l a mesa l a señora de l 
encargado do Negocios d e Servia , el minis
t r o die G u a t e m a l a y l a señora d e Medina, 
el enca rgado d e Negocios dfe la Argen t ina , 
señor Levillieír; e l m a r q u é s dte l a Vega d e 
Anzo y los señores E c h a u r r e n y Aré t ía . 

En lace 
E n es te mes se u n i r án e n etiernos lazos 

en Murc ia l a prec iosa S6ñ<>rita Majría La-
cárcel y Garc ía d!© l a Tor re con don An
tonio PasíQuail ¡áe R ique lme y Sandbval, 
hijo de los marqueses de Peñacetradla. 

Ecgreso 

p r o c e d e n t e d!e 

CONFERENCIA 

L a segunda conferencia del curso organi
zado por la Asociación Universi taria de Es-
tudianteis Católicos de Filosofía y Letras 
de Madrid se celebrará en el salón de actos 
da la Asociación de Estudiantes de Inge
nieros y Arquitectos (Piamonte, 12) , mafia-\ 
n a sábado, a las seis do la tarde. 

Será el conferenciante don Santiago Fuen
tes Pi la , quien disertará acerca de la «Sig
nificación política y social del levantamiento 
de las Comunidades castellanas». 

E N VALENCIA 

COMEDORES MONTERO 
El día 1 de abril próximo serán clausura

dos los comedores de caridad qué sostiene 
el -industrial señor Mont&ro. Los pobres que 
tengan vales para dichos comedores deben 
utilizarlos antes de ia citada fecha, en que 
quedarán anulados. 

Oposiciones y concursos 

NOTARÍAS 

Aprobaron el segundo ejercicio los oposi
tores a áotarlas', entíre nota i ios : 

Don J u a a Gil Qninza, 16,53; don Joiá 
Dávila del Barco, 1S,75; don. Miguel Gar^ 
oía Granero, 17 ,21 ; don Francisco Perelló 
de la Peña, 15,55; don Manuel María Gai
tero Santa María, 15,14; don Ramón To
rras Clapés, Í6 ,35 ; don Jesús Led Lajusli-
oia, 17,25; don Rafael Pardo y Fernández 
Arguelles, l 6 , 1 6 ; don Miguel Díaz Valdés, 
17,25; don César Moya Preciado, 16 ; d o n ] 
Ignacio Alonso Linares. I 

E N SAN CARLOS 

E l Tribunal juzgador d© las oposiciones 
a la cátedra de Enfermedades de la infan
cia en la Universidad Central h a propues
to por unanimidad al doctor Sufier, cate
drático hasta ahora d e la piísma asignatura 
en la Universidad de VaDadolid. 

ADUANAS 
H a n aprobado el telrcer ejercíoiq, en pri

mer l lamamiento, los opositores nümeros 2, 
don Francisco Éuidavete Malert; S8, don 
Manuel Rovira F i r t e ; 82, don Antonio Are-
gui H e n d í a ; 36, don J u a n Fermín Val ver
de Cano; 38, don Adriano Alvarez Mar ía : 
89, don Esteban García Fernández, y 59, 
don Manuel : Obeso Ruiloba. 

otas militares 
DESTINOS 

Como resultados 

A MARRUECOS 
de concursos celebradoa 

se han dispuesto ios siguientes Sfestinos: 
A las tropas de Policía indígena de Ceu-' 

t e : Infantería, tenientes don Alvaro Bivero,-
don Julio Gleti Peláoz y don Daniel Benltez' 
Blanco, y alféreces don Manuel Martínea 
Merino y don Luis Rivero Dávila. 

A las tropas de Policía indígena de Meli-. 
Ha: Infantería, teniente don J u a a Cordei-
xo Arronte ; Artillería, teniente don José 
Villegas; Infantería, aíTérooes don Jul ián ' 
Jí'emández Jdorono, -don Bafaol Feirra¡iidct( 
de la Loma, dSn Luis López-García y don; 
Esteban Gilaberto; Caballería, alféreces don. 
José Urenda y don Urbstno Prieto Gaicía. ' 

A las tropas de Policía indígena de Lara-; 
che : Infantería, alférez (E. R.) don Isaac; 
López Galán. 

Al cuadro eventual de Ceuta, el alférez 
de Caballería don Federico Sonsa, y al de 
Melilla, los tenientes de Infantería don, 
Francisco Alaldonado y don José Mirallea 
y los alféreces don Víctor San Martín y don 
Antonio Gómez Maristany. 

Han l legado a Madrid: 

Organizado por la Federación Regional de 
Estudiantes 'Católicos do Válemela, adherida 
a la Confederación de Estudiantes Católi
cos de España, se celebrará él domingo 13, 
a las cinco de la tarde , en el Paraninfo dé 
la Universidad, un acto, en el que serán 
oradores ííon Carl(» Pando Mufilz, de la 
J u n t a Kuprama de la Confedeiraioión d^ 
E . G.: Son Fernando Martím-Síiaolsez íuMá, 
presidente de la Coniederaéión de Estudian
tes Católicos d© España ; don Feisnando Ro-
drfgneB Pomos, catedrático de Medicina en 
la Universidad de VaJenoia, y don José da 
Yangnas Messía, catedfátíco déi la Universi
dad Central, 
i ' ; i« I » - • • 

;se d i r án misas por «1 .eterno desicamso de j Viena, l a bel l í s ima pr incesa d© M e t t e m i c h , 
ios flna4os, a cuyas i lus t res fami l ias reno- con objeta de pasa r « n a tempotrada al lado 

dte su madre , la duquesa do San Carlos, y 
hea-manos, los marqueses d e S a n t a Cruz, 

'vamos l a expres ión d é nues t ro sen t imien to , 

I F ies t a suspendida 

I Coh mot ivo de la m u e r t e del iltrotre p r e 
s idente idlel Consejo «de minis t ros , señor Da
to, se suspendió l a recepción quie iba a 
tenietr l uga r ayer t a r d e en el hotel die los 
pndies de Paredes dte Navas, marqueses 
iiie Her ra ra . 

San Ra imunáo 

, El 15 se rán ios días d e Ja condesa d e Vi-
llapadlierna. 
j Señoras viuidae d© Aveci l la y Manso dte Zú-
ñiga. 
• Señores R ie s t r a y Alfonso. 

San J u l i á n 
El 16 sKTá el san to d e ilos señores Arroyo 

f Moret y Otameadi y Machimbarrena . 

l a 'condesa del P u e r t o y los duqes dtê  Mi-
ramda; de su posesión áe Aldóveía!, eai la 
pirovincia de Huelva, el m a r q u é s dte Enc i 
nares , con objeto d e asis t i r al entiierro del 
l lorado e i l u s t r e h o m b r e púbíiico sesñor 
Dato . 

Ei Abato FKSIA 

MERMELADAS 
ALFRED e i L L 

E X Í J A S E E L N O M B B B «fiLFBED HILL». i 

FSbrtca üe conservas «Las Palmas».—AUcaníe, 

DEPORTES 

Vigilias. Una taza de manzanilla 
gádora», d é s p u ^ de la coniida asegura una 
agradable digestión. Vphta, farmacias y co-
lonia l^ . 

D O S ñ JUANA J E A N N E 

Víctima de una afección oai'díaca, y a 
edad m u y avanzada, hai fallecido en Madrid 
la respetable y virtuosa señora doña Juliái 
Jeaane Villar, distinguida escritora. 

U slolil le isiÉoa i iarilii 
20-30 ABRIL 

Dos m | l InstalaoioiUeB, citaematágrafo 
Industrial, procesión de anundios. La 
más enorme maiitfestación anual de £ s -

S0CIEI1ÁDES Y CONFEEBNCIAS 

Peregrinación a Ftoma 

En el amplio salón de ¡a residmoia de los 
reverendos padres Agustinos, en la calle, de 
¡Valverde, se ha celebradiO ayer la segunda 
«oníarencia da la sarie organizada para ha
cer propaganda d¡3 la proyectada) peregrina-

. pión española a Koma. 
* Estuvo a cargo del eaorefcairio del Coiaité 
ide peregrinaeionee, don Desiderio Abad, quien 
pon fácil palabra hizo una aimeníaima di-
eeritiaoión acerca de lo que será el viaje de 
Jos peregrinos, ilustrando su na¡rra.ciión con 
numerosas proyecciones de las diversas ciu
dades 
nos. 
' Asistió numerosísima y seloctai conourreií-
oia, y en la presidencia se sentafe-on con el 
reverendo padre Teodoro Bodriguez, el duque 
da Osuna, el marquás de la Vega de Anzo, 
el condo de Antol y los señores Nova, Pons 

;(don P., y don J . ) , y Barrete. 

J 1 "A. XjJfl. K^Xli 

SÜMBEIO DEL Día 10 

que sea-án visitadas por los peregri-

0 . C. D E SAN I S I D E O 

Conferencia deí Sr. Martín Alvarez 

' Don Carlos Martín Alvarez ha dado, an-
fe 1<B obreros de este Círculo una notable 
¡oonferenoia sobre educaioión y cultura, temas 
.en los que muestra siempre un gran conooi-
¡irdento do los problemas que oonfáenen, y 
iün gran entusiasmo por la mejora moral y 
.paaterial de la clase trabajadora. 

Estudió principalmeinte el momento críti
co an la vida de los muchachos en que pa-
fean de la escuela td taJIer para comenzar 
|el aprendizaje pr fesional, cambio sóbito y 
¡peligroso de ambiente, y preconizó Ja efi-
'pacia de los talleres-escuelas que hacen in-
Eensiblo el cambio y aminora el peligro. 
; Expuso el sistema y BU funcionamiento en 
países donde se practica con gran fruto. 

El día 17 dará en este Círculo una confe
rencia don Alfredo Serrano y Jover. 

En la Cultural Deportiva 
—-iS—- . 

El doctor Gaicíai del Eeal , catedrático de 
¡Historia de la Medicina en la. Facultad de 
jBan Carlos, ha dado una conferencia en la 
Sociedad Cultural Deportiva sobra el tema 
'«La educación física en Grecia»., 
' En ella, partiendo del concepto de edu
cación de los aíitiiguos griegos, analizó sus 
juegos físicos y describió los olímpicos, cu
yo resultado en la belleza física y moral de 
Ja raza estudió después, deduciendo la ne-
joesidad de que en España se atienda con 
fedo iaterés al cultivo físiioo tan olvidado 
hasta ahora. 

PARA UOY 

Hacienáa.—-Beal decreto relativo a prórroga de 
plazos para que los Ayuntamientra continiien re
caudando los cupos de consumos y alcoholes para 
el Tesoro. 

Otro aatorizando al Ayuntamiento de La Com-
ña para ia exacción del derecho sobra rodaje o 
arrastro. 

icsírucciSH Pigilíca y Beílas Artos.—Beal decreto 
(reotiñoado) aprobando él proyecto redactado de 

las obras de reforma de edificio que ocupa en esta 
Corte la Reí'l Academia de Bellas Artes de San 
Fernando, 

Otro (rectificado) aprobando el proyecto adicio
nal al de las obras do reforma en el edificio de la 
Facultad de Medicina de Santiago de Compostela 
(Corufia). 
Beal orden disponiendo se cympla en sus propios 
términos la sentencia dictada por la" Sal» de lo 
i'Oontenoioscy-adminisíbratiVo del Tribunal Supremo 
en el pleito promovido por don Teodoro Junquera 
Fernández y otro contra la real orden de 8 de ju
nio de 1918. 

Otra declarando que producida vacante de perso
nal, si correspondiera su provisión en funcionario 
no comprendido en el capitulo 1." del presupuesto 
de eete ministerio, podrán ocuparla los que se en
cuentren en este caso si aceptan el ascejiso para 
donde aquélla se produzca, qxie ocurrida vacante en 
cualquier Centro cuya dotación esté consignada en 
capitulo distinto aJ 1.° se provea en la forma que 
determina la real orden de 17 de julio de 1920; 
y que loa funcionarios que no peroiíien sus habe
res con cargo a referido capítulo 1.°, pueden re
nunciar el aeoenso én ' la forma que previene el 
artículo 50 del reglamento de 28 de mayo de 1915. 

Otra nombrando a don José Forns y Qaadras ca
tedrático numerario de Estética e Historia de la 
Música del Eeal Conservatorio de Música y Decla
mación. 

Otra disponiendo se den los ascensos de escala 
y que loa profesores de Escuelas Industriales y de 
Artes y Oficios que se mencionan pasen a ooupar-j 
en el Escalafón los números que se indican. 

ÍTesl^encfa.!—Eeal orden circular aprobando el 
ceremonial que se publica para la traslación del 
cadáver de don Eduardo Dato e Iradier, presidente 
del Consejo de ministros. 

Otra disponiendo que en señal de duelo ondee 
el día de hoy la bandera española a media asta en 
todos los educios del Estado, en esta Corte. 

G^Sieiínaciún.—Eeal orden resolviendo instancias 
en solicitud de instalación de puestos del Cuerpo 
de Seguridad. 

Otra nombrando en virtud de concurso a don 
nA&Ifo Bobies y ValleciHo, insjtóctor provincial 

de Sanidad de Va.!encia. 
Otra ídem id. id. a don Julio Alonso Marcos 

inspector de Sanidad do la provincia de Oviedo; y 
a don Mariano Gómez Ulla para igual cargo de la 
do Falencia. 

Fomento.—Beal orden declarando que el' tránsi
to de ganado lanar francés para pastar ^ n predios 
españoles, no será permitido ei antes no es some
tido a la variolización contra la viruela, en las con
diciones que se indica. 

FOOTBALL 
ATHLETIO CLUB. . . 2 tan tos . : 

(Olaso.) 
Beci-eatiivo E8ipaaoL... . . . . . . i . . . 1 » 

(PicóJ] 
E l segundo encuentro en t re los equipos 

citados ha dejado lá misÁa impresión que 
el primero, un juego bas taá te médiáno.t Fal
tó un par de jugador^es del ¿Becreativa¿, 
pero fué dé mayor donsideraoión la ausen
cia del tsio Durátí , Fajardo y «MiddelboeSi 
pn las líneas del «Áthletió», euya sustity-
ción dejó mucho que desear y motivó un 
gran equilibrio de las fuerzas, que no bubio-
ra éido nada sorprendente lá i teración; dgí 
resultado. É n el desoatiso la pizarra apa^'.e-
oía en blanco. 

Los primeros ¡Bn marear fueron los ver
dinegros (E. E . ) , gracias a üa. golpe frahcc 
tirado i » r Quesada, y que él balón tropezó 
oportunamente en el larguero, lo euficieníe 
para desconcertar y descolooar a l guarda
meta , recogiendo él rebote uno de los ' ex
tremos. A:nteirior a esta jugada se les egü 
tigó con lun «penalty», que no pudo con
vertirse en tanto.. 

Los dos tantos de los vencedor"* fueron 
facturados por el extremo izquierda; el pri
mero hecho casi a sus anchas por disloca
ción del medio y defensa derechos, y en 
cuanto al segundo, 'rematando coh lá cabe
za un buen saque de esquipa. 

En t re los dos batidos merecen feispeoial 
mención por su labor Escalera, por los at-
léticos, y Pérez, por ¡os contrarios. Él ^''í-
timo confirma plenanien'te lo que dijimos 
en su actuación contra el «Club ÍIispania>, 
defendiendo los colores dél *BaCing»¡-

Arbi t ro : señor Ber t rán de Lis . 
K. 

paila. 
Cierre de inscripción pa i^ el Catálogo, 

el día 20 pról lmo. 

A U X I L I A R E S D E CONTABILIDAD 

H a n aprobado el primer grupo del ejer
cicio teórioo-oral los opositores números 822, 
don Antonio Vidal Colorana,. 2 1 ; 944, doña 
Komana Perdiguero Valdinero,. 2 1 ; 945, 
doña Escolástica Poves Abad,- '39; 948, i -n 
Jesós García Montero, 30,40; 949, don 
Francisco Armas Bey, 24 ; 952, don Julio 
Arnaldes Ferrando, 26 ; 953, don José Ce-
jedor Fernández, 28,20; 960, don Gregoric 
Navarro Merino, 24,20; 962, don Gregorio 
Soler Cerdeño, 24,40. 

E l TribtJiQal pone en conocimiento de los f 
opositores que, debiendo dar comienzo los 
exámenes del éjegundo grupo del ejercicio 
teóííico-oral, acltuaráp ínfnediatamenté que 
termine él primero, en segundo Uamamien-
ío, y los que no lo hayan hecho en el pri
mero. 

íii m\im 
AUTOMÓVILES Ford Oakland, Velmo-

rel , 12-16 H P . Ber l le t , Ta lbot -Darracq , 
e t cé te ra . 

CAMIONES Ford, Bulford, Ber l ie t , P ie rce 
Arrow, Benz, e t cé te ra . 

MOTOCICLETAS Indian , Harley-DavidsPOn, 
Excelsior, The James , e tcé te ra . 

iPiillillíiiÜilDi 
Príncipe, 18 y 20. MADRID 

En 3a mesa, l i ge ramen te refr igerada, 
deliciosa la SIDRA 

CHAMPAGNE El Gaitero' 

U N HOMENAJE 

SE NTO DE PAGOS 
DIRECCIÓN GENERAL D E L Á DEUDA 

¥ C I A S E S PASIVAS j 
.... * . j ^ í ^ 

JLíos individuos de Clases Pasivas que tienen con
signado el pago de sus hateros en la Pagaduría 
de esta Dirección, pueden presentarse a percibir la 
mensualidad Corriente de diez á dos de. ia macana 
y da tres a cinco de la tarde, en lo8 diad y por 
el orden que a continuación se espresan: 

Días 17 de marzo de 1921. 
Montepío militar: Letrae G a K.—Montepío ci

vil: Letras A y B.—Cesantes. Excedentes. Se-
citestros, Eemuneratorias. Coroneles. Tenientes co
roneles. Comandantes. 

Día 18. 
Montepío militar: Letras L y M.—Montepío ci

vil: Letras O a F.— ¡̂Plana Mayor do jefes. Capita
nes. Teni6nt<^. 

Día 19. 
Montepís? militar: Letras N a E.—Montepío ci

vil: Letras G a M.—Marina. Sargentos. Cabos. 
Plana Mayor de tropa. 

, Día 20. 
Cruces ido diez a doce). 

Día 21. 
Montepío Militar: Letras S * Z.—Montepío ci

vil: Letras N a Z.—Soldados. 

FACULTAD D E MBDICINA.—Doctor 
/Verdes Montenegro, «Prepsaraoíén para el tra 
¡bamiento oientlñoo de la tuberculosis». 

A las doce do la naañana, en. el aula pri-
taera, conferencia del do&tor E . Fuchs , ca
tedrático de Oítalmología da la Universidad 
¡ie Viena, acerca do «Las manifestaciones de 
Ja arterio-escierosis en el ojo». 
• La >ent¡rada será pública. 
' ACADEMIA D E MEDICINA.—A las seis 

media de la tai-de, el doctor Sayo, de 
arcelona, disertará acerca del «Tratamien-

j» ouirúrgieo de la tuberculosis pulmonar». 
1 SOCIEDAD ODONTOLOGICA.—A las sie 
jie de la tarde, en su domicilio social, Cole-
feio da Médicos, Mayor, 1, sesión científica. 
; INSTITUTO CBIMINOLOGICO.— A Isa 
feeis de la tardo, en ©1 Museo Antropolégico, 
baseo da Atocha, 18, conferencia del doctor 
¡Oésar Jua r ros ; t a m a : «El homicidio mor. 
¡boso». Ent rada pública, 

DISPOSICIÓN I N T E R E S A N T E 

Puestos de Seguridad 
La «Gaceta» de ayer publica una impor

tan te real orden del ministerio de 1^ Gober-
cjaioión, disponiendo que los Ayuntamientos, 
pueblos agregados, Sociedades y entidades 
oficiales o particulares a quienes intereso o 
convenga la creación de un Puesto de Se
guridad lo soliciten por conducto del gober-
.ladoT civil de la provincia en que se pre-
tetada, obligándose a satísfa.oer les haberes 
y devengos del personal que ha dé constituir 
el destacamento, cuyo número no será in
ferior al de u n cabo y cuatro guatdias prt-
meoros. 

E l solicitante constituirá lá cantidad que 
sea antes del 1 do marzo de cada año en 
la Caja general de Depósitos en la Sucur
sal de la provincia. 

El total anual dé gastos (sueldo, casa, au
xilio de vestuario y pluses de constancia) 
de un sargento es pesetas S.662,50, y sí do 
un guardia primero, 3.352,50 pesetas. 

E l armamento y correaje lo suministrará 
el Estado. 

QüiQSGo de EL DEBATE 
Cafle de Alcalá, teeníe a las Calaíi^yaa, 

Día 22. 
Montepío Militar: Letras A a Z.—Jubñados. 

Días 23 y 24. 
Altas. Extranjero, Supervivencias y todas las nó-

minas sin distinción. 
AbriJ 1. 

Ofl̂ awacllDnes.. 1.» No so abonará haber ni 
pensión alguna sin que los perceptores eshiban ai 
pagador las nominillas o papeletas de cobro. 

2.» Las viudas y hnérfanae deberán entregar en 
la Pagaduría, en el momento del cobro, los certi^. 
ca4os de existencia y estado expedidos por los jne-
oes municipales del distrito a que pertenezcan, des
de el día 13 del actual en adelante. 

3.a No efe admitirá certificado alguno que ca
rezca de ¡a declamación suscrita pOT el interesado 
interesados si Son dos o más los partícipes, de que 
no perciben otro haber de fondos generales, pro
vinciales, municipales, ni pasivos de la Beal Casa, 
debiendo los apoderados estampar sn firma al pia 
de la propia declaración como garantía de que han 
recibido el citado documento directamente de su 
poderdante y de que responden de la identidad da 
las firmas de los mienioa. 

4 ^ Los apoderados de aoredorea que por sn 
categoría justifiquen mediante oficio, estamparán 
en él BU firmfc con igual objeto. 

6.a Los que justifiquen fuera de «ta Corte, ten-
drán cuidado do expresar en el justificante, no sólo 
el pueblo, sino también la proviacia a que éste co
rresponda. 

6.» Cuando algún perceptor no sepa fimar, lo 
harán a BU mego y presencia y a satisfacción del 
pagador, dos particulares que perciban haberes, o 
dos contribuyentes, haciendo constar la clase a que 
pertenezcan. 

7.» Para el pago de retenciones, se exigirá a 
todos jlos acreedores que perciban, desde tres en 
adelante la presentación dél justificante de haber 
satisfecho el último trimestre de la contribución 
industrial como prestamista; llenando igual requi
sito lo» que cobren como apoderados de Un presta-
mista. Los que alegasen no haber hecho peracio-
nes de préstamo con posterioridad a la fecha dul 
líltimo recibo, lo juetiflcíirán presentando la j ape. 
leía de su baja en esta Industria. Los representan-
tíM de Bañóos o Sociedades anónimas que prestan 
sobre sueldas y pensiones autorizados por sus es
tatutos, deberán acreditar el cobro de las retencio
nes hechas a su favor que los establecimientos 
acreedores se hallan al corriente en el pago a la 
pa^Ksada 4*..la .£<?9tribug¿9 .399 iíS sorresBPUda-, 

A los marinos de Santiago 
y Cavite 

Los incesan tes y act ivos itraibajos q a e 
rea l iza l a Comisión organizaiaora del home
na je nac ional a los heriolcos maritnós d)e laá 
^ c u a d r a s dte Cieirvlárai y Sábntojo, es tán ob
ten iendo h a s t a l á fetíha liis;onjerd' éxito.^ 

A l a susaripicióii, t a n generosamiente in i -
c iada piar sas majestadies los neyes don Al
fonso/y dtofia Vactoriia Eageinia, y avalora^ 
da con donat ivos dte su ¡maóestad l a re ina 
dioña Or i s t ina y dte suis a l t ezas l a i n f a n t a 
doña Isabel e in fan tes don Car los y den 
Femanidio» h a n c o a t r i b u í d b numerosas pe r 
sonas y Corporaciones d)e todas las clases 
sociales d e Bspaaa , Amér ica y F i l ip inas , 
y a lcanza y a nraa s o m a considerable . 

Contando, pues , oon las can t idades qn® 
le h a n sddbi ofrecidas y las q u e aún cen
d r a , de cuan tos deseen todav ía p r e s t a r su 
concwa-so a e s t e jus to y p a t r i ó t i c o proyecto , 
l a Comisión espieara ve r cu lminada sai obra 
con l a b r i l l an t ez <iu« l a idtea reqixi'e're. 

E l homenaje h a c r i s ta l i zado , p a r el 
p ron to , en l a erección d)e a n m o n u m e n t o 
en u n a de las más i m p o r t a n t e s bases nava
l e s espajíolas, momuneaito quiei, po r sus 
grandiosas proporciones y st i be l la compo» 
sición a r t í s t ica , s imbol izará d i g n a m e n t e los 
gloriosos -actos que se t r a t a n die p e r p e -
tuiar. 

Hace pocos d ías ha es tado l a Comisión 
a dar c n e n t a al Rey, sn p re s iden t e de ho
nor, y a l a r e ina Vic to r ia dto l a m a r c h a 
die los t raba jos . 

H e aquí a lgnnos dte loís donan tes <yae ú l 
t i m a m e n t e h a n su£9crito can t idades de ma
yor i m p o r t a n c i a en eü domici l io de l t e so-
r&so, señor Tude la {plaza d e las Cortes , 6 ) , 
y en l a c t ten ta c o r r i e n t e d e e s t a Comisión 
en e! Banco d e E ^ a f i a : 

La colonia española d e Montevideo, ea 
marqués d e Comillas^ po r l a Compañía 
T r a n s a t l á n t i c a ; los señores I b a r r a y Com
pañía , po r l a Socitedad Navieira die Sevi l la ; 
e l Casiino d e M a d r i 4 él Club Español dte 
Buienos Aires , l a Asociación P a t r i ó t i c a de 
Bn'eaios Aires , el d a q a e d e Medinacel i . el 
marqnós die ArgiueMies, e l conde ele Klzá-
r r aga , l a colonia lespafiola d e Fi l ip lnae (se
g u n d a r emesa ) , l as Comisiones recaudado
r a s de Murcia , San Sebas t ián , Guadalajara, 
Paliencia y Vi to r ia . 

U n a vez ce r r ada l a raiscripcáón» l a Co-
misi6n pub l i ca r á n n fol le to con l a l i s t a 
d e todos los señores donan te s y l a s cuen
t a s . 

lüXI Í i VEBONAL del dootor BUSTálll.l 

TRANQUILO T SEGU-

BO SE OBTIENE SIN 

INCONVENIENTE A l -

GUNO USANDO AN-

HES DE ACOSTABSE 

E L 

y D r o g u e r í a s 

d© Saiss de Carlos (STOM ALIX) 
Es ?ceetado por los médicos da las cinco p a r t t s del "mando porque ton i -
&C3, ay iida á ias dtgestiouos y abre el Ap8tito,<;iu-aQdC!ias molestias de l 

« / éofoT ds ssfSmago, ia-díspssstsjss aesiSas, vómitos, mapsteatíe. 
diarreai eit niños y adultos ¡juá: á voces, aiternsn con wtíeñimisreto, 
üfilptacióa y tilcera del estomas^, etc. £s^ntísépSica, 

Da venta sn l3S principalos farmnoiaé dét monái y en Serrano, 83, üSADRID, 
d^de donde s€ renüsn folletoa á quien ios pida. 

^ 

Confederación Nacional Católico Agraria 
CAJA BE CRÉDITO CONFEDERAL 

L a colocación m á s segura y g a r a n t i d a . Admi t e imposdcíones a l 3 por 100 
a l a vista , 3,60 por 100 al t r i m e s t r e , 4,50 pOr 100 al semes t re y 5 por 100 al año. 

Pu/eden hacerse y r e t i r a r s e por gi ros y transferesncias. 
Capi ta l d e ga ran t í a , 4.974.000 pese tas . 

Horas d e oficina, de nueve a tma d é l a mañana . 

£mor de Dios, i , Madrid. Rel lamentos gratis a qnien los solicite 

OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 

ESPECTÁCULOS 

67 

pasionaria.—A Jas 

LOS DB HOY 
—•— 

RBftL.-A las nueve Éfunción 75 de abono, 

A ul^t J"^ r^'^ J ' " ^ * ' ̂ °<^e nieblas. 
La tíerrá ^ "̂ "̂  ' * ^''^"^^ Popnlarea), 

OLIMPIfi.-A las seis. La 
diez, La malquerida. 

lof ° S * - ^ '̂ ^ ""^ y ^'"'^°' ^' «'««Do 3̂  
LAEft.-A las seis y media. La reina de la ope-

ret».-A las diez y media. La casa de los müagrm 
^ .?i«PJ??Í.° ^? antiqnités de Baldomero Pagé? 

ESLAVA.—A las seis, Para hacerse amar lóca
mete.—A las diez y cuarto. No te ofendas, Bea-

INFANTA ISaBEL._A !as seis y media. Las 
superhembras (estreno).—A las diez y media. Las 
Buperhembra». 

COMICO.-A las seis y cnarto, El verdugo de 
Sevilla.—A • las diez y cuarto, El cabo Simón o La 
aldea de Sam Lorenzo. 

COLISEO m P E H i a L . _ A las seis y media y 
a las diez y media. La república de la broma. 

LATINA.—A las seis y a las diez. La casa de 
QUITOS y Balder. 

APOLO..—A las seis y cuarto. El parque de Se-

CERYANTE,S.—A las seis. La canción del ol 
vidoy La casita blanca.—A la« diez y cuarto. Las 
delicias de Capua y La canción del olvido 

NOYEDADES—A las seis, El refajo amarillo — 
A las nueve y media, La pupila de Pestaña A las 
diez y media, El compañero cocido.-A las once y 
tres cuartos, Los hombrecitos. • 

PBICE.—A las cinco, eonciert» por la Orquesta 
Eilarmónica. ^ 

« « * 
(El annnoío de las obras ae esta cartelera no sn-

En alhajas finas .garantizadas, hndos modelos en pendientes, pulseras, sortijas, aifilerea. dijes, me. 
dallas, bolsos de plata. Gran exposición de relojes de oro de ley, repeticiones y relojes de pilseni, ' 
siempre de los últimos modelos y buenas marcas; pianos, escopetas, máquinas de escribir, máqtiinss. 
fotográficas, gramófonos, antigüedades, abanicos, objetos varios e infinidad do artículos propios par» r í a los . ' 

OOHPBfiUOS, VENDEMOS T CAMBIAMOS TODO 

£flSi SEifiA, lofiaiezi, e. Teieiooo m \ m. 
CASA EXCLÜSIYAMENTE EN ABTÍCULOS DE OCASIÓN 

TRAJES TALARES 
Habiendo rea/izado compras esfa casa en condiciones venfaJosfsímas\ 

se aconseja a ios señores sacerdotes soiiciten muestras y precios 

antes de /¡acer sus encargos 

HIJO DE FÉLIX ZUR/TA.-VALLADOLID 

£<sB!Ot!î ará astéd d SO por 100 de üempo. rediífcSra e) consumo 
de jabón y sapriinírá el desgaste de la ropa en cuanto use ei 

&t. 

m 
Naevo aparato patentado, dé fécü mané|o 5? duíactóft eterna, «K® 

vendemos é prueba. 
Si á los ocho días de usarlo ño está usted satisfecho. U devol

vemos su dinero. 
F^cio. 12 pesetas, y por, 1,90 ée retnjfc á cuáícpjier esfadtSn 

da ferrocarril de España. ""*• ' 
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VIDA R K L I G I O S 
gAlíTOEAL X CULTOS 

, . — a — • ^ , '• 

-. 8 ÍJ I 11.—Viernes.—Ayuno (ahgtinenQia de cáme) . 
.*La Precios» Sangre de Nuestro Señor Jesucristo. 
Bantoa Eulogio y Eutino, mártires; Sopronio y Bs-
nJto, Obispos; Vicente, abad y mártir; Constantino 
y )'\i'íl'Ji3r6, oonfesorsa; Fennln, Obispe», y Saiita 
^ n r e í , virgen. 

L% misa y oficio divino son de ¡a Feria V I , con 
rito eitripliScado y color ffloradoi 

fifloracién Noctnraa.—San JUSJI Ba.atista. 
; Ase Muría -A las once, misa, rosario y comida 
b 40 mujeres t»brra. 

Cuarenta Horas.—En el Carmen. 
Corte de María.—DeS Milagro, <sa las Descalzas 

Ideales; de Beli'm, en San Juan de Dios. 

Parroquia Sé Saníisgc—Tieita, a. Nuestra Befiora 
de la i'uencisla. Ál anochecer, rosario. 

Praroguia flé San Betsasíián.—Novena a Nuestra 
Señora de los Dolores. ^ Por la mañana, a ¡as siete 
y media,, misa con explicación de ceremonias y plá-! 
tica doctrinal por un reverendo padre. del Corazón 
de María; a . las diez, misa cantada con manifiesto 
y sermón, que predica don Manuel Fernández; por 
ía. tsrde, a las seis, matúfiesto, preces, plática doc
trinal por el reverendo padre Bucebio Sacristán; 
sermóB, que: predica el reverendo padre ' Eosendo 
Eambnet, ejercicios y reserva. 

Parroquia fie San fintonío a? Padna.—Empieza 
la. novena a San José. Por 1» mañana, a la« diez, 
misa cantada; por la tarde, a las cinco, los ejerci-
eios, predicando don Segundo Vuelta Alvarcr. 

parroquia Se San José.—-lEtnpieza la novena a sa 
Titular; a las diez, misa solemne, en la que pre
dicarán cada, día, respectivamente, los señores Gon
zález y Lázaro; a las CÍBCO y media, exposición de 
Su Divina Majestaá, novena y sermón por el señoi 
Mugneta. 

Parroquia áe Sania Craz.—Continúa la novena de 
los Dolores; por la tarde, a las seis, con manifiea-
to, predicando don Ángel Nieto Pedregal. 

Parroquia aé San Harcos.—ídem ídem ídem a 
las cinco, predicando don Mariano Benedicto. 

PiToqHia fie Saa Millín. — ídem ídem ídem a 
ías seis y media, predicaudo don Ángel Lázaro, 

Pawoqaia fie San Lorenao.—ídem la novena-mi. 
eión; por la tardo, a las siete, dirigida por don 
Ángel Lázaro Santos. 

Bernaríla» Se! iSacramento Empieza la novena 
a San José. Por la mañana, a las diez, misa solem
ne con manifiesto; por la tarde, a las seis, los ejer
cicios, predicando el reverendo padre Emilio (trini
tario). 

Buena Bicha..—Coníánúa la novena a Ban Jo&é. 
Por la mañaiTia, a las ocbo, misa de comunión; a 
ías diez y media, la solemne, con manifiesto; poi 
la tarde, a las cinco y media, predica un reverendí 
padre Mercedario. 

Camian.,^(Cuarenta Horas.)—A las ocho, expo
sición da Su Divina, Majestad; a las diez, misa BO-
lerane; y por la tarde, preces y reserva. 

Catefiral.—Empieza la santa misión que dirigen \ 
loa jesuítas reverendos padres José Manuel Fernán, i 
dez y Anselmo López. Todas las tardes, a las seis, j 

Capilla Keal.—Empieza la novena a Nuestra Se
ñora de los Dolores, predicando cada día, respecti-
Hianta, ios señores, Morales de Setién y Vales 
Failde. 

Oalatravas—ídem ídem a las diez y diez y tres 
cuartos, misas solemnes con Su Divina Majestad 
manifiesto; a las once y media, sanio rosario, y o 
ías doce, carona y novena; a las seis, ejercicio de 
ía novena, predicando el padre Manila. 

Oríato áe la Salaa.—ídem ídem a las diez y me

dia, misa solemne con Su T>maa Majestad maní-1 
ñesEo; a las once y media, santo trisagio, novena 
y bendición, y a las seis, noven», sermón por el 
señor magistral de Valencia, y reserva. 

Cristo tie los Dolores (San Buenaventura).—Em
pieza la novena a San José, predicando, a las cua
tro, el señor Suárez Fam-a. 

Eelígiosas Concepcioaistas (Sagastl).—ídem ídem 
a las cinco y inedia, con Su Divina Majestad ma
nifiesto. 

Carboneras.—ídem ídem a las cinco, predicando 
íl reverendo podre Fructuoso García. ¡ 

corazón da María—ídem la de San José de la 
Montaña, a lao diez, y a las cinco y media, pre
dicará el padre Bincón. 

Consolación.—ídem a San José; por la tarde, a 
las cinco y media. 

Descalísaa Reales.,—Ejeroic%» mensuales 6n( ho
nor de Nuestra Señora del Milagro. A las ocho, 
comunión general; a las diez, la solemne, y a las 
cinco, ejercicios con sermón. 

Hospital da San Francisco fie Panla—Empiezai 
el septenario a Nuestra Señora de los Dolorra, pre-! 
dicando, a las cinco, el padre BMuonet. ^ 

iJBsüs A las diez, misa cantad» con mamfiefrtoií 
a las oinco, solemne miserere. 

Siervas fie María.—Empieza la novena a San ICK 
sé. Por la tardo, a las seis, predicando ím reveren-, 
do. padre jesuíta. 

(Este periódico se poDltca con censors ec!eslSstieii,)|' 

Imprenta y estereotipia 

de E t DEBATE 

Caños, á 

KL ILÜSTRISIMO SESOR 

MASQUES DE LA TECA BE BOKCIHO 

Coronel de Caballería, coadecorado con las emees fl© San Heraieaégildo, María 

Cristlíia, rojas áel Mfirito Militar y , medallas de Cuba y África 

F3ll®oió el cafa 1S cae msrzo cá^ 1©20 
Habiendo p&clbido los auxilios essirituales y la bcadlción fie Su Santidad 

«Su viuda, hijos, madre política, hermanoiS, hei-manos políticos, sobrinos, tíos, 
tíos políticos, primos y d«más parientes,, 

EUEGAN a sns amigos se sli-Taa eneosaeiídarle a BÍ9s Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 12 en la parroquiía dte Santiago, y én 

la iglesia de la Sncarnación, da Madrid; en los. oosivantos de la Anwnaciada, San 
José, Concopición y hospital'de Villaf ranea diel Biarzo (León); par¡noqa.ias da PoMa-
dura del Valle y Santibáñez -(Zamora); en los conventos de las, KeparadOras y Es
clavas del Sagrado Corazón, así como el manifiasto, y en la parroquia del Saívador, 
de Valladolid; las del mes; áa marzo en la capilla de la dehesa de La Mata, y to
das las que se celebren los días 12 dte cz^^ ^^ «» las Rerparadoras^ de Cádiz, se
rán aplicados por «1 eterno descanso de ^^ alma. 

Varios seiíories Preiladcs han conoeidí do indiligencias en la forma acostumjíraíta. 
(A 7) 

completamente garaotiíadas 
rentan dos diarias. San Bar. 

%iomé, 4. 

TRASPASO 
tienda un hiueco, con en
tresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado en Corneos 171, 
Madrid. 

Obtendréis grandes ganaa-
d a s cpersndo ea el OES'.i 
¿'XiíÁlíCIBBO, San Bartolo, 
mé, 4, principal. 

cójj cristrjes unos, para !a 
conoertsciún de la vist». 

L. Dubosc-Optico 
SREN. ' iL. 21. — MilDHID 

«M¿¿MRWMlaWrf^mH^^l^-V*•W^^.J^V•>,n^.T'^M.l'^^'i'AW-•-

Oflcinas de pnbllcidad COSTES, ValTCrde, 8, primero 

Brillante preparación. " Apuiítea perfectamente editados y 
ajnstifflos aj programa, por el DOCTOB MOIX. 

15 pesetas; «jonademado, 20.—Clases:, día, tarde y noche. 
INSTITUTO CaTOLICO COISPLOTBHSB 

Dnque ae fillia, IS.—aparíMo 269. 

CALZADOS IMM^OSABLES 

FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

Graa sisraao pa callados de cabañero y aifio. 

mmm mm ^ 
reore-D y u t ü i d ^ , a nueve ki» 
lómetros Madrid, gran buer. 
ta y edificios, coa magnífi. 
oes salones. Pirigirse: Villa-
lar, 11, eotresuáo. 
En el Quiosco de 

EL DEBATE 
(calle de Alcalá, frente 
a las Calatraras) se 
Tcnde toda !a Prensa 

eat^lica de üspafia 

para e! tratamiento y la íriluración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos.' 
^ F . y E . Dallemagas®, ©n M Ü N (Gi i ip i lzcoa) , 

¡ 
¡ 

Miíaas y t a l l e r e s d e c&nstsrmccíén» 

Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar» 
cilla, arena y todos productos. Aglo
meración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

Para el reumatismo, arferioesclerosis (vejer pre
matura), artritismo, escrófula,' obesidad, bron
quitis crónica, asma, s e , emplea con éxito la 

Pcffquo alivia ios dolores, evita congestione» y 
ataques, purifica la sangre, fiuidiScándola y a s * 
gurando e! riego sanguíneo normal, y la rege
nera y depura del exndaíos y detritus, estimula 
el apetito y la nutridón. 20 gotes obran como 
un gramo de ioduro; pero no irrita n i fatiga el 
estómago ni los rifioüea, no íiena mal sabor y 
es do uso fácil, seguro y eficaz. 

4,S0 pesetas @n todas las (arntselas. 
FOi i í íBTO GB&TIS 

R . B e L. U. O X 
MsHin de los Heros, 63.—MaOrid. 

ES mili! mM pe lis liipei'ss m UlmmiB pesfaü m m m^ M mu ^ tionss m^ M mMM. La niiüfjísfia mu 
ID ggle pfÉí;!isaoien!d sis Daiio 

A! por mayor: ADOLFO HlELSCHER, S. A. -- Madrid, Marqués de Cubas, 10 
B A K C E I . , O N A , C A L L E M A L L O R C A , 1 9 8 . 

Yiceseeretarlos Aiidlencla 
Oposiciones convocadas.—^ACADEMIA JÜBIDICA 

SO, F O B N C A R K É L , 80. 

'vwvwwyvvuvwvyvwvww.vw (í 

EL SESOB 

SeUfiS l l f iElMES. - LISEBIB. 2 
Venta ai por mayor y menor de todas la? aguas españolas y 
extranjeras que concarran al mercado. Servicio a domicilio 
para farmacias, hoteles y público en general, rápido y esmerado. 

" lilELES, OiSiS V le i l lES Eü ÜAIIMg 
Com))ra,' venta e hipoteca. Pídanse catálogos áe fincas n5s-
ticas de producción y recreo. J . Horno, agente colegiado. 
Floriaa, l í aaplicaáo.—Teléfono 2.306 j.—De cinco a siete. 

Cortes de vestidos de rico glasé de seda a n r h a p ' r pesetas 44,85, y por el mismo precio vestidos de crespón de sedi 
dé la China. Vestidos de eolien de seda por 27,80 (el corte). Faldas confeccionadas de faesalina de seda por 15 

pesetas, etcétera, etcétera 

Precios fijos. 15, PUERTA DEL SOL, 15 Entrada, iibre 

H a fallecido el d ía 10 de m a r z o de 192Í 
Habiendo recibido los iSaatos Sacramentos y ¡a benaidón da So Santidad. 

Su director espiritual, don Enr ique Podadera; su inadre, la ex-
lietentísima señora condesa viuda de Pat i l la ; hermanos, hermanos 
políticos, sobrinos, primos y dem¿s paí ienícs , 

BTjEGAN a aus amigos encomienden su alma a 
Dios y asistan a la conducción del cadáver, <¿je 
tendrá lugar hoy viernes, a las cuatro de la tardo, 
desde ¡a casa mortuoria.' paeco del Prado, núme
ro 4, al cementerio de la Sacramental do San Isi
dro, por lo que i-acib¡r5n especial favor. 

E L D U E L O S a O S S F I D E E N E L CEMENTEHIO 
SE SUPLICA E L COCHE 
NO SE R E P A R T E N ESQTJHLAS 
Duranteí toda la mañana de hoy se celebrarán misas en la capilla 

ardiente. 
Los excelentísimos e ihistrísimos señores Nuncio de Su Santidad, 

Obispos de Madrid, Sión, Cinda-d Real y Plasoncia han concedido 
indulgencias en la forma acostumbrada. 

Pompas Ffinobre?» Avenida del Conde de P e ñ a l r e r , 15. 

industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas indnstriales y » 
ias familias en;general . Con un capital de 150 a ítO pe
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres ¿'as da é a -
bajo cada sernana, se consigne do 6 a 7 pesetas diarias. Sa 

.mandan explicaciones detal ladas 'e impresas a todo el ana 
las pida, mandando en seUcs 20 céntimos. Para contesta

ción: Paulino Landábnrn (Álava).—^Vitoria. 

SboHMa O a n * ^ i n n B ^ a n « ^awil? 

No comprar sin visitar la easa C&YETfiNO GII<, donde 
encontrarán lo que desean en precio y estilo. 

Fábrica p r o p i a . — F E J J I P B I I I , i . 

Sin perjnaioar sus ocupaciones, ss puede obtener el grado de 

DOeTOR o INGENIERO 
el título da profesor, de una universidad reconocida por el 
Estado. Escribid al delegado oficial: Prof. Dr. S. D I E T B I C H . 

42, E . du Ehóne, G I N E B R A (Suiza). 

IndicsciSDCS: Enfermedades del coraión, in-
-nficiencias y desfalleeimientos del miocardio, 
bronquitis crónicas, asma, aic^os de toda 
naturaleza, convalecencia de procesos mor
bosos de larga duración que han extenuado el 
organismo, . y en cuantos casos haya debi

lidad, cardÍPvcaí, etc. 

Venta: Barcelona: E n t<idoa los Centros de esjíeoíficos y prin

cipales farmacias.—Madrid: Earmacia Pedro I'raguas, Sagas-

ta, 7, y Pérez Martín y Compañía, Alcalá, 9. 

Eepresentanta general para España y extranjero, 

j a i M E SENTÍS.—Salmerón, 252, principal.—BfiECELONñ 

Tobo digestivo. Riacnes. Diabetes. Infecciones gas-iro-
Inteatinales.-^Heias ds Uss da mesa por lo dlgastita. 

COMPKas 

SEl iLOS eepafioles, pag^ los 
cria altos precios, con pre-
íerenoia da 185Ü a lÜira. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, telas antígnas, mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Eerreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

I0m 

S B O E L I M : ESTOT fiSOMBRftDfi, KO SE L E V E 

Y « N I N G O N S Cl lHñ. E L « P I L U H O L » QUE ü g T E D 

S E ñPLICA &h C S B E L L O L E HA D E ¥ U B L T O E L 

COLOR DE SO J O V B N T Ü D , PEODUCIENDOLE fiDE-

MAS TAL F I R M E Z A , QUE NO L E CAE N I OH P E L O . 

P Í D A S E E N FARMACIAS, DE0GOEP.1AS Y P E E F O -

M E R l f S . — T R E S P E S E T A S FSASCO. — D E P O S I T O ! 

FRANCISCO CASAS.—MAYOR, 10.—MADRID 

COMPRO Fords ocasión o 
viejo. Eazones, Prim, 8, por
tería. 

OFERTAS 

SERORITA compañía ofréce
se tardes. Cafitelló, 3 , tercero. 

j p V E N conociendo raáquina 
y francés, pretensiones muy 
módicas, referenoiaís inmejo
rables y garantía completa, 
ofrecemos. «Orbis», S. A. 
H o r t a , l 6 z a , 17. Telé
fono 44-58 M. 

-ma 
BIIL P E S E T S S luoducpu 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Xieón, 23, sa-
gando. 

TRRSÍ>aSOS 
TEASPfiSASE gran tienda,, 
sitio céntrico, muoiio tránsito 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

DEMANDAS 
MOCHACHA para cocina y 
'doncella, faltan. Villanuei*, 
26, entresuelo izquierda. In
dispensable informes recien-
tiBS. 

saRios 
ADMINISTSAKSE, fincas poi 
procedimientos tan seguros 
como beneficiosos para loe 
propietarios. Apartado 918. 

RADIUM, rayos X, eleotaioi. 
dad, cni'amos cáncer, tumo-
ros, bocio, Inpus, reú*ha, go
ta, artritis, deformates, neu-
Tajlgias, pai-álisis, tabes dor
sal, catarros, asma, taberou-
losis, sordera, ruido oídos, 
impotencia, espermatorrea, en. 

i fermedades piel, cuero cabe
lludo, crónicas, garganta, pe
cho, estómaigo, intestinos, hí
gado, ríñones, próstata, ma
triz. Imposible mejorarlas nin
gún otro medio. Princesa, 68. 
Instituto. 

PRESTAMOS 

PRESTAMOS con garantía de 
fincas, joyas y mercaderías. 
La Caja Hipotecaria de Aho
rros facilita economía en 
préstamos y abona a sus im
ponentes 5 y 6 por 100 de 

interés. Infantas, 13. 

YBHTAS 
SE TTENDE una prensa pa
ra cortar o troquelar, pulido
ra y baños níquel. Bazon, Ar-
gumosa, 7, taller mecánico; 
do doce a tres tarde. 

YENDO por marchar todos 
los muebles. Goya, 39. 

PIANOS, aütopiauos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

M E R C E D E S , 15/45, limón 
sin lujo, desmontable, reciéí 
Uegado, vendo; también cami 
bio. Metalurgique, 8/24, f»«̂  
ton. Fernández Villaverde, ¿ 
jimto Metro Cuatro Caminíii 

OPOSITOEES. Apnntís auji 
liaren ,~nT"ii-i-.'.ruHV03 Gobet) 
Ti'!-v: ¡, J..J pesetas; inspeotoj 
res firovinciales Sanidad, 60¡ 
médicos forenífes, SO; jmídicq 
militar, 60; veterinarios mil» 
tares, SO; Archivos, 40; má 
dices Eigiene, 25; farmacéd 
íicce militares, 75; noíaríad 
60; Eegistros, 60; hipotecarij 
Gayoso, "Vü Policía, 10; aá¡ 
ministrativos Armada, 25, e4 
oétera. Editorial Campos, 3?rili 
cesa, 14. 

¥ E N D O máquinas hacer m^ 
dias y agujas. Se oomponcí 
medias. Carmen, 23. 

OHGE vender caja r*giftr*i 
dora, inuy barata. Aportada 
Correas 409. 

VENDO magnifica casa, rea 
tando el 6 por 100 Ubre. Mal 
dera, C, segundo izquierda; 
onee-uaa. 

eeiSI BEL TBIBIJfl 
NECESITAN TRABAJO 

O F E E C E S E modista econá. 
mica a domicilio. Eemájidffii 
de ios Eíos, 8, tercero iz' 
quierda. 

¥ I Ü D A acompaña 
desempeífiaría cargo 
ble. Caños, 
quierda. 

honor* 
principal is 

Fo//efón de EL DEBATE( 10) 

LAS 6 
noiíeía sFiínai de f IEÜIE Ltiaiei 

Traducción castellana 

de nAFAEL ROTLLAN 

¡No se atosigue ustedí iNo se atosigue us
ted 1 I Si yo no me atosigara un poco más que 
usted, divertidos estarían los pobres heridos! 
fjQué curas éstos! jUí ! ¡Yo no sé cómo no pier
do la fe! 

Plumet se acsre», y pojiiendo la cara más sim
ple del mundo dlcí>: 

—j Vamos, que la pérdida no sería cosa ma-
jrorl 

Los sanitarios r í en ; Ginette toma el partido 
iáe callarse. ¡ Ya esiá arrollada la venda! La 
enfermera la rodea a l torso, dándole infinitas 
vueltas, le prende dos o tres alfileres, lanza un 
feuspiro, y... se desploma 

— ¡Uf! ¡Lo que he trabajado hoy! 
De pronto se levanta como movida por u n 

resorte. 
— jAy! ¡Pues no me había olvidado de que 

tengo que escribir a mi mamaí ta ! 
Mademoiselle Costeseque prot<»sta: 

, —¡No, querida! ¡No mo vas a dojar sola con 
las curas ^qpa ailn fal tan! 

— ¡Qué quieres, hi ja! Mi mamá es lo prime
ro. ¡Nada, nada ! Me voy al despacho! 

En el despacho encuentra al enfermero Plumet, 
que está buscando un docmnento. 

— ¡Las once!—dice Ginette, mirando el reloj.-^ 
i Me muero de hambre! Tengo el estómago vacío, 
completamente vacío! Plumet, mi amiga Plu
met, usted tiene seguramente alguna cosilla • en 
su morral . . . ' ' 

Plumet, colorado has ta las orejas y turbado, 
se excusa, 

r—Señorita... 
—¡Vaya, vaya! ¡Su ama de gobierno le envía 

paquetes, me consta! ¡ Vamos, Plumet, no ' me 
deje usted fea! , 

-—De buena gana la complacería, señorita. 
Pero no quiero que se pueda creer..., ent i |ndame 
usted..., que regalo golosinas a las enfermeras... 

—¡Si no es nada más que eso, esté usted tran
quilo! Puede usted coatar con ral discreción! 
¡No diré a nadie ni una pa labra! 

Plumet se va, y al poco rato vuelve con un 
canasto de higos y varias libras de chocolate. 
Ginette gri ta y palmetea como una loca. 

— ¡Higos, chocolate! ¡Gracias, señor Plumet! 
Pero Plumet se enfada. 

•—¡Cállese Usted! ¡Pueden oiría los heridos! 
—No tenga cuidado, que no dirán nada, i Co

nozco ya el contenido de todos los morrales! 
i íaíenioiseíle Blazzy cae de pronto en la cuenta 

de que, sin comprometer su salud, no puede des
cargar en los enfermeros y en los heridos el 
cuidado de aprovisionarla. Todos los morrales 
de la sala no bastar ían a henchir el abismo que 
la brisa i tal iana abriera en su estómago. Ade-

I más ella, se creía en el deber de desarrollar, me

diante la sobrealimentación, una fuerza de re
sistencia que oponer a los constantes asaltos de 
:os microbios. Decidió, pues, constituirse un de
pósito. 

En consecuencia, una noche escribió la si-
gyiente carta al oficial de Administración: 

«Querido Kauffman. 

Necesito un kilo de chocolate y otro dé azúcar 
pa ra defensa de mi salud, t an en peligro entre 
nuestros queridos enfermos. - r ía Niña.» 

El oficial, obediente, envió en seguida el pe
dido; pero reclamó dos vales, firmados por un 
méíjlco, pa ra justificar la salida del almacén de 
aquellos artículos. Ginette llamó a su nuevo en
fermero de visita, al plácido P lumet : 

—Oiga, amigo mío. Incluya entre los vales de 
medicinas pa ra los enfermos: un kilo de choco
late, un kilo de azúcar, un.. . 

—Y, ¿dónde está todo eso, sefíorita? 
—Ló guardo yo, para los enfermitos... 

El párroco movió la cabeza. 
—¡Después de todo..., seamos complaciente! 

¡A mí no me consta!.. . 
Y llevó a la oficina de Kauffman los vales fir

mados por Blanchard. 

Tres días después mademoiselle Blazzy pidió 
i un nuevo vale..., con una firma en blanco: dos 
botellas de champaña, una docelia de huevos 
frescos, una caja de bizcochos «lengua de gato»... 

Plumet se amostazó: 

- - ¡Dian t re ! P a r a enfei-mós sometidos al «ré
gimen corriente», permítame, señorita, qug me 
parezca lin poco fuerte. 

—Se t r a t a de hacer provisiones pa ra cuando 
los pongan a; «régimen excepcional»* 

—¡Ah, vamos! ¿También los huevos frescos 
los vamos a guardar hasta entonces? 

Ginette se mordió los labios. 
—¡Es usted un insolente! ¿Fi rma o no? 
Plumet meneó su enorme cabeza calva, y... 

dejó caer flemáticamente: 
—¡No firmo! 
Ginette palideció; y con voz gutural , que rom

pieron dos o tres gallos, amenazó: 
—¡Ya le cogeré yo a usted las vuel tas! . . . Y, 

¡en la pr imera ocasión!... ¡Va a ser suave!. . . 
Marchóse presa de un furor ciego; y, a gran

des zancadas, restregándose los ojos con los pu
ños crispados, y mordiendo el pañuelo, atravesó 
el campamento de las «Bessonneaux» y penetró 
en la oficina de la Administración. Kauffman 
estaba solo. 

—Señor Kauffman—dijo—, líbreme usted de 
ese demonio de cura que tengo a mis órdenes. 

—¿De quién? ¿De Plumet? 
—¡Acaba de insul tarme! ¡Me ha tratado de..., 

de todo! ¡Me ha. . . ! ¡Ay! ¡Creo que me va a' dar 
el a taque! ¡Sí! ¡Que me da, que...! 

Y se retorcía las manos. Kauffman le suplicó: 
—¡No, señorita! ¡Aquí, n o ; aquí, no! . . . ¿Qué 

dirían?.. . 

Ginette escuchó sus ruegos y dejó el ataque 
pa ra mejor ocasión. 

—¡Figúrese que no quiere registrar mis pedi
dos : mi chocolate, mi azúcar, mis huevos, en 
los vales de los enfermos! Yo le creía más dúc-

i til. Necesito ot ro; y a Plumet quiero que lo des-
, tine usted a alguna de las ocupaciones más pe-
I s adas : a fregar platos y marmitas , a terraple-
i nar. . . ¡Sí! ¡Pa ra humillarlo!. . . 
i "--¡Usted no reflexiona! Le bastar ía abrir la 

boca pa ra que condenasen a usted. No tiene sinq 
declarar el motivo de su disgusto de usted, y ¡ya 
está vengado! Tanto más cuanto que usted, dg 
fijo, no ha pensado siquiera en retirarle l a l i s t ^ 
de sus... de sus medicinas: huevos, champaña.. . 

—¡Eso tiene fiarse de los curas e inmiscuir 
los en los asuntos de una ! 

—Pues no le faltan buenas cualidades—recti
ficó el judio. 

— ¡Claro, sí! Ya le entiendo... Tienen concieni 
cia, son abnegados, trabajadores.. . 

—Y sobre todo discretos. En un cargo como ej 
de usted, eso es muy importante. 

—No lo crea usted. No son discretos. De seguró 
que nos sacarán en sus sermones. ¡Me parece 
que los estoy oyendo! 

«¡Queridos hermanos, les hablo por experierii 
cia! Yo conocí en una ambulancia francesa, es" 
tablecida en el extranjero... ¡He ahí lo que in
ventaron pa ra reemplazar a las hermanitas!. . ; 
¡Y que si patat ín, y que si patatán! . . .» 

Lo mismo que un novelista que tuve a mis órde-
nes ocho días... ¡A mis órdenes!.. . ¡Hay que ver 
con lo que me salió el fresco! Primeramente le 
dio por el celo apostólico. Yo creía que estaba 
más loco que una cabra. Pero un día vi un 
carnet en su pupitre. Lo hojeé, naturalmente.. . 
¡•Mi madre! ¡Me encontré dibujada de cuerpoí 
entero! ¡Claro que lo hice mandar* por la 
posta a donde fué el padre Padilla! En NápoIo^ 
está ahora el alma mía. En ¡ «Nápoli la 'Bella»! 
¡A 200 kilómetros de aquí! 

—Yo—dijo Kauffman—no soy mujer. Pero sj 

IContinuard^ / 


